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O MUNDO, DE FÂRIS qua era impOMlvel ao miniatro da 
Guerra Uclüir o» «oldadoa recebe- 
rem bjiiiilhanta eontB\ho, 

.    lUcnaura so-mo ainda nio i«r to- 
ledo a ordem do dia sobre a que*; 
Ma do rteiarmamenlo. Mr. UDlcaete 
tlnba drlo que, Como ministro dos 
NeKCcios KxlranKelroe.clIo nüo po- 
dia aolunlmcnte turmirem nome da 
I'rança a iniciativa Ue propor o des-1 
armamento.   Pareoou-n»   que   eu i 
ftSo dovid vo'(!r uma ordem do dia | 
anrnnentnda como  uma   manifcuta-' 
i;aode deBtíoliflança n mr. Oolcassé. 

«'1'odo» estes votos «fio a» conse 

í? de abril. 

Os sorislistas Irrncpzes ochom- 
•e aclualmonte divididos «m duas 
•randea fraei,'ães, o partido souia- 
Mata da t^rança dirigido por Jiili>a 
pufecdeo X O parUJo socielieta 
((•hh''"/, qijo tem por i-bcto Jaurás 
Lsta diasidonoia   priivulu   da oppo-   
siçjo violenta que os KU^edistan 11- quenciaa de uma idáa e de uma 
zcram ao )0''ÍBliHta MiliL-rand.quon- politica. Ourante dex annOM tive 
dn rstn pnirnii puro O miai"i<^i'io comiiiigo todo o partido eociallsta. 
Waldfck HousHeau. ene irrpgando- A attiliiilo que asHumi ú a quo de 
se da pnila do Cümmeii;io. la93 a ItífW toi a de todos   os   eo- 

A ricuirina destas   duas frnr(;òeH  cialiataa egualmonte partidários das 
rivacs t- idonllca,   mas,   cmquunlo   reformas pacillcas o Icgaes,  odian- 
a frocçío .lauró»   «dmitte  a parti- "    *     _   J:- 
cipevão dos socialistas no niiniatn- 
rio, a outra n repudia i>omo con- 
traria aos princípios. NHH ultiiiian 
eleições os nilormistas, quer dizer, 
OH clieflados por Jnurés, obtivoram 
AlH..S80 votos, emquanioque osou 
tros, os revolucionários, alcança- 
ram apenas 29n,853 suffragioa. 

Por conseguinte as urnas pro- 
nunciaram-sc a favor daquelies que 
entendem dever collaborar na obra 
commum da democracia, om ver. de 
se conservarem afastados de toda 
influencia no regimcn burgue/., ate 
o dia em que se reconheçam bas- 
tante fortes para operar a revolu- 
ção com que sonham. 

Em todo o caso, si os reformis- 
tas representam o socialismo trans- 
igente c pratico, capar, de se tor- 
nar um partido verdadeiramente 
militante, a maioria dolles parece 
ainda que tudo tem os seus limi- 
tes, e que um membro desse parti- 
do, sela qual fúr a posição em que 
se ache, tem o dever de agir de 
um modo que pelo menos nfio seja 
contradictorio com os princípios. 

Dahi a grande questão que entre 
elles surgiu, ainda a propósito dos 
actos deiae mesmo Millcrond, que 
determinara a scisSo inicial. Não 
se trata agora de julpar de seu pro- 
cedimento como mmistro, mas de 
seus votos como simples deputado, 
em differentes questões que ultima- 
mente 80 agitaram  no parlamento. 

Foi s Federação boclalista do Se- 
na, a que Millerand está Aliado, 
que deu começo n este movimento, 
na pouco menos de dois mezss. 

Um antigo blanquista, Renoudel, 
em uma reunião secreta realizada 
pela Federação, fez vohementes ac- 
cusações ao deputado socialista, 
que provocaram viva discussão en- 
tra 08 membros presentes do parti- 
tlo.   Por fim foi enviada  uma  mo- 
âão á mesa propondo a exclusão 

o accusado da Federação do Sena, 
que foi repellida por 72 votos con- 
tra 52. 

Mas si essa moção eliminatória 
cahiii, ubteve maioria uma outra 
de censura a Millerand, pelos seus 
votos numa questão militar que 
houve no parlamento a propósito 
de um acto do ministro da Guer- 
ra contra um Manual do Soldado, 
editado pela Federação das Bolsas 
de TraiDaIbo, e na questão reli- 
giosa. 

Millerand, que estava presente, 
e que tomara parte   no debate, de- 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JoNDlAirv, 9. w- Foram  liojc  i-eeebl- 
dni,   durantu o illn,   7.601   saccoa dn 
oifé,  «cndo 0.910 para  Santos  e 
para S. Paulo. 

MiilH lurdc lirmou-»«'dc novo, sendo 
niloplndii u tu>n ilc ul»>rtiu'ii, cnni pu- 
ÍKl de ciifé u i:! tllii c compi-udores a 

Os debates foram   tangos   e  oi 
votos bem lundamentliltM.' 

Por tala Toto*-ooítfê tAa o Tri- 

Ul 

SANTOS 

16,219 aaceas 

11A.003 
12.M9 

{aMendo-sa   enanicameate, . íjuas LrXado-a da.jartkla- sAiiiiUiMJaMb. 
•em declinar   da  responsabilidade   cez.   E c por Isso   que,  alfferente- 

do a revolução porá o _ dia impro- 
vável em que o suffragio universal 
estivesse ameaçado. 

'Os taclos tiveram suas conso- 
queneias Um partido que se orga- 
nizara para conquistar os poderes 
públicos viu produzir-se o resulta- 
do normal de sua política: a par- 
ticipação governamental. Então al- 
guns deram um salto para trás. 
Klles não tinham abandonado de- 
finitivamente a concepção revolu- 
cionaria. Dizia um desses laes, em 
um dos últimos congressos, que 
ello comprehendia que o partido 
socialista assumisse o poder, mas 
com a condição de assumil-o com- 
pletamente para fazer   a revolução. 

cA questão que aqui se discute 
é a seguinte: vós julgaia que pos- 
ssis um dia assumir completamen- 
te o poder para, nesse dia, como 
por milagre, fazer-se a revolução? 
bi o julgais, tendes razão de me 
excluir. Eu nunca serei doasa opi- 
nião. Si não acreditais nisso, re- 
flecti antes de votar minha elimi- 
nação. 

«Ides decidir que amanhã vos re- 
cuaareis a toda com participação no 
poder, porque mo excluindo tereis 
decidido que um ministro do Inte- 
rior não tem direito de fozer votar 
o subsidio no culto sem faltar ao 
seu programma; que um ministro 
dos Negócios Extrongeiros não tem 
o direito de pesar as condições da 
política exterior «em faltar  ao seu 
firogramma. Ides dar razão àquel- 
es que nos deixaram ; ides dizer 

quo 6 preciso esperar pelo dia em 
que possai.s assumir   todo o poder. 

<Si estais convencidos de que é 
para vós uma conseqüência o to- 
mar cada dia uma parto mais con- 
siderável no poder político, não me 
excluireis, não por um vão senti- 
mentalismo, mas porque, homens 
políticos, rellectireis antes de pro- 
nunciar uma sentença que pode 
ser para o nosso partido uma sen- 
tença fatal. 

«Si o proletariado socialista não 
conhece, no mundo inteiro, sinão 
uma doutrina, é inevitável que elle 
tenlia tantas tacticas quantos são 
08 regimens políticos. 

«Cabe á França mostrar que o 
socialismo node tomar parto nas 
responsabilidades do poder. Todo 
o nosso esforço devo tender a fa- 
zer passar nosso regimen politioo 
em nosso regimen «conomico, a fa- 
zer, em uma palavra, a Republica 
socialista.   E' a missão do proleta- 

SANTOS, 0.—Entraram 
lioje  

Entradas desde l.« deste 
mel  

Enlrudaa desde  1.» do 
Jullio 7.IH1.746      . 
Fomm vendidas hojo   IB.Opo  sacca». 
liil-itliim liüio om   prlinelm» o se- 

(iindss inüoa 889.'iai saccai. 
Dnso jlinxliiin, 8$7(». 
Mercado ciilmn. 
1'naaugens, 12.741 saccas. 
Doade 1.' do moz 1I1.4Ü8 saeeas. 
Pauta aemannl »no rola. 
Foram hoje boldeadaa com destino 

a SnntoB: 
Rm Jundlahy.   .   . 
Eiu S. Paulo  c Sn- 

rocubnnn .... 
Em Campo Limpo. 
No Brnz  
No Pary  

7.e04 saccas 

3.295 
•-•a? • 
482 • 
9X3 • 

12.7« 
(1.090 

9,   16.40! 

Foram  emborcadas, 
aaeeaa. 

Foram despachadas, 
saccoa. 

Snhlram desde o dia l.« do mee: 
Para a Europa, 41.718 saccas. 
Para oa Estadoa-Unidos, 89.074 sac- 

cas. 
Para Buenos-Alrea, 2.698 saccas. 
Paro Montevldeo, 1.60;t aaceas. 
Por cabotagem, — snccns. 
ConfVonto: , , 
Em egual período do anno pasMuo 

foi este o ajovimento do café om San- 
tos: 

Entradas  
Desde l."  
Desde 1.* de Julho . 
Vendaa  
Slock   ..-•»-• 
Base máxima, 4$S00. 
Mercado colmo. 

RIO DE JANEIRO 
RIO, 9. — As entrados de hontem, 

polo Estrado de Ferro Central do Bra- 
sil, por cnbotngcm o borra a dentro, 
forom do Ci.lSh snccns, tendo aldo os 
embarques de 2.254 soccns. 

Exlslcncln, B08.1S1 soccos. 
Mercodo pnriulo. 
As vendas realizados hoje no mer- 

cado, oulre cnsoccodores e exportodo- 
res, foram do cfirco do 3.000 saccas, 
tundo rcRulodo no mercado, cnli-ecom- 
mlssorios o cnsnccndores, o preço do 
6$000 poro o typo II. 7. 

Os exportadores continuam retranl- 
dos, havendo pouco negocio. 

2:1.880 acs. 
140.2S6   • 

9.4S7.264   • 
16.000   > 

1.129.802   • 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

ANTERIOR 

Cotações para maio: 

Havre. . . . •■" „ , 
Hamburgo. . w 3il 
I.ondrcs. . . 28i8 
Novo-Yorlt — Fechou 

liontcm com 6 pon- 
tos de baixa. 

CoUiçOes para dezem- 
bro : 

32 
2li 8l4 
3718 

de saus actos, declarou que appel 
laria paro o próximo Congresso 
Nscionsl do partido socialista, cn. 
qqe todas as Federações adheren- 
tes, e não somente a Federação do 
Sena, far-se-iam representar. 

Esse Congresso, que se reuniu 
em Bordeau.x, desta vez, e fun- 
ccionou durante poucos dias, acaba 
de encerrar-se, tendo tratado quasi 
que e.\clusivamente da questão Mil 
lerand. 

Foi um putro   socialista,  Hervé, 
?[ue se encarregou desta vez de 
azer a accussçfio. Elle principiou 

enumerando os crimes do accusa- 
do. Entro outros, consistiam estes 
no voto que deu Millerand em 
favor <in s'.'bsidio à eíjroja catholioa, 
na sua approvação ao acto do mi- 
nistro da Guerra prohibindo a lei- 
tura do Manual do Soldado, e na 
sua recusa em votar uma ordem 
do dia convidando o Ministério 
dos Negócios Exteriores a propor 
o desarmamento europeu. 

Como fizera perante a Federação 
do Sena, Millerand tomou aqui de 
novo a palavra para defender os 
eeus actos. 

«Por occasião da minha entrada 
para o ministério, disse cllo em re- 
sumo, expuz aos membros do gru- 
po socialista as propostas que me 
eram feitas. Nenhum protesto le- 
vantou-se em que se declarasse 
haver incompatibilidade na com- 
participaçâo do poder. Deixou se- 
me plena liberdade para agir e 
sob minha responsabilidade pes- 
soal. Convencido, então como boje, 
de cumprir o meu dever de repu- 
blicano o de socialista entrei para 
o ministério Waldecl<-Rousseau. 

«Mas não é disso que se trata. 
Censuram-me certos votos que dei 
como deputado, a propósito dos 
quaes propõe-se minha exclusão. 
Apresentam-me como um socialis- 
ta que não se importa com a opi- 
nião  do seu partido. 

«Ora, como deputado eu nunca 
tieixci de ter relações constantes 
com as minhas juntas eleitoraes, e 
com os meus coilegas da Câmara. 
Sempre fui assiduo ás sessões do 
grupo parlamentar. 

Não desdenho da opinião dos 
meus camaradas. Mas digo que 
um homem presta serviço ao seu 
partido expondo suas opiniões. 

Não pretendo ser infailivel, mas 
acho que a minha linha de con- 
ducta, dentro destes dez annos, tem 
sido a mesma. 

«Eu queria, na medida das mi- 
nhas forças, dar ao partido socia- 
lista mas cohesão e disciplina, um 
aenso mais justo da realidade das 
cousas, e também prestar ao paiz 
c á Republica o serviço de diifi- 
plinar estas massas, que tão facil- 
mente se acham ao serviço de io- 
da exeitação, para que eilas rece- 
bessem do partido republicano as 
reformas indispensáveis, e se per- 
auadissem desae então de que não 
ba mais necessidade de processos 
ret olricionarios para realizar legi 
timaa ambições. 

«O que eu quiz ainda quero. So 
bre nenhuma das reformas que 
com todos o« socialistas tenho re- 
clamado ainda mudei. 

«Votai na questão de subsídios 
aos cultos do modo por que sabeis, 
aem fazer de meu voto uTia mani- 
festação de principies, porque esta 
aeria um contra senso no momento 
em que o governo emprebendia 
contra o poder clerical uma lucta 
■em precedentea, atacaodo-o na sua 
vanguariia e no seu tbesouro de 
5r'»r—; que »4o as coif^i-egações 
Era absurdo pretecJer impor ao 
governo, -liem disso, uma medida 
•ctualmeote impcssivel. 

«.A separação da egreja do Esta- 
do não se pode fazer em vinte e 
quatro horas. Trata-se de uma (or- 
ça formidável, rootr» a qusl nã? 
■e pode tomar medida tão impor- 
tante sem f.-.zel a pre rdrr de ou- 
tra* rr,?'Jtds« iadispeos«vci«. 

-Quanto á questão militar, eis o 
que tenho a diz«^r um ministro da 
Guarra, vilipendiado por todca cs 

arios da Republic». era ac- 
de haver pedido que se pro 

LLili sai contra o Manuul do Soi 
dado. Ea pen^ntei a mim mea- 
mo o .r« f.na   .-cllo-rsdo ao logsr   J   flSâ|^njí«    Qg    1903 

ama puoiicação coiO estnbilho re i ^^  
•uoM-aaiMo: cJuaiilai» D«el«rol       p«r J*av OtI!'■■«■ 

mente deoutros paizes, o partido 
socialista francez po le assumir as 
!eí',ponsabiIidade8 do poder c tomar 
em suas mãos os destinos do pró- 
prio paiz. E' de uma democracia 
que cresça sem cessar que um dia 
deve nascer a democracia socialista 
ainda mais bella.» 

Houve as mais vivas discussões 
depois do discurso de Millerand. 

Por Bm duas moções foram pro- 
postas Uma de Ronaudel, concebi- 
da nestes termos : 

«O Congresso, reconhecendo que 
o cida*dão Millerand reinvindioou 
nobremente a responsabilidade de 
sua altitude e de seus actos, c sem 
renunciar a proseguir na política 
de reformei qiio possam ser obti- 
das pela legalidade republicana, af- 
firmu qua o partido socialista con- 
tinua a ser um partido revolucio- 
nário em seu fim,—a transformação 
da sociedade capitalista em socie- 
dade collectivista e communista, e 
em seus meios, — a greve geral e o 
recurso 6 força proletária, no caso 
em que a expropriaçâo da burguezia 
soja impossível por via parlamen- 
tar ;e declara não admittir a polí- 
tica chamada realista sinão no que 
ella não implique para o socialismo 
em uma violação do seu program- 
ma e de seus principies, em nenhu- 
ma abdicação do seu ideal,- deci- 
dindo que, por seus votos, — ilius- 
trações de sua tactica pessoal, — o 
cidadão Millerand excluiu-se do par- 
tido socialista. 

A outra, de Jaurès, foi assim re- 
digida : 

« O Congresso, considerando que 
a acção do partido aociaiista deve 
ser constantemente inspirada pela 
idéa de uma transformação com- 
pleta da ordem social; consideran- 
do que a obra necessária de refor- 
ma quotidiana não se pode separar 
da constante affirmação theorica e 
pratica do ideal socialista, definido 
pelos congressos nacionaes e inter- 
nacionaes, notadamente o Congres- 
so Internacional de Tours : declara 
que é dever estriuto dos socialistas 
eleitos manter por seus votos a 
tradição do partido socialista, re- 
lativa é separação da Egreja e do 
Estado, e garantir sempre o livre 
desenvolvimento da classe operaria 
para a lucta neceasaria contra a 
classe capitalista ; declara, alóm dis- 
so, que o partido socialista è um 
partido livre-pensador e de perpe- 
tua indagação scientifica, mas que 
seu dever para com o proletariado 
é exigir de todos os eleitos a obser 
vação disciplinada e fiel das deci- 
sões coilectivas do partido reunido 
em congresso. E consigna as de- 
clarações feitas pelo cidadão Mille- 
rand.» 

Esta segunda moção c que foi 
acceita. 

Como se vè; ella   implica   numa 
censura par<:ial aos actos de Mille- 
rand, mas não determina a sua ex 
clusâo do partido. 

De modo que, no fundo, o proce- 
dimento do Congresso de Bordeaux 
foi idêntico ao da Federação do 
Sena. Os reformistas, por um la- 
do, temem o combate dos revolu- 
cionários, temem ser accusados de 
reoeffarem o* seus idèaea. Ma* 
por outro lado, nio se podem re 
signar a voltar atrás no caminho 
de transigenciaa em que entraram 
com a realidade das cousas. Afinal 
de contas o pensamento de Mille- 
rand é o que in pctto alimenta a 
maioria do partido socialista fran- 
cez; é Millerand, sinão o único, pe- 
lo menos um dos seus chefes legí- 
timos. 

A evolução darB«-á pouco a 
pouco. Káo decorrerão muitos an- 
nos. talvez, psra que o procram- 
ma do partido se coi«forme com o 
modo de ver individual deste mem 
bro que já agora eile nio se pou 
de reaíinar a excluir daa suas filei 
ras. 

NE-^TOR VICTOR 

Amanhã 

Havre.   . 
Homburge 

Havre — Innlterodo a 
ll4 mnis alto. 

Hamburgo—ll-t baixa. 

31 ;i[4 
25 
26(9 
I-'ccli. lionlcm 

com 5 pontos 
de baixa. 

Inalterado. 

Inaller." a ll4 
mais baixo. 

HAVRE 
HAVRE, 9. — O mercodo de cafí obiiu 

hoje com boixu de 3i4 de franco do 
nborturo anterior, cotnndo-se 31 fran- 
cos para molo. , .   on 

A cotação pai-a dezembro foi 82 
frmicos, bulxa de 3i4 da abertura on- 
terior. ^ .. 

Ao meio-dia, o mercodo opresento- 
va-se inalterado a 1(4 mais ulto. 

HAMBURGO 
HA«Bmi(io, 9. — O morc.isio de café 

abriu hoje com í|l de baixa da aber- 
tura anterior, cotaude-so 2fi Si4 pfennigs 

A cotação paro dezembro foi 26 8i4, 
baixa de 1|2 pfcnnig do abertura an- 
terior. . . 

Ao meio-dia, o mercado apresento- 
vo-se lli móis boixo. 

LONDRES 
LONDRES, 9. — O mercado de cofê 

abriu hoje com baixa de 6 d. da aber- 
tura   anterior,   colondo-so   26iS  poro 

A cotação paro dezembro foi 27i3, 
baixa de 8 d. do abertura anterior. 

NOYA-YORK 
NOVA-YORK, 9. — O mercado de café 

fechou hontem com baixa de 6 pon- 
tos. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
MAIO 

HAVRE, 9.-Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     2.751.000   contra 

2.767.000. 
Outras procedências, 670.000 contra 

670.000. _ 

NOVA-YORK, 4. — Stock nos Estados- 
Unidos, 2.223.000 saccas contra 2.306.000. 

Entregas semonaes, 130.000 contra 
131.000 saccas. .     „ ^ 

Snpnrimento »-islvel, 2.670.000 contra 
2.C10.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
MAIO 

HAMBURGO, 1. — Stock em Ham- 
burgo : 

Cafés do Brasil, 1.862.000 contra 
1.:í.')7.OOO saccas. 

Outras procedências, 180.000 contra 
140.000 aaceas. 

NovA-YoRK, 4. — O supprimento vi- 
sível do mundo, segando a estatística 
da Bolsa de Nova York, ero bontem 
de 12.248.000 contra 12.:!81.000 soccaa. 

BOTTERDAH, 8 — Café : Segando os 
algariamos dos sra. G. Duuring * Zoon, 
as entregas dos portos europeos e 
americanos, no mez de abril, foram 
de M.600 toneladas, contra 87.700 to- 
neladas em março. 

No dia 1 as existências earop«is e 
omerícanas eram orcadaa em 691.600 
toneladas, contra 589.800 no dia 1 de 
abril. ,    _. 

O saporimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 726.100 tonela- 
das, contra 782.200 toneladas no dia 1 
de obríl. 

Noaaa posIçAo fcclum o mercado, |,un,i jau pcov manlO ao aggravo 
lendo conalado vendaa du aoquo» pe-' "'•"■'"''" J«" .JT L,,, M" ,. 
loa bancos a 126)16. ^ manutaoindo d. JoiO ^aa   Mercus 

na poaaa do moa(tii«>< 8. PAULO    4    ' 
Todos oa banco» afllxaram hontem 

os sniis tubellas na base de 12 1|4. 
O Oritisli   Hiiiik   of Soulli  America 

alterou   a  suu 
12 3)18. 

O mercado nbriu inaclivn com pro- 
cura quasi nullR, adoptondo os liancos 
a hixn de 12 9|32. 

Ao melu-din, o murrado afrrauxou, 
devido A baixa do cafi^ lui lliivrc, o a 
toxu do 12 li4 foi iiOHta iiii vigor. 

A's 3 lionis. voltou :i ílinicxn e os 
bancos rcnnmeçaram a cniltllr saques 
u 12 9|82. 

Mala tarde, o l^ndon and Braslllnn 
Bank udoptou a basu de 12 6ilB para 
seus saques, peta qual o Bunco Com- 
niurcialc Italiano veudiu papei rcpas- 
s.ido. 

O mercado fechon com os hanros aa- 
eando ia taxas de 13 OiSÍ e Vi M«. 

O mOTlmtBtodoaneiTOclosilu ill»,con- 
aldersdo Inaltalflcsate, foi rralltsdo aoa 
•xtrenos de 12 8it« • M &|10. 

A' taxa de 11 li4, qae fal a affl* 
tlal de honteoi, para latrsa a 9* dias 
do tIaU, a lllira esterHna vai* I0««)9, 
a franco $77U e o aiaroo $M1. 

A' vista (13 li»), a Ubra valeietTM, 
o franca tutu, o narco $073, a Ura ita- 
liana $788, cen r«ia fortas 9MII a a 
doUar «fOJO. ™_^ 

Os aolMranoa forala readidea a M9SI*, 
■laia oa neBoa. 

Títulos brasileiros 
OlHmns cotoçSes no Bolsa de Lon- 

dres: 
1879        80 3l4 
1889, 4 «I         n      ■ 
1896, 6«I.        91 ll4 
FUNDINO-LOAN 102 
Oeste de Minas ....      87 

Noticias maritimas 
(TELEGRAMMAS   DO   «CORREIO» 

para 

para 

Li- 

Kio. 9. 
Entradas: 
Vapor ingiez -IScilcun', procedente 

do Mil. 
Saiiidns : 
Vapor nacional «l-tio !''ormoso 

Pemamburo; 
vapor  nllcinão "Markninanin- 

Hamliurgo ; 
vapor   ingiez    -Victoria-,   para 

verpool; 
vapor nacloiinl <lniliistrial>. poro 

Laguna: 
vapor nacional •Aymoré-, para Por- 

to Alegre. 
SANTOS. 9. 

Knti-adns : 
Vapor ingiez -ngyptian Prince» pro- 

cedente de Itosario c escolas, com IB 
dias de viagem, carga vários güncro!^, 
consignado a   Zerreniier Bflilov & Cia. 

Despachados: 
Vapor belga 'Cervantes-, para Novo- 

Vork ; 
— vopor nacional 'Mayrink para o 

Ftio de .Janeiro ; 
— vapor nacional .Aymoré-, para 

Porto Alegre. 
(DOS JORNAES DO RIO) 

NOVA-YOIIK,  8. 
o paquete belga "Hcvclliiis . da 11- 

nlia Lninport & IIoII, chegou no dia 
6 do corrente, procedente dos portos 
do Brasil. 

32 3l4 NovA-YoRK, 8. 
S,í'* o paquete ingiez 'Byron', da Unha 

è Santos. 
t.IVERPOOL,   8- 

O poquelc belga   "Calderon»,   da li- 
!.lja Lamport & Holt, sahiu   no dia C 
do corrcute parn Bahia, HÍo i; SantOü, 

BAHIA, 8. 
O paquete allcmão "Bahia •, da Ham- 

burg Sudamcrikaiiischc Dampfschi- 
fahrts tàcssolschaí, chegou hoje c se- 
guirá para o Rio de Janeiro hoje ás 8 
horas da noite. 

BAHIA, 8. 
Chegou do   Sul o   paquete   -Guora- 

O paquete 

O paquftc 

O paquete 
de manhã. 

O GAMBIO 
EXTERIOR 

PARIS, 9. Sobre Londrei, 28,18 lf2. 
BRCXEIXAS, 9. S. Londres. 28.23 Ip. 
NovA-Yona, 9. S. Londres, 4,88. 
GP.NOVA. 9. S. Londres, 25.19. 
LISBOA, 9. S. Londres, 42 6il6. 
BcKHOs-Aisua, 9. S. Londres. 48 9|16, 
PAUIS, 9.   Cheques desta praça   so- 

bre: 
Itália, por cem liras, 99 lo|16. 
Hcipanha. por 600 pesetas, 887,60. 
AJlemanlia, por 100 marc , 122 ;9lí2. 
MAORIO, 9.   »»)o de ouro, 84.80 •lo. 
Bcsüoa-Auiss, 9. Aglo ouro, 137 JO T.. 

MO DE JANEIRO 
Bio. 9. - A primeira taxa adop'od-i 

Baaa   deeiafo   produziu   grande 
regosijo em todoa qdÉtttoa sa mos- 

tabella, íí"àrde"'pára  travam   inUressad)»^ resolui^o 
do caao qua ultinialnfiíte tanto tem 
preoccupado o aapitltà publico. 

Proasgulri agora, |^o juizo com- 
petente, a acçio da fflanutençio de 
poasa, nn qual ae oluA^arío muitos 
pontoa importante*. 1)1. controverti- 
doa do grande intet*^ jurídico. 

f      Rio, 0.- 
Os alumnoa do B^Mtairo de S. 

Bento iarSo amMhír \iina grande 
manireataçlo • d. Mb daa Marcas 

Ramoi, em ro;;o«Il^ pela deciaüo 
do Supremo TríbuMl Fadaral. 

*      Rio. 9: 
A sentença profa^^M pelo Supre- 

mo Tribunal manutaim a frei JoSo 
daa Maroéa na poaaaHpba bens do 
Moiteiro da S. BentA^atóàreuniSo 
do oapitulo, pór oiiiwSrotoa contra 
trea. ' -V 

\'otaram a favor, if^o ^< conce- 
derdo a manutrai^.^e posie, os 
miniatros Pisa è ^neida, JoSo 
Barbalho, Luoio d^p^Bdònça, Pio- 
dahyba de Mattoa « Américo Lobo; 
e contra, os' ara. Majilnel Murtinbo, 
André Cavalcanti «.-^Iberlo Tor- 
res. ;^' 

FallMlwtlto 
•■'1       Rio, 9, 

Do Ceorà notioia% ter   fsllecido 
em Baturité o dr.   Clflos Augusto 
de Miranda,   e.x-aalv^rio do go- 
verno do Eatado. 

Barão lio Rto'Branco 
Rio, 9. 

O sr. barão do  Rió Branco está 
bem melhor da enfermidade de que 
foi   acommettido. 

Temperatunr 4o  Rio 
Rio, 9. 

A máxima da> tetAperaturaboje, 
aesta capita), foi de K.; 8. 

No Cattetií 
I Rio, 9. 

O sr. presidente dftBepublica es- 
teve com seu secÍ|tario na sala 
de despachos áté ^s 11 horas 
da manbS, sublndÀ em seguida 
e descendo àa 13 IM psra conti- 
nuar o seu   e^CpedlMte. 

S. exa. fo! cumpd|nentado pela 
mesa da Câmara ao%'Deputados in- 
corporada. ;■' 

Incêndio  do theatff cHIgh-LIfe» 
'1^      Rio, 9. 

A'a i 1|2 da madrwada de hoje, 
violento incêndio dMruiu o thea- 
trinbo High-L^e, aiw^à rua do La- 
vradio n. <6. .3" 

. O prédio era de ■topriedade do 
ar. Jloão Corr4ar« a'^a arrendado 
a Gaorge Meal(e;>:';íJãMÍásÍatacie da 
fabrica de eefnitVramiakaner 
Brau, 

Contíguo ao n. i7 havia uma 
casa de hospedes, de propriedade 
do mesmo sr. João Corrêa e onde 
se achava hospedado o deputado 
Moreira da Silva. 

Foram presos João Corrêa e Do 
mingos Grasses, gerente do High- 
Life. 

. O Corpo de Bombeiros, tendo 
aviso, compareceu com a habitual 
promptidão, extinguindo o fogo em 
cerca de quarenta minutos. 

O theatro estava seguro om 
40:OO0S0OO. 

Negócios do Acre 
Rio, 9. 

O f^eneral Hibiono da Fontoura 
Costailat, choie do Estado-Maior- 
General do Exercito, recebeu hoje 
telegrammas de Manaus acerca da 
partida do general Olympio da Sil 
veira para Palestina, afim de en- 
contrar-se com o general Pando e 
evitar seu encontro com Plácido de 
Castro. 

O general Costailat mostrou os 
telegrammas ao sr. ministro da 
Guerra, que, por sua vez, commii- 
nicou o seu conteúdo ao sr, presi- 
dente da Republica. 

Rio, 9. 
Os capitães do  Estado-Maior do 

E.icercito   Olavo Corrêa   e   Odilon 
Mello   foram   ntuneadoa   adjuntos 
do ooronel Valladares, em Manaus. 

Rio, 9. 
O sr. barão do Rio Branco rece- 

beu boje em Petropolis telegram- 
mas communicando tudo quanto 
ha sobre o Acre. 

Naufrágio  e  mortes 
Rio,  9. 

Telegrapham de Manaus com- 
municando ter naufragado perto de 
Iquitos uma lancha que se dirigia 
para o Peru, pelo Amazonas, le- 
vando a seu bordo muitos passa- 
geiros. 

Consta que, deales, pereceram 
cerca de cincoenta. 

Desfalque na Casa  da Moeila 
Ria, 9. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, recet>eu hoje o laudo dos 
dois engenheiros nomeados peritos 
para procederem a corpo de deli- 
cto na casa forte da Casa da Moeda. 

O fiel e o theaoureiro continuam 
incommunicaveis. 

Hyglene da capital 
Rio, 9. 

E' possível que em uma de suas 
primeiras mensagens ao Congres- 
so, o sr. presidente da Republica 
trate da  bvgiene da capitai. 

A respeito do assumpto tiveram 
boje uma conferência com s. exa. 
os sra. ministroa do Interior e di- 
rector geral da Satjde Publica. 

O «Riaofenelo» 
Rio, 9. 

Entrara amanhã   para   o   dique 
Guanabara o coura;ado Riachuelo. 

Aleool e agaardeato 
Rio. 9. 

Consta qua   a Prefeitura modifi- 
cara o regulamento 

7. PORTO Ai.LGni- 
Itaby-, entrou. 

PoiiTo ALi-:uit£, 7. 
Ilnpoan', SOBUíU. 

BAHIA, 8. 
O paquete -Itatiba», chefiou. 

AnACAjC, 7. 
Esperança-, entrou hoje 

PrnNAMuuco, 8, 
Seguiu hontem para o Sul o paque- 

te "Maranhão-. 
BuENos-Ainiis, a. 

Seguiu hontem para o   Norte o pa- 
quete -DesltTro-. 

AnACAJú, S. 
Seguiu   bontí-m para o Norte o pa- 

quete ' Commnndaiile Alvira-. 
Itio GiiA.Nnt;. «. 

Chegou hoje  do   Norte  o   paí|uctc 
^Santos-. 

CREOLINA BRASILEIRA 
dc Freire de Aguiar 

venda — Baruel   &   Cia. — Preço. 
U$Ooa o litro 

Telegrãmmãs 
[Sereiço especial do  Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Exportação 
Santo.->, 9. 

Manifesto do vapor belga Cerpan- 
tes, sabido em   9 de maio de   1903 
para Nova-York : 
W. F. M. Laughiin * Cia.   .   53.T0 
Naumann, Gepp & Cia. Ltd.   4000 
CarI Hellwig & Cia .3600 
The Hills Bros ft Cia. .   .   .    1339 
Lawrence & Cia 500 
Hoiwortby Ellis &   Cia.   .   .     500 

hoje pelos bancos foi a d» 12 'jfa, ha- 
vendo   papel   olíerecido   a    12 .J|16 < 

eile nio se pou- í compradom a 12 ilpl 

CHRONICA 
d«   Fcrnã*  V«x 

Mais tarde, em vistn dü Iniia no 
preço do cafí que s* den no Ha^x.• 

! OTKí- -hria com Xf4 ^ir franco de de- 
rlinio. íoí o KJUi:l»in bancário reduzi- 
do a 12 IH. letras > 12 9p2 e compra- 
dores a 12 -íH^í 

A' tarde voltoa a ser aooptada a po- 
M<;ão da abartiiaa. constando algnns 
negócios nos ban«w a 12 SjlS. 

SANTOS 
Surros. 9. — A Uxa Itaocaria de 12 

'>fti  adoptada na abertura do merta- 
foi tnlKlitnida áí n Ip hoi»5 pela d»- 

, i; 1;:. por Icjeaa dc^yparç.:id:e as le- 
1tT*s que tÊtÊcnm 
u ín«- 

Total 15189 

Rendimentoa flscaes 
Santos, 9. 

A Recebedoria de Rendaa rendeu 
hoje : 
Exportação 31:I66|:«0 
batampilbaa         nteuo 

3M83$900 

Valeo-nro 
Santos, 9. 

Taxaa  que vigoraram hoje para 
vales-ouro da Alfândega: 
London Baiilc .-   ...   12 1)8 
River Plate 12 1|8 
ttritish Banlí 12 li8 
Brasilianische Bank.   .   .   12 ll8 
Banco  Commercio  a In- 

dustria     12 6(32 

O caao do Mottsiro 
Rio. 9. 

O governo intervira na qaes 
tio suscitada sobre o Mosteiro de 
S. Bento, mas encarando-a aómante 
pelo seu lado jurídico. 

O sr. ministro do Interior leve 
boje ama conferência com o sr. 
presidente da Republica sobra o 
assumpto. 

Rio, 9. 
O Supremo Tribunal Federal, 

em sessão de hoje, que esteve muito 
ooncorrída, jaigoa o aggravo in- 
terpoeto da decisão do jaiz (adorai, 
dr. Godofredo Cunha, que deoegon 
o mandado de manatea^^ de poa- 
se requerido por   frei   d. Joio   daa 

Vialta do  d.  Arooverdo i aproveitam oa micróbios   para pu- 
nin n      rilloaçâo das matérias fecaes. 

'   : lasoevitarii   a necoasidado de aer 
S, exa, revma. o ar. d. Joaquiin | fejto o despejo . na ponta do Vidl- 

Aruoverdo, arcebispo desta arohi-1 g^\. bastara que seja feito om Co- 
diocese,   visitou   hoje a  egreja do  paeabana. 

seo<W 

        ^ sobre o  com- 
mírcio de" importação  do álcool   e 
aguardente. 

Aa eataaipilhu do 50$000 
Rio. 9. 

O sr. ministro 4a Fazenda sub- 
stituiu o tvpo daa eatampilhaa de 
61^000, qüe posaarSo a ter outra 
côr. 

Sorá saapenaa a venda daa e»- 
tampilbas de 509000 actualmente 
em circuleção. 

Repartfcieo da Fazeada 
Rio. 9. 

A Noticia, em sua edição de ho- 
je, pubiic» ama nota reclamando 
augmento de pessoal nas reparti 
ções suIxjrJinadaa ao Ministério da 
Fazenda. 

Dr. Gaattc da Caolia 
Rio, 9 

Estiveram   muito concorridaa aa 
missas hO|e celebradas em seção d* 

Santíssimo Sacramento, cujas obraa 
foram ultimamente conoiuidaa. 

Prltio   por falta militar 
Rio. 9. 

O marechal Paula Argollo, mi- 
nistro da Guerra, mandou recolher 
fireso ao estsdo-maior do 1.° bata- 
bSo de infantaria o alferes Maxi- 

miano da Silva Medeiros, por ter 
comparecido à paisana em aeu ga- 
binete. 

Asylo do Bom Pastor 
Rio, 9. 

O dr. Cardoso de CaAro foi con- 
vidado para aervir como padrinho 
na bençam amanhã, por occasião 
da collocaçio da primeira pedra do 
ediflcio do Asylo do  Bom Pastor. 

O orime Pinto da Costa 
«10, 9. 

Continuam as diligencias rela- 
tivamente ao tenebroso crime de 
que foi viotima o velho negociante 
Pinto da Costa. 

A palioia eatú convencida da cum- 
plicidade do indivíduo alcunhado 
Trinta Diabos. 

Estudos de radiographia 
Rio, 9. 

Na Delegacia Piscai do Thesouro 
Federal, em Londres, o governo 
mandará púr ti-.000$000 b disposirão 
do dr. Francisco Bhering, repre- 
sentante do Brasil na conferência 
teJegraphioa que alli ae realizara. 

O dr. Francisco Bhering será 
encarregado de estudar a radiogra- 
phia. 

Despacho da Fazenda 
Rio, 5. 

Conferenciou e despachou hoje 
com o sr. presidente da Republica 
o dr. Leopoldo de Bulhões, minis- 
tro da Fazenda. 

Obras do  porto 
Rio, 9. 

Consta à Noticia que o dr. Fran- 
cisco Bicalho deixará a Inspectoria 
de Obras para ser nomeado dire- 
ctor da parte technica e cai.xa ofS- 
cial das obras do porto do Rio de 
Janeiro. 

Escândalo 
Rio, 9. 

Em todas as rodas commentava- 
se boje o caso da fuga do deputado 
Alfredo Varella com uma senhora 
casada. 

O escândalo augmentou de vulto 
quando hoje, por occasião da ses- 
são da Câmara, d. Josepbina Braga, 
esposa daquelle deputado, se apre- 
sentou no recinto dessa casa do 
Congresso e declarou em sita voz 
que o seu marido, abandonando o 
lar, levara comsigo a avultada quan- 
tia de 400 'contos, que apurou ven- 
dendo predica a ella  pertencentes. 

Esta declaração causou enorme 
sntpfsi^. a tsB* ^^^ muito com- 
mentada. ~   ' '' "'r:-^'- 

Trabalhos do Congresso 
Rio, 9. 

SENADO 

Presidência do sr. Pinheiro Ma- 
chado. 

No expediente, foi spprovadauma 
proposta do sr. Almeida Barreto, 
propondo um voto de pesar pela 
morte do sr. Abdon Milanez. 

O sr. Arthur Rios orou, fazen- 
do o elogio do almirante Jeronymo 
Gonçalves, e requereu se inserisse 
na aota um voto de pesar pelo seu 
fallecimento. 

O sr. Almeida Barreto ainda re- 
quereu votos de^peaar pelo falleci- 
mento do contra-almirante Marques 
Guimarães e general Menna Bar- 
reto. 
,  Todos   esses   requerimentos   fo- 
ram  unanimemente  approvados. 

Em seguida, tratou-se do caso do 
Amazonas, sendo posta em votação 
a emenda do sr. Francisco Glyce- 
rio so parecer da Commissão. 

Apurada a votação, verificou-se 
ter havido empate, em 26 votos. 

O sr. presidente desempatou, de- 
cidindo contra a emenda do sr. 
Glyoerio. 

Sendo posto em votação o pare- 
cer da Commissão reconhecendo o 
barão de Ladario, deu-se novo em- 
gate pelo mesmo numero de votos, 

cando a nova votação adiada para 
a próxima sessão, segunda feira. 

CâMARA 

Presidência do sr. Paula Guima- 
rães. 

Na sessão de hoje, o sr. Pitta 
apresentou o seu relatório sobre a 
eleição do quinto districto de Mi- 
nas. 

O sr. Freitas pediu vista dos pa- 
peis, para estudar as questões ju- 
ridicas. 

—Korara feitas as seguintes mo- 
dificações nas commissões: 

Marinha, o sr. Oliveira Vallada- 
res substituiu o sr. Henrique Bor- 
ges ; 

Petições, o sr. Trindade substi- 
tuiu o sr. Pereira Lima; 

Orçamento, os srs. Pitta e Cam- 
pista substituíram os srs. Sá Cal- 
logeras e Paula Ramos; 

Fazenda, o sr. Passos Miranda 
substituiu o sr. Paula Silva ; 

Instrucção, o sr. Teixeira Bran- 
dão substituiu o sr. Erico Coe- 
lho. 

As forças em Matto-Grssso 
Rio, 9. 

O sr. ministro da Guerra rece- 
beu hoje um telegramma da coro- 
nel João César de Sampaio, com- 
municando ter melhorado o estado 
das forçaa em Matto-Groaso. 

Notas falsas 
Rio, 9. 

Foram boje apprebendidos 21:000$ 
em notas falsas,  em Villa   Isabel. 

A policia effectuou a priaão de 
Bernardo Pereira. 

Os melhorameatos do porte 
Rio, 9. 

O empréstimo para aa obras do 
porto nio será feito ao typo 90, ein 
vista de coincidir com o emprésti- 
mo já lançado pelo Transwaal, a 
esse meamo typo. 

O governo considera bom o typo 
86, comparado com o typo do/u/i- 
ding. empréstimo este que foi ap- 
plicado no cumprimento de com- 
promi8«oa externos, não trazendo, 
portanto, dinheiro para o paiz. 

O primeiro trecho da» obras 
comprebenderÃ uma extensio de 
350<) metros, a começar da Prai- 
nha e indo terminar na rua de S. 
Christovam. ligando o porto á ci- 
dade por grandes avenidaa lateraea 
ao canal do Mangue. 

O praso para terminação jíesse 
trecho ser* de seis  anãos.    Findo 

Verificação de óbitos 
Rio, 9. 

Em virtude de accórdo em que 
entraram o dr. Oswsl'lo Cruz, di- 
reolor geral da Saiide Piililico, e o 
dr. Cardoso do Castro, chuf.! de 
policia, serão expedidas i:irculares 
a todos os delegados auxlliares e 
circumscripcionaes recommenüando 
que do ora em deanto os óbitos De- 
corridos som assistência medica 
sejam verificados pelos médicos le- 
gislas da policia. 

Reforma eleitoral 
«10, 9. 

Sabe-se que, logo que na Câmara 
terminem os trabalhos de reconhe- 
cimentos, o deputado Anysio de 
Abreu apresentará um projei-to so- 
bre reforma eleitoral, que traduz o 
pensamento do governo. 

O <Umbrla> na Bahia 
Rio, 9. 

rm telegramma da Bahia di/. ter 
chegado áquelle porto o <'ruzador 
Vmbria, da marinha italiana, sendo 
recebido com as formaiiUades do 
estylo. 

Reforço para o Acre 
- «10, 0. 

Segundo um despacho da Bahia, 
embarcaram alli no vapor Manaus, 
com destino ao território do Acre, 
onde vão reforçar as columnas 
brasileiras, 200 praças do Exer- 
cito. 

Manuel VIotorIno 
Rio, 9. 

Na Bahia foi hoje collocada uma 
placa na frente da casa em quo 
nasceu o dr. Manuel Victorino, etn 
bomenogem á memória do emi- 
nente brasileiro. 

A cerimonia foi muito concor- 
rida. 

Juiz assassinado 
! «10,   <J. 

Foi assassinado no Vpii, diz um 
telegramma de Ceará, o major João 
Cursino de Carvalho,- juiz substi- 
tuto. 

Os frades no Ceará 
«10, 9. 

Refere um telegramma de Forta- 
leza que os frades benedictinos 
fundaram na serra do Quixadà um 
internato para o estudo de huma- 
nidades, adoptando o programma 
seguido pelo Gymnasio Nacional. 

Já estão matriculados V) alum- 
nos. 

EXTERIOR 

Novo ministro no Paraguay 
BuenosAires, 9. 

Telegrapham de Assumpçâo que 
o sr. Antolin Irala, influente polí- 
tico ^no paiz, foi chamado para oc- 
cupãr a pasta do Ministério do Ex- 
terior no gabinete do Paraguay. 

A questão da   Grande Chartreuse 
--.■™.j,---——,—.»-   .... i!g,r«>.?;,_!, 

O agente geral do governo, nfr. 
Audier, encarregado da occupação 
do Mosteiro da Grande Chartreuse, 
affirmou perante o juiz de instru- 
cção a veracidade da proposta feita 
por mr. Guerre de entregar a lõ de 
março findo a quantia de tresen- 
tos mil francos ao filho do sr. Com- 
bes, ministro dos Cultos, com o 
fim deste obter autorização de per- 
manecerem em França os religio- 
sos cartuchos. 

Mr. Guerre negou peremptoria- 
mente que fossem verdadeiras c 
affirmações de Augier. 

A peste da  manqueira 
Buenos-Aires, 9. 

A commissão de veterinários, en- 
carregada de estudar a moléstia 
que ora lavra em animaes de raça 
cavallar, em Capetown, depois dos 
competentes exames e estudos pro- 
cedidos, afflrma que esses animaes 
estão atacados da peste manqueira 
e não de febre aphtosa, como se di- 
zia. 

Pela Immigração   na Argentina 
Buenos-Aires, 9. 

La Prensa insere boje longo ar- 
tigo cm que pede ao governo o es- 
tabelecimento de medidas tenden- 
tes a facilitar, a immigração para 
a Republica Argentina e aconae- 
Ihendo também a alteração de im- 
postos e reforma da lei referente á 
expulsão de extrangeiros. 

As festas no- Chile 
Buenos-Aires, 'J. 

Dizem de Valparaiso que o in- 
tendente daqueiia cidade offerecerá 
aos offlciacs brasileiros, que são 
alli esperados depois de amanhã, 
um banquete de cento e cincoenta 
talheres. 

A chegada do Barroso áquelle 
porto ficará um tanto retardada, em 
virtude de pequenos reparos que 
lhe estão sendo feitos. 

A peste bubônica em Callao 
Buenos-Aires, 9. 

Referem de Lima que oa exames 
bacteriológicos feitos nos atacados 
de moléstia suspeita em Callao, 
comprovaram a existência da peste 
bubônica naquella cidade. 

Os enfermos foram immediata- 
mente isolados e as autoridadea sa- 
nitárias estabeleceram promptas me- 
didas com o fim de impedirem a 
propagação do mal. 

A exportação do gado 
Buenos-Aires, 9. 

Apesar do decreto, probibindo a 
exportação do gado, medida ad 
optada em virtude da peste aphtosa, 
diz-ae nesta capital que continuará 
a exportação do gado em pé para o 
Brasil e Chile, emquanto os go- 
vernos dessas dois paizes não op- 
porem embargos á mesma. 

O acodrda ohlleno-bollviaoo 
Buenos-Aires, 9. 

Telegrammaa de Santiago dizem 
figurar entre as bases do accórdo, 
ultimamente firmado com a Bolí- 
via, uma disposição pela qual e o 
governo chileno obrigado a chamar 
a si o encargo da divida do gover- 
no boliviano perante os credo- 
rea ctilenoa, concorrendo, além 
disso, com a importância de deze- 
sete milhões de pesos para a con- 
strucção de uma ferro-via, ligando 
o centro da Bolívia ao littoral 

Em compensaçio, o Cbile rece- 
ber* o território situado entre Ata 
cama e Tarapaca. fazendo-se a 
respectiva demarcação depoia de 
approvadoa oa protocollos. 

O trigo aa Argoatiaa 
Bueio»'Aires, 0. 

Noa diveraoa portos da Republi- 
ca foram exporuda» um milhão d« 
toneiadaa de trigo, resultado daco- 

Mu-céo Ramoo, abòade.do MoMwo • «raças pelo reatatekcUlMatO do dr. 
*id«S. Bont» ICtatio da Coaka. 

esse tempo, o governo adquirir* do. ibeita deste anno. montando ao va 
contratante os appsrelhos para a 1 lor de cincoenta milh--es de pe- 
rontinuação   das   obra»   por   uma j gog. 
empresa nacional,    o» ensenheiros jj    - eaiiraaa d« navefacis 
e operário»   serão    brasileiros; *\- i"»" "-P      ar^nr^ÃÀreTo 
trangeiraa aerio apenas   as drogas . °?fí'í:^''^': ;... 
rchluTe o matenal que nio hSja ConsU «>a circulo, commer^iaes 
BQoMz I deata capital que esU projecttdo o 

Começada» aa obras, serão   tam-' eí'abelec.mento   de uma nova em 

HBM  de  ttltroB bKtoriaao», qtieldada a o porto d« Maraeiho. 

A producçlo de assuoar 
em Tuouman 

Buenos-Aires, '.). 
A producção do assucar em Tu- 

cuman, segundo referem noticias 
daqueiia província, foi regular es- 
te anno, comquanto os centros pro- 
ductores muito so resentissem da 
falta de operários. 

As queixas dos lltieraes 
Paris, '>. 

1'ommunicam de Madrid quo o 
sr. Voga de Armijo, presidente do 
Congresso o chefe do partido libe- 
ral, esteve hontem em visita ao 
rei Affonao XIII, a quem expoz as 
queixas dos seus partidários, com 
relação a nomeai',oeB do aenadores 
ás vagas ora existentes no Con- 
greaao hoepnnhol. 

As festas  de Lisboa 
Paris, U. 

Informam de Lisboa que os jor- 
naes daquello capital, na sua tota- 
ll-lado, tratando das festas qun slli 
foram feitas em honru ao rei 
Eduardo da Inglaterra, censuram o 
silencio cm que so monti-m o go- 
verno portiiguez, não tornando ale 
agora^o publico sabedor dos des- 
pesas oocorridas por essa occai.iSo. 

Os Estados-Unidos e a China 
Londres, 9. 

Im tele^?ramma do ministro do 
e.-iterior do gabinete americano, sr. 
John Hay, recebido nesta capital, 
diz que o presidente Roosevelt 
pretende lançar um protesto em 
que ao mesmo tempo signifique a 
intenção das medidas preventivas 
e extremas que o governo dos Es- 
tadoB-ünidos adoptará com relação 
á intervenção européa na China. 

O gado argentino 
na Colônia do Cabo 

Londre-; 9. 
O Daili/ lixpress pul)lica um 

despacho, procedente da Colônia do 
Cabo, dizendo que o governo ar- 
gentino teiegraphou ós autorida- 
des dalli, indagando sobre, as cau- 
sas que determinaram a prohihiçao 
de entrada ao gado da Argentina, 
prohibição ultimamente imposta. 

O governo argentino c-xtranhava 
a prohibição, porque, declarou nes- 
se telegramma, o gado exportado 
por Buenos-Aires e outros portos 
da Republica absolutamente nao 
estava nem está atacado de molés- 
tia alguma, sendo que no i^araguay 
é que a peste dizima as craeções. 

Em resposta, o governo da Co- 
lônia declarou so poder importar 
o gado, depois de seria inspecção, 
pois o ministério da Agricultura 
da Inglaterra prohibiu a importa- 
ção do gado argentino e uruguayo 
a partir de 12 do corrente. 

Combinação   política 
Pari.i, 9. 

Dizem de Madrid que, hontem, 
em reunião de políticos alli elíe- 
ctuada, ficou constituída uma nova 
combinação partidária da qual fa- 
zem parte onze conservadores, sete 
iiberaes, dois independentes, um 
tetuanista, um romerista e um de- 
mocrata. 

A esposa do presidente   Castro 
Paris, 9. 

loB de -bareelona que as au- 
toridade» ã^éfflorsr'dBtt«e»»««- 
dade foram cumprimentar a esposa 
do presidente da Venezuela, gene- 
ral Cypriano Castro. 

A Rússia na Mandchuria 
Londres, 9. 

Referem telegrammas de Pekim 
que 08 russos estão accumulando 
armas e munições em vários pon- 
tos da Mandchuria. 

Além disso, a Rússia acaba de 
crear um  consulado em Moukden. 

Esses telegrammas deixam en- 
trever a reiaxação da China, que 
começa a ceder deante das exigên- 
cias do governo de Petersburgo, o 
gual se nega a discutir a impor- 
fancia da abertura de novos portos 
ao commercio internacional naquel- 
iepaiz. 

A imprensa desta capital é una- 
nime em afftrmar que hão de sur- 
gir embaraços às pretenções russas 
naquella infeliz  província chineza. 

Greve na Austrália 
Londres, 9. 

Telegrapham de Melbourne, na 
Austrália, que os tráfegos das pi- 
nhas ferro-viarias do interior estão 
completamente paralysadas, em vir- 
tude da greve geral, que ha dias 
se manifestou entre os empregados 
das estradas de ferro. 

Senadores reconhecidos 
Paris, 9. 

Noticiam de Madrid que até ago- 
ra foram confirmodos e reconheci- 
dos senadores vitalícios ao Con- 
gresso hespanhol oito silveiistas, 
srs. Santo Mauro, Delgado Sulveta, 
Duque 1'rgel, Abarguze, Cardenas, 
Rolland, Vilches e Ugsrte: quatro 
mauristas, srs. Torre Villanueva, 
Recidipola e I barra Crooke; sete 
Iiberaes. srs. Agelet, Callega, Reig, 
Capdepon, Aguilera, Santa .Maria e. 
CaBeton; um independente, sr. al- 
mirante Cervera; um romerista, sr. 
Ordonez; um canaiejista, sr. Árias 
Miranda, e um tetuanista, sr. Re- 
verter. 

Num processo de divorcio 
Paris. 9. 

Noticiam de Berlim'que o tribu- 
nal civil daqueiia capitai deu o seu 
reredictum, julgando o tenente do 
exercito barão Vonloewe, num pro- 
cesso de divorcio que este movia 
contra sua esposa. 

O tribunal condemnou esse ofn- 
cial, como parjuro, a dezoito mezes 
de prisão. 

O micróbio do somao 
Paris, 9. 

Communicam de Berlim que nos 
círculos medico» dalli é assumpto 
obrigado o facto de haver um ba- 
cteriologist», pertencente a Acade- 
mia de Molestiaa intertropicaes, 
conseguido isolar, depois de gran- 
des estudo» e trabalhos, o micróbio 
cccaaionador da moléstia do somno. 

A revolução na Macedonia 
Paris, 9. 

Informam dc Vienna que tele- 
grammas alli recebidos de Constan- 
tinopla affirmam que as autorida- 
des ottomanas descobriram outros 
deposito» de dynamite, cunbete», 
pólvora e armamento» pertencente» 
lios insurrecto» da   .Macedonia. 

Macedoaioa fugitivos 
Pari», 9. 

Telegramma» de Genebra noti- 
ciam que chegam alli. buscando re- 
fugio muitos macedonio». que vem 
fuginJo ás atrocidade» commetti- 
das pelo» turcos. 

Os laflezao aa Soaialilaadia 
Londres. 9. 

Despachos aqui recebido», vindos 
da Aírica, dizem que o» inglezaa 
desistiram de sta'-»r e perMgniraa 
for «a do .Mad Mullah. sendo esaa 
resolu-io determinada pela caiea- 
cia de viveres, de acua e de outro» 
recur«o». 

A» fora» colOBiae» inglezaa re- 
neasaram para Bohothe. donde »e- 
guirío. pelo eoner <o °>**_J^ )"■ 
abo próximo, em pa»»tn»«(*o «toa 
xebelde». ratw*> m 0|—8gw de 
gnom. 

Escola do diplomacia 
Uitenoa-Aires, 9. 

Baieando-se em instituições con- 
gêneres, cujos resultados tem sido 
de longa data constatados, /.a .Vn- 
i:ion, em artigo publicado tiotu, 
aconselha ao governo a cronçuo 
nesta capital de uma escola práti- 
ca de dipiomacin. 

Etcheharay cm Sevilha 
Paris, '1. 

Telegrapham de Sevilha quo 
che^'Oii áquella cidade o notável 
dramaturgo hespanhol José V.u-hn- 
guray, promotor dos jogos lloiac-. 
que alli se realizarão. 

O illustre  literato    foi    reccLiilo 
festivamente   pelos actores Mondo 
za e Maria   Guerrero, 

Reunião de   parlamentares 
Pari-', .'/. 

O directorio político fusioní.Hla 
de Madrid, conforme relatam no- 
ticias dalli recebido», vai reunir os 
parlamentares, tazendo-lhes i;\pü 
sição dc seus trabalhos, isto antes 
do 80 dissolver o f:ongres80. 

Os splritas manifestando-se 
Roma, '.). 

.Noticiam de 1 urim (|ue a popu- 
lação daqueiia cidade oat.-i profun- 
damente impressionada com on ín 
ctOB sobrenaluraes, que alli RC p.-rs 
sam na casa de residência de um 
typographo. 

Nessa caaa, de tempos a eslo 
parte, verilicara-ae ruídos extranhos, 
queda de corpos mystcriosos, cho- 
ques entre moveis, o que tem alar- 
mado os moradores do prédio c as- 
sombrado toda a vizinhança. 

O notável professor I.ombroso, 
acompanhado de al^'uns médiuns, 
dirlifiu-se já por vezes a casa em 
questão, tendo as mesmas manif^s- 
tações se repetido em sua presen- 
ça. 

Exposição de Belias Artes 
Buenos-.Mrc--, 'I. 

Com grande i;oncorren'ia, iníiu- 
gurou-se lioje, nesta capital, a ex- 
posição nacional de lielias Artes. 

Além das   autoridades c   pessoas 
f:radas, compareceram muitas íami- 
las da sociedade buonaircnsp. 

Creação de cargos jurídicos 
BiicnosAircCi, 0. 

A commissão de Justii.a 'Ia Câ- 
mara dos Deputados propoz um 
projento ao Congresso tratando da 
creação dc logares de juizes de in- 
strucção, os quaes serão nomeados 
por quatro annos. 

Esses juizes terão como iiiixilia- 
res prOf^uradores e agentes íiscaes 
que, perante sua alçada, tralialha- 
ráo na defesa de reos, cujo estado 
de miserabilidade lhes impeçam de 
constituírem advogados próprios. 

A questão ile   Salonica 
ítoinrj, .9. 

As ultimas noticias de Salonica 
aqui recebidas não são em n.ida 
lisongeiras e todas ei ias tracluzcni 
a 8Ítua';;lo como sendo de verda- 
deira gravidade. 

A forçaottomana, numa desorga- 
nização e indlBciptina, continua 
commettendo toda a sorte de de- 
predações. 

O cônsul da Allemanha naquella 
cidade, dr. Mordtmann reuniu os 
reW!e§entante8 das nações euro- 
pmií,aHí residentes; coitr o Om de 
resolverem sobre as medidas ne- 
cessárias, tendentes a garantir os 
respectivos subditos. 

Santos  Dumont, trabalha 
Paris, 0. 

O aeronauta brasileiro .Sonlcs 
Dumont, tem muito adeantado o 
.seu novo dirigivel com o qual pre- 
tende, no próximo mez, reoli/.ar 
uma ascenção, levando na sua hor- 
quinha quatorze passageiros. 

Santos Dumont acredita queter.i 
o melhor êxito as experiências íei- 
tas com o seu aerostato, no qual 
introduziu grandes  modiScaçòes. 

CREOLINA BRASILEIRA 
dc I-Vcirc de Aguinr 

,V   v(-nda — llaruel   &   Ciü.   -   I'i 
HJOOO (1 lilro 

Notas 
Pelo noclurno de hoje seguem 

para o líio de .laneiro, para tomar 
parte nos traljalhos da Câmara Fe- 
deral, onde representam este Ksta- 
do, os drs. Valois de Castro e Eioy 
Chaves. 

♦ 
Escreve-nos   o sr. dr. Emílio ili- 

bas, director do .-^erviço Sanitário ; 
-Dl! voss;i líciitili-zli i-spiTi) :l iilllili- 

cação das sefíuiiitrs liiihiis : 
Continuando a circular n lioalo do 

ler <• dr. Ronilha lU- loli-dii. jcnc-i-io- 
uari" íicsla reparlição. lallcciito d(r 1.- 
bre aniarclla adquirida pi-l" coiilaclo 
t-cm roupas vindas rli- Taubait'-. i- abi 
usadas por doeutc-s dt-ssa mnlcstia:, 
como issa noticia fosse dada por al- 
guns joriiaes desta capital e <lu l!ii> 
de .ianeiro. \enlio pedir a \. s. o or>- 
sc>|uin de loiiiar publico rpic a mo- 
léstia do dr lionilha <le Toledo uão 
podia ter tido oriKem naquellas rou- 
pas, porquanto achavam-se ellas ain- 
da em 'laubalé a ;;2 ile aliril. dia em 
que SC lavrou a acla que aqui junto e 
da qual vos peço a pulilicoçãii, e i'i >• 
dr. lionilha guardava o leito ilesde o 
dia 18; nem podeinlo, ,iléni disso ter 
estado em contado com qiiaes>iuer 
outras roupas ou olijectos que servi- 
ram para as experiências ultimamen- 
te realizadas no Hospital d. l-.ida- 
mento desta capil^l. e cujos resulla- 
dos serão opportunamenle apreciado» 
pela commissão de clínicos ineunilii- 
da de acompanhal-as r dai parecer, 
visto que só começaram dois dias <li-- 
pois de ler enfermado aquellc dislin- 
cto profissional. 

Com .1 publicação «lestas linMas 
preslarcú relevante serviço á popula- 
ção desta capital, que ao cnvc/ dc 
impressionar-sc com notitia tão alar- 
mante, deverá concentrar suas vistas 
na medida já aconselhada pela Hire- 
ctoria do Serviço Sanitário, tni edital 
repetidas vezes publicado. comtwlcM- 
do o único agente demonstrado da 
transmissão da febre amarclla o per- 
nilongo rajado 'slegomyia faveiataj— 
que infelizmente se encontra em abun- 
dância em <iiv,-ríos bairros desia ca- 
pital 

Aproveito também a oppcrtunidade 
para declarar qnc as pessoas interes- 
sadas encontrarão no Laboratório 
Pharmaceatico do Estado, na rua 
Florencio de Abr«n n. -21. folhetos 
eonlmdo iirantcçõe» detalhadas sóbri- 
os meios àr evtinsníir ov mosiplitos 
transmissores da (èl.n- aman-ll.-í 

.\gradeceodo-TO». sabsrrev o-me. ele - 

Hosprrvi. DC ISOUMEXTO E» T«r«»TÉ 
.\m ^émt dc afesfl de nn. is I.: 

horas e «» mtmatm ém dia. ■*; ahai- 
«A.^sataiH»A»». ssiÉMMs ms u unhas 
das iisaHfa» par luLuai i de íefcresania- 
relU. nesae Hl |llll. eo» vaM» prt- 

i to do doeaieJM ■»*««■" terrena. 
\<faeji>V^ í*ev« e» MM nli e e«t- 
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O «r. dr. Antônio Prado romeltou 
liunlt^m II Câmara os projoclos o 
ur.nmontot de diversas obras qiio 
o Prcfúitnra quer executar na l'e- 
nlio, >'oni tempo de ficarem conclui- 
>las ontcs (Ias lestas do corrente 
anno, i^onslstindo essas obras no 
i'nl'.omonlo da ladeira principal, 
iroiii poRHcios lateraes, e o das ruas 
o pravas daquella frcRuezia. A im- 
porionria dsH obras í- de cerca do 
;K)I«I0í0OO, lendo o sr. prefeito pe- 
dido .1 Câmara nutorixacio para tal 
ilospcKa pola verba própria do vi- 
fjenlc ori.amento. 

f) observador que lani;ar as vis- 
tos Kohro a carta geORrapbica do 
I.Ktado de S. 1'aulo e attentomen- 
te oxaminor a sua rodo de viacüo, 
loi,'0 deparará com uma abertura 
angular completamente desprezada 
|iola viaçüo (errea, que cada vez 
mais se alonga, á proporrão quo 
a Companhia Paulista se prolonga 
lie aocórdo com as directrizes de 
suas linhas do Jahii o Jaboticabal, 
relerimo nos á zona banhada pelo 
.laçare-Pepira, Jaoaré-Grande, Ri- 
lielrão dos Porcos e margem di- 
reita do Tietê até ao rio Paraná, 
partindo  da serra do Dourado. 

A iniciativa particular do povo 
paulista não permittiu que por 
mais tempo permanecesse no es- 
qiiocimento essa uberrima zona, 
cuja fertilidade das terras coadu- 
nam com o apropriado nome auri- 
íero que o povo Ibe tem denomi- 
nado ; onde o cafreiro e toda sorte 
de ceraes disputam a primazia com 
os das melhores terras de S. Pau- 
lo. Por esse motivo os srs. Cyro 
liezende e dr. Gabriel Dias da Sil- 
va, aoxiliados pele engenheiro !•'. 
Homem de Mello, tendo dado co- 
ini''0 .1 construcção e traíe^amen- 
to dos 20 primeiros kilometros, 
lümprehendidos entre liibeirão Bo- 
nilo e Villa do Dourado, ha cerca 
de dois annos, não desanimaram de 
.seii iniento, eapesarda guarda agu- 
da que nos atormenta acabam decom 
uni auxilio fornecido pelo liistado de 
S. Paulo, entregar ao goso do pu- 
blico mais L''_' kilometros de estra- 
da, ahm de Dourado, comprohen- 
doiulo as estai.ues de Santa Clara, 
Truliijii e lioa Ksperança. 

O Uiluro desta Imha, que presen- 
Icmenle tem um trafego de 12 mil 
luncladas e 30 mil passageiros an- 
lUiacH, com certeza approximando- 
SC lom este prolongamento do fu- 
III roso sertão do baixo Tietê, fará 
por cila escoar todo o grande íran- 
silo que se faz por via Ibitinga. 

A linha que hontem se inaugu- 
rou tem 22 kilometros de extensão 
<! quasi Ioda em alinhamentos re- 
clo.s, teodo apenas S kilometros em 
curvas, saliontando-se, nas notas, 
unia longa de « kilometros, talvez 
a mais extensa do Estado de S. 
Paulo, na chegada da villa de Boa 
Iviporançn. 

A descida da serra, cujas escar- 
pas suo caprichosas na solução 
abrupta, em contrasto com o bello 
jilaícnu da zona raféeira, foi traça- 
da com felicidade, apresentando, 
além de um lindíssimo panorama, 
as melhores condições technicas, 
não havendo curvas menores de 
cem metros de raio. nem rampas 
superiores a 2"',ft por cento. 

As obras de arte foram diminutas, 
ab m das três estaçúes, apenas exis- 
Icm bociros e unia bella ponte so- 
bre o rio Boa Esperança. 

1'oram empreiteiros da linha os 
srs. José Bento Vidal & Cia., que 
(in menos de um anno, com toda 
a perícia, apesar dos contratempos, 
.T entregaram prompta. 

E' do nosso desejo que esse im- 
pulso da iniciativa particular em 
prol do futuro do nosso prospero 
Ivslodo, não se desalente na passa- 
geira quadra de desanimo que se 
atravessa. 

Apresentamos ao governo as nos- 
sas felicitações por vpr assim fru- 
clilir;arem os seus patrióticos estor- 
nos em beneficio do nosso pro- 
gresso. 

♦ 
Cübera à cidade de .laboticabal a 

honra de ser a quarta cidade do 
lirasil que celebra a bella e utilis- 
sima lesta das arcores. 

.\caba de ser para isso definiti 
vãmente marcado o dia 17 de ju- 
nho próximo, tempo em que, para 
maior brilho da festa, estarão con- 
cluídas as obras do novo e ele- 
gante edifício do grupo escolar. 

Kntre os que serão convidados 
estão todos os membros do gover- 
no, o Congresso e a imprensa da 
capital. 

O dr. Heitor de Sá, inspector do 
dislricto agronômico, trabalha acti- 
vamente pelo e.xito da sympathica 
festa. 

I!ealí/cam-se hoje, na Hepartição 
dos Correios, os exames para con- 
cursos de praticantes, officiaes e 
carteiros. 

Os e.xamcs dos officiaes effectuam- 
KP. ás 7 horas da manhã e os de 
praticantes c carteiros, ás 10. 

l-icaram constituídas as seguin 
teu mesas examinadoras: 

Praticantes—Portuguez, sr. Jorge 
AIckímim; francez, dr. Castellar 
''■ustavo; arithmetica, dr. Oscar de 
l'arÍH l.eite; geograpbia, dr. Alfre- 
do -Machado; allemão, sr. Carlos 
bchalch : ingiez, sr. .leão Uaptista 
(3cn-doso. 

O! li. laes —Pratica de repartição, 
sr. Manuel de «Jueiroz ; legislação 
inferna. João Corrêa; convenção 
postal. José Alves da Oraça; con- 
tabilidade. João Pereira Bitten- 
iOHr. 

Carteiros — I.uciano Maia e Luiz 
de Carvalho. 

O.-í landidatos são em numero de 
ün. a saber: a praticantes, 108; a 
carteiros, «2; a officiaes, H. 

Na sessão de aote-bontem, do 
Senado Federal, aates da leitura 
do expediente, declarou o sr. 1.» 
secretario que a mesa bavia rece- 
bido um ofício, do qual não toma- 
ra ,;onbecimento por haver sido ex- 
pedido de um Estado independente, 
cuja e .istencia ignorada, e por es- 
tar assignado por autoridade tam- 
bém desconhecida. 

Dizem ser o Acre a procedência 
aiiudida. 

Por estes dias deixara o car^ro 
de director da Estrada de ferro 
Central do Brasil o sr. dr. Gustavo 
da Silveira. 

S. n. será substilnido pelo sr. dr 
liabriel Osório de .XÍmeida. 

O sr. ministro da Vjarão recebeu 
do. presidente rfe Minas a.-na caria 
muito amável, aoomnenhando o of- 
ficio do fjjngresso Indastrial e A^r: 
colada ?>llo flrisonte, que convida 
= ex». para a^istir oc respectivos 
tríibalhos em Bello Honuoati». 

O »r. miaisiroda \ i»'9oarrmlo>i 
o jnvite « partirn no >Ií |t> *-, 
' orrtBts rom de«'ir.o  d7at'!a • sn- 

O ar. Buuatf o 

poriunidoilo para visitar a* obras 
do prolongamento da Estrada do 
l'erro Central, 

Bravo será publicado o edital com 
o praso de noventa dias rara a 
apriisentaçiio de propostas do ar- 
rendamentos da exploração de arcaa 
monazitlcaa pertonruntON   á Iniío. 

E' muito provável (pie mna edi- 
tal soja também publicado nas prin- 
olpaes praças da Europa o om No- 
va-"lorlí. 

♦ 
Antes de U do corrente o The- 

«ouro l''ederal remsttorá para Lon- 
dres aos SDontes llnanceiros do 
Brasil de Ibs. *)O.0üü, em cam- 
biaea. 

♦ 
Carta dirigida pelo governador 

do Kio Grande do Norte ao sena- 
dor Pedro \elho, informa que a 
prolongada secca, que tem llagel- 
lado ease Estado, prejudica sória- 
menlo a lavoura, ameaçando as 
colheitas que, parece, aerAu insi- 
gnilicantes. 

♦ 
A' inauguração da e.xposicão de 

cafc brasileiro foita ha dias em 
Barcelona polo sr. Antônio Santos, 
soclo da ftrmn A. .Santos Moreira, 
do Bio de Janeiro, assiatiram va- 
rias autoridadea, reprcsentantea da 
imprensa e do commercio, Koi of- 
forecido café a todos os visitantes. 
O e.xito da exposição foi completo. 

♦ 
No paquete Califórnia chegou 

ao Bio de Janeiro, vindo do Lon- 
dres, o sr. dr. Sylverio Gurgol do 
Amaral, 1." secretario da legsção 
do Brasil em Uucnos-Airos para 
onde segue brevemente, afim do 
assumir o sou posto. 

« 
Devia ter ficado decidido hontem, 

entre o prefeito do Districto Fede- 
ral o o Banco da Republica, um 
no\u> empréstimo, om conta cor- 
rente, para a Municipalidade, até 
a quantia de 2.(KK) contos. 

♦ 
No dia .S< de dezembro do anno 

passado havia na Casa da Moeda, 
de sello adhesivo, 18.785.^7, estam- 
pilhas no valor de I9.6«0:82.SÍ110; 
de sellos   de   consumo   l!ll.6n7.tí,S!l 
ostampilhas no valor de  
29.83!):9i2síl09; de sellos e formulas 
dos correios 12.851.177 no valor de 
4.m:b09$380;   do taxas  judiciarias 
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10.r,í3.20n estampilhas nò valor de 
.3.834:ÍS7í<tó:i, e 3.197.Í0O estampi- 
lhas consulares no valor de . . . 
23.8!W:821$0()0. 

Tendo sido a renda destas ulti- 
mas, no anno passado, de tí31:341$; 
o utork alli existente seria sufficien- 
te para cerca de iO annos, e tendo 
sido de l'l-(:3,58$ a renda das pe- 
núltimas, chegoria o stoc/i existen- 
te para 1.50 annos, si não fosse 
roubado. 

♦ 
l.m casamento de grande sensa- 

ção ocoba de lelebrar-so em Buo- 
nos-Aires, na egreja de La Merced. 

Eoi o do sr. Manuel Anchorena 
com a sra. Ines Cabo, ambos per- 
tencentes a famílias portenhas das 
mais abastadas. 

O correspondente do Jornal, no- 
ticiando o acontecimento, diz que 
se deram vários conlliclos no inte- 
rior e nos arredores da cgrejo, no 
occasião do acto, devido á concor- 
rência de milhares o milhares de 
curiosos que para o local atlluiram. 

A noiva apresentou jóias no va- 
lor de lOO.OÜO pesos. 

♦ 
Koi nomeado o sr. Aprígio de 

Carvalho para interinamente exer- 
cer o officio de primeiro tabelliõo 
de notas o annexos da comarca de 
Piraju. 

♦ 
O sr. Virgílio Neves   foi nonrloa- 

do promotor publico   interinamen- 
te para a comarca de Bocaina. 

♦ 
Foi nomeado o sr. firmino Ta- 

mandarê de Toledo Filho para exer- 
cer interinamente o cargo de ama- 
nuenso da procuradoria geral do 
Estado. 

♦ 
Foi nomeada a sra. d. Maria da 

Gloria de Albuquerque Freitas para 
substituir a professora do 2." gru- 
po escolar do Braz, d. Francisca 
de Paula Gaivão Moura Lacerda 
Azevedo, que se acha em goso de 
licença, 

♦ 
A sra. d. Davinia Eulalia de Oli- 

veira foi nomeada para substituir 
a professora da rua das Csncellas, 
d. Maria Elisa de Medeiros que se 
acha em goso de licença. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça declarou ao director do gru- 
po escolar Coronel Venancio de 
Mogy-Mirim não poder ser atten- 
dido o seu pedido sobre organiza- 
ção da primeira serie do 1.° anno 
feminino o sobre a creação de mais 
um logar de adjunta naquelle edi- 
iicio. 

♦ 
Koi creditada a quantia de ... . 

39$ã00 ao director do grupo esco- 
lar de Faxina. 

O director da escola modelo Pru- 
dente de Moraes foi autorizado a 
despender da quantia de H:OOO.fOOO 
com a compra de dois pianos ne- 
cessários àquelle estabelecimento. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça declarou ao presidente da 
Câmara Municipal de Bragança, 
que não pode ser attendido o seu 
pedido de fornecimento de objectos 
didacticos ás escolas provisórias, 
pois que no auxilio concedido pelo 
governo estu incluído o custeio e 
manutençãoãde taes escolas. 

♦ 
Foram juatiflcadas as faltas da- 

das pela professora d. Alice Míil- 
ler Moreira, professora da escola 
do Ypiranguinha. 

Poram enviados pelo sr. secreta- 
rio do Interior e da Justiça vários 
objectos didacticos ao grupo esco- 
lar de Araraquara e á escola com- 
plementar de Campinas. 

♦ 
y'ai ser entregue ao dr. Augusto 

Militão Pacheco, as quantias de 
IO.fKX)ÍOO*J, para as despesas com a 
Commíssão Sanitária de Taubaté e 
de 'cbO<}íOOO, para egual lim em 
(escapava. 

Kequereu carta de naturalização 
o sr. dr. Viscardi Henrique, de na- 
cionalidade italiana. 

♦ 
Os juizes de direito de Itapeti- 

ninga e Ituverava enviaram os map- 
pas dos processos julgados na ulti- 
ma sessão do jurydaquellas comar- 
cas. 

Por falta de processos preparados 
deixoa de se realizar, nas comar- 
ca» de SanU Isabel, Ibatuba eCa- 
juru, a aesaio do jurv designada 
para o m»z de abril. 

•proTeitara • of- 

O juiz de direito de S. Carlos do 
Pinhal vai informar o requerimen- 
to do preso Saverio Luo^oco pe 
dindo transferencia da cadca dessa 
cidade para a da capital. 

♦ 
O sr. dr. chefe de policia vai in 

'armar o requerimento do sr. An- 
tonio (isrcia Prates, p^-dindo patra- 
mento de alugueis do prédio qii« 
em Piracicaba, ter^e d* priaéo e 
quartel. 

♦ 
.\»«umiu  o *xerci-':o de «eu car- 

go o bacbarel Joaqaim   Joae Sarii- 
va Jsaior.   juiz   de direito   da co- 
r..arca úe Serra Negra. 

♦ 
O Trihfinst d-> J<^st»-a »»i inlor 

''i-tr n r^afiçrim» rifo *»o- t,arh9r«is 
'o .'oeTMUi -«131.« J- iior. ■ 1'^ 
i'í .j/;-i o ■-; í^r^s Níj^.-a e Ca Js- 
*e da }Ie»7aita Barro*, de C»^pa-1 

as seguinlos 

va, requerendo ao governo licença 
para permutarem antro ai oa reapo- 
divos cargos. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça transmiitiu ao sr. chefe de 
Policia a ralação da alimentação 
aoa jirosos pobres recolhidos á ca 
ilca do S. Joaii do Hio Pardo. 

♦ 
Foram   concedidos 

licenças : 
— da IK) dias, a sra d. Franciaca 

do Paula (ialv/lo do Moura Lacer- 
da Azevedo, adjunta do grupo a* 
exilar do llraz, 

— de 3 mezes, a sra. d. Maria 
Elisa de Medeiros, professora da 
eacola da rua das Cancellea ; 

— do ,10 diaa, a Eurioo Joaá Al 
ves, soldado do 3.* hatolblo : 

— de 30 dias, a Juvonelo Prealea, 
soldado da Guarda Cívica ; 

— de 15 diaa, a Arthur Marcon 
des, soldado do Corpo de Bombei- 
ros da capital. 

Adeanlamonlos   prdanadoa   pala 
Secretaria da Agricultura ; 

1 271tt800, ao director do núcleo 
colonial tCampos Salles>; ,StiO$()00, 
ao continuo desta Secretaria, José 
Benediclo Gomoa de Araújo , 
800«000, a João Alfredo Uaptista 
Borba.      | '^ 

♦ 
A Secretaria da Agricultura man- 

dou abrir os seguintes créditos : 
127$000, ao dr. Júlio Brandão So 

brinho; 9,H2$iiOO. a Josn Benedicto 
Gomes do Araújo ; 30<íWX), a João 
Alfredo Baptisto Borba : c permis- 
são para o mesmo recolher ao The- 
souro .ÍÜHSOOO, saldo existente em 
seu poder; a restituição do 32tH»lfl, 
a José Benodicto Gomes do Araújo. 

♦ 
<.» sr. secretario da Agricultura 

declarou ao presidente da Câmara 
Municipal de Dois Córregos que o 
governo deixa de satisfazer ao seu 
pedido por não existirem canos de 
i" o 3", nos depósitos da Reparti 
1,'âo do Águas e Exgottos; 

á   Inspectoria   do   Estrodas   de 
Ferro e   Novcgação   que ficam ap 
provadas as   aubstituiçOes   do car- 
gos singulares que própoz, 

♦ 
O sr.  secretario  da   Agricultura 

approvou   as   labellas   de   horário 
para a   linha Carris   de   Ferro S. 
Paulo a Santo Amaro. 

♦ 
Communicou ao sr. secretario da 

r''azenda o seu collega da Agricul- 
tura que, por decretos de 7 do cor- 
rente, foi nomeado o sr, Luiz de 
Oliveira Mello para exercer, inte 
rinamente, o cargo de tolegrapbista 
da estai.ão de Apiahy, na linha tc- 
legrapbica de Itararé ; o exoneran- 
do, a pedido, o engenheiro Eduard 
Dias, do cargo de auxiliar do In- 
spector do Agricultura do i." dis- 
tricto. 

♦ 
A' Superintendência de Obras 

Publicas foi transmittido o titulo 
de nomeação do sr. Luiz de Oli- 
veira Mello, para exercer interina- 
mente o cargo de tolegrapbista no 
linha do Itararé, 

mÊmmmÊÊmmammmtmmim' <m imnijiw  i».m nMiTii*'  I 
& Cia. ; de K^m, o loaá Pereira 
tiueno i de Ii2$ii00, a Padrb Antô- 
nio Itorgea ; de 178|tKK), a Lima á 
Cia. ; da 222$;í2ü, A Companhia 
Campineira dn liliiminaçío a Gaz. 

Detarminailns pela Siuretarin da 
l''aientla »|7$II00, n Antônio Be- 
nedicto Branco ; tiOiUKJO, a Duprut 
« Cia. ; bUtmio, a mesma firma ; 
IBStlHÜ, por Campinas, á Com- 
panhia Campineira de lliuminação 
a Gaz : l<Ki.<!WK). a Joaquim Agos 
tinho Torres . 22fi$00(l, a Ssliustião 
Carolioo Costanhelras ; ril$6(KI, por 
Santos, a Pedro dos Santos i Cia.; 
•«0$000, a l''rancisco Ferreira do 
Moraea : I60$000, a Guilb. (iaens- 
ly ; U7»«J1, por S. Luiz do Para 
bytingn, a Joio Curaino Alvea Fi- 
gueira ; M1$U6H, ao dr. Álvaro 
de Oliveira ; lU:220t4W, a Vi- 
conta Verlangieri ; lt2$420, retri- 
buição a Oiovanni Tavauna: 3t|l500, 
a Jorge lloffman ; lli$200, aocollo- 
ctor do Taubaté ; 8:0169000, como 
aupprlmento, A collectoria de '1'au- 
bate. 

Quantiaa mandadaa abonar pela 
Secretaria  da Faienda: 

172*870, à Companhia Pauliata 
de Viaa Ferreaa; 6.3K$3at, ao dire- 
ctor da Hospedaria do Immigran- 
tes: 2'(l$320, ao mesmo: 100$uoo, a 
(jabricl Giraudon Júnior;-(SOSOOO, 
A S. Paulo Railway Companv; 
<(1'($790 quantia mandada creditar 
ao dr. Manuel da Rosa Medeiros. 

•     ♦ 
Adeantamentos determinados pe- 

la Srrretaria da Fatendn : 
2;00()$000, ao major José Mel- 

rolles; 3M3$7<Ü, ao capitão José 
Ladisláu da Cunha: 129$.320, ao 
alteres Albino José Ferreira Bran- 
dão; 1IH)$0Ü0, a José Benedicto 
Gomes de Araújo. 

♦ 
A Secretaria da Fazenda man- 

dou remettor em estampilhas 
8U0>^)0<) ú Mesa do Rondas de Igua- 
pe e 3;10O.Ç00ü ii Becebcdoria de 
Campinas. 

CREOLINA BRASILEIRA 
do Krclrr de Aguiar 

A'   venda       llnrnel   &   Ciii. - Preço. 
'2.'$oau II Iliro 

PKIO 

Barão do Rio Branco 

Offlcíos despachados pela Secre- 
taria da Agriculluro: 

Da .Secretaria do Interior e da 
Justiça, pedindo concertos no te- 
lhado do edifício do Fórum da ca- 
pital. — [cA' Superintendência de 
Obras Publicas, para que se sirva 
informar»; 

—da mesma, pedindo concertos 
no próprio estadual que, em Itati- 
ba sorve de cadéa e quartel.— 
«Idêntico despachoi; 

—da Prefeitura do Município de 
S. Paulo, pedindo collocaçâo «do 
alguns combustores de gaz nas 
ruas Bello Horizonte, Coimbra e 
Vinte è Um de Abril, entre as 
ruas Hyppodromo e S. Leopoldo. 
—<A' Inspootoria de Estradas,-..de 
Ferro e Navegação, para que ao 
sirva informara; 

—da Câmara Municipal de Tau- 
baté, pedindo pagamento da 1.* 
prestação pela conservação da es- 
trada de Taubaté ao Bicudinbo.— 
íA' Superintendência de Obras Pu- 
blicas, para que se sirva infor- 
mar;.; 

—da Secretaria do Interior o da 
Justiça, pedindo cxincertos nas vol- 
vulas das caixas de descarga das 
privadas do Corpo de CavaTlaria e 
substituição de alguns assentos de 
madeira das respectivas bacias.— 
>A' Repartição de Águas e Exgot- 
tos, para attenden. 

♦ 
Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça : 
Do promotor publico da comar- 

ca de Nuporanga, bacharel Antônio 
Furtado da Rocha Frota, pedindo 
sua nomeação para o cargo de pro- 
curador geral de orphams c ausen- 
tes da mesma comarca.—«Para ser 
tomado em consideração o pedido 
torna-se necessário ao supplicante, 
assuma o exercício do cargo de 
promotor publico da comarca de 
Nuporanga, paro a qual fora remo- 
vido da comarca de Patrocínio de 
Sagucahy, por decreto do 8 de abril 
ultimo> ; 
—do bacharel Antônio Bento Oo- 
mingues de Castro, juiz de direito 
de Batataes, podido justificação de 
faltas.—€ Indeferido) ; 

—do sr. Ecloríco Gomes, adjunto 
do grupo escolar de Piracicaba, pe- 
dindo justificação de faltas.—<In- 
derido>. 

Pela Secretaria da Agricultura: 
De Jacob Marques pedindo con- 

cessão do lote n. 28 da linha Pari- 
guera-mirim, na colônia do Parí- 
guera-ossú.—Concedo, mediante a 
condição de, no prazo de 90 dias. 
habilitar-se o peticionario a receber 
o título definitivo, sob pena de fi- 
car sem effeito a concessão. 

Pela Secretaria da Fazenda: 
De Hugo Bernot, inventariante 

dos bons deixados por seus finados 
pae e mãe Emamnuel Bernot e An- 
tonía Bernot requerendo certidão 
referente a íaiposto predial e con- 
sumo de sgua.—(Deferido em ter- 
mos>: 

—de Alceu de Oliveira Pinto 
Dias, requerendo certidão de im- 
posto predial.—< Declare-se o sup- 
plícante para que effeito quer a 
certidão pedida> ; 

—da Câmara Municipal de San- 
tos, requerendo sulislituição de le- 
tras emittidas em virtude da lei 
IW de 5 de novembro de 1902.— 
«Digam as Câmaras Syndicaes de 
S. Paulo e Santoa>. 

Officio deapacbado pela Secreta- 
ria da Fazenda. 

Da Gamara Municipal de S. José 
dos Campos reclamando entrega de 
quota destinada a custeio c ma- 
nutenção de escolas provisórias.— 
A' Secretaria do Interior. 

♦ 
Pagamentoa requiaitados pela Se- 

crttaria do Interior e da Justi- 
ça: 

45$O0O, ao director do grupo es- 
colar de Serra Negra; -M^OOO. ao 
de Jundiabv; .tS^^OO, ao de Ser- 
tãozinbo; 17*700, ao de Villa Bel- 
la , 202$õO0, aoa fomer-edores da 
e»'Ola modelo Prudente de Moraos- 
2IÍO0O. a Cidnde de Tatuka 
203$0W), ao director da Bibliotbeca 
Publiia; .mtOOO, ao dire<;tor do 
grupo ewrolar de Parahvbana: 
IOOÍOJO, ao porteiro da es-Mla com 
plementar de Itapetininira ; I2h*2TO, 
a Francisco Ah<>s ae Magaliiáe»- 
21.')$000. a Maxi.TiiDO Mendes dá 
Silr»; 17í$7.TO a Victorino Joaquim 
Ferreira; :ii*Jú*O00, a Jcse Mei- 
reli«i: 33t>t7.(<>. ao alfere* Joaé Es- 
taaísUu da Cunha: &7$a0i). ao 
meamo; 129* í2S. ao alteres Aibiao 
Braadão: 28.''4«02. ao alteres Luiz 
Mairdal^Da. 

Pela >.''■ refaria da Aorfulíurrt : 
De S.^oaiõõS. a íJamara Mooicjpal 
á» Saot* Cruz da C«>Bec><-«o ; de 
I JOUtaiM) a Tiziaao ijichetta ; éa 
'MHfíf. ao n.omo : •!« 222$000, ao 
■-n:renb«m i-be'» do 7.* distrietoda 
f>úr* F*cL.í: a^ Jona* Nc-aei» . át 
.OGi|(a>. %À::'x^M^ord.BhoFii!M>: 
de Sl«Ogo.    a CH0»la   biTuetn 

10 DE  UAIO 
uai.-Kiiti-niii o.s linllnnileze.s nn ei 

dndc da lliililii c aprisioiiani o gover 
niidiir   DiiiRo   de Mendonça Furtado. 
aue apenas linha a iicii lado o ouvi- 

or geral e dizcseis ofllcians e solilii 
dos. tiiiicos (|ue .se conserviiram fieis 
no dever. Koraiii tanibeiii uprisiona- 
dos vários jestiitns que se linviani 
deixado licar no .seu collegio. Os fu- 
gilivos, reunidns na alilêa cio Kspirito 
Santo, depois Aiirantes. nonicarani 
cii)>itrio-nior o descinbargador Mesrpii- 
ta de Oliveira : mas. passados alguns 
dias. foi este drilosto. assiiiniiido ii 
governo o Ijisjio n. Marcos Teixeira, 
que logo organizou a resislcncia c 
começou n lioslilizar   os   hotlande/es. 

170(1.—Os gtiaranys das Missões são 
desalojados ilas Irineheiras do arrolo 
Chuieby pelo general Goincs Freire 
de Andrade. 

17H9.—Tiradenles. coinprometlido na 
conspiração de Minas, i' preso no Hio 
de Janeiro, em uma casa da rua dos 
Laioeiros. hoje dr Gonçalves hias. 
onde se occullãra. 

1808.—Nasce Manuel l.uiz Osório cm 
ConeeiçíSo do .\rroio (líio Craiide do 
Sul). 

18í;t.—Alvaríí,'conferindo o título de 
Vjlla tteal da Praia-tiriinde lí povoa- 
ção de S. Dominiços da Praia-tiraiifíe. 
Tinha eulão IS.OOO habitantes, incluin- 
do os dus Treguczias que ncarani for- 
inniido o termo da villa. Nella reu- 
niu-se em 18^6 a primeira assembléa 
legislativa da província do Hio de Ja- 
neiro. Por lei de r, du março desse 
anuo, da mesma assembléa, íoi esco- 
lhida para capital du província, c por 
outra lei de 2 de abrir de 188G teve o 
prcdfcameiiio de ülUade, com o nome 
de Nitheroy. 

t8:i7.—Tomada de Serro Largo. O 
lenenlc-coroncl iloniracio Caldcrou (de- 
Sois brigadeiro) ataca pela raadruga- 

a o coronel Ignacio Oribc c obriga 
este cliele a render-se. A |)erda dos 
oricntaes foi de 15õ mortos e prisio- 
neiros, entre estes dezeseis ofnciaes. 

1842.—Começa a rebelliSo dos Ill>e- 
raes de S. Paulo, oppondo-se em So- 
rocaba com força armada íí posse das 
autoridades creadas pela lei de 3 de 
dezembro de 1811. (Vid. 17 de   maio). 

188S,—A proposta do governo extin- 
guindo a escravidAo é npprovada cm 
ultima discussão na Gainora dos De- 
putados e remettida ao   senado. 

Chponica social 
NA CAPITAL 

De regresso de sua viagem ao 
interior do Estado, acha se nesta 
cidade o sr. coronel Emygdio Pie- 
dade, deputado estadual. 

DE yi.xiiEU 
Parte boje para o Rio Grande do 

Sul, a bordo do vapor Aymorc, o 
sr. dr. Carlos A. G. Knüppein, ad- 
vogado do nosso foro o lente do 
Gymnssio de S. Bento. 

ANNIVEIISARIOS 
Fazem annos hoje: 
A senborita /oé Muniz, filha do 

sr. major Joaquim F. Muniz, paga- 
dor da Delegacia Fiscal. 

A sra. d. Helena Cronoskí de 
Lima, esposa do sr. tenente José 
Cândido de Lima, funccionario da 
Bibliotbeca do Estado. 

A menina l.eonor, filha do sr. 
Antônio Dutra da Silva. 

A sra. d. Eponína Payão, esposa 
do sr. Josquím Payão. 

A sra. d. Gordíana Pereira Pinto, 
esposa do sr, capitão Antônio José 
R. Pinto. 

A senborita Julíeta Ramos Pin- 
to, professora normalísta. 

NUPClAg 

O sr. Benjamin Reis, filho do sr. 
dr. Carlos Reis, director da Secre- 
taria do Interior, contratou casa- 
mento com a sra. d. Mariana Ma- 
rines, professora adjunta da escola 
publica do i." districto. 

NASCIMENTOS 

O lar do sr. Manuel de Berros 
Wanderley Sobrinho, noaso corre- 
spondente em S. José do Barreiro, 
esta, desde o dia 3, enriquecido com 
mais um galante bebe, que, na pia 
baptismal, receberá o nome de Bra- 
sil laníce. 

EXAMES E IOIIMATCRAS 

Foi hontem approvado plenamen- 
te, pela Escola de Pharmacia, no 
exame que prestou, o sr. Hildebrando 
de Assis Pinto, pbormaceutico em 
Monte Alto. 

CREOLINA BRASILEIRA 
de Freire de Aguiar 

venda — Raruel   A  Cia. — 1'rcco. 
i»0O0 o litro 

LOBENZO STUEÜI 
Lorenzo Steccbetti, o poeta do 

Pottuma, acaba de publicar em 
Bolonha uma nova edição das suas 
poesias, a qual consta de três volu- 
me* com o título geral de Adjeíta 
a com os seguintes sabtilaloa 
primeiro volume. Libtr Cajafaf; 
srgiiada, liUerludium; terceiro, Ct- 
rilia. 

A obra do original e audaz ar- 
tista vem com a ae^inte dedicató- 
ria a mocidade: 

Affora que coii cbetado aonde me 
d«»èrei deter observo serenamente 
o < amínho percorrido e sauio se- 
renamente aos jovens que me s^om 
paabam no tempo e me excedem 
na arte. Jovea». a voa Não vos 
racoaeis em erguer esta bandeira 
que jaiguei inspirada na verdade, 
ao eacrever. na liberdade e na j 
tiça  em   minha   maaaira i  
Tomaé-a destas   pobiaa arioa, caa- 
aadaa mas Gets, deiiasa porán ado 

beXia. pa melhor • mais belia, |>ara   • alto, 
amto alto   ■■   gtona radioaa  d« 
porvir r 

GaiDilia piicigiil 
Prealdencla do ir. Geiulio Mon- 

teiro; secretario, tTar. (iomea Car 
dim. 

SENKãO IIK IIOMKM 

A' hora regimental, preaentes oa 
ara. Getulio Monteiro, Gomes Car- 
dim. Pereira da Bocha, Antônio 
Prado, Serafim Leme, Lrbuoo de 
Azevedo, Pedro Vicente, Adolpbo 
Maia, Horta Júnior. C^orréa Dias, 
Nicolau Baruel, Aadrubal do Nas- 
cimento a Baptiata Amaranto, abre- 
se a aessio, sendo lida o approva 
da a acta da aessão anterior. 

No expedianio, iflo lldaa as se- 
guintes indlcaçúaa: ■ 

Uo sr. Baptiata Amaranta, sobre 
diversos melhoramentos na rua Ge- 
nebra a rua Tenente (°ruz, oaqui- 
na da avenida Rangel Peatana. 

Do ar. Qomea Cardim, sobre me- 
Ihoramantoa na rua Dr. Prudente 
de Moraoa a atarro o outroa me- 
ihoramantoa na rua Jacaròby. 

Do sr. Pereira da Rocha, indi- 
cando que a Prefeitura entre em 
accárdo com o proprietário do tor 
reno sito á rua Florencio de Abreu, 
n. f)3, onda se demoliu uma casa o 
junto a um tarrano já pertencente 
n municipalidade, para o fim de se 
abrir oor alli uma communicaçlo, 
que aliás seria de grande vanta- 
gem, com a rua Anhangababíi. 

O sr. Poreira da Rocha, pedindo 
a palavra, justifica a sua indicação, 
moatrando a conveniência quo ha 
para o publico na abertura de uma 
communícação entre aa duaa ruas 
citadas. 

O mesmo vereador manda á me- 
sa, a pede paiv oUa a attenção da 
Câmara, uma repreaentação que lhe 
dirigiram oa moradorea das ruas 
da Estação a da Conceição pedin- 
do os bona ofBoios da municipali- 
dado junto á Light and Poircr, 
afim de que a nova e projectada 
linha que ligar oa bairros da Con- 
solação, Villa Buarque, Santa Ce- 
cília o Campos Elyaeos com a Es- 
tação da Luz passe pela rua da 
Estação ao menos no trecho com- 
prehondído entro as ruas do Bom 
Retiro c Brigadeiro Tobías ou Flo- 
rencio de Abreu. 

Ainda o mesmo sr. vereador in- 
dica que o sr. Prefeito haja por 
bem intervir junto da Companhia 
Ingleza, no sentido do conservar 
aberta, ao menos na bora da   che 
3ada dos trens, a sua porta da rua 

a Estsção, e mostra asconvenien 
cias e o acerto  desteprovidencia, 

O ar. presidente dá ás indicações 
e á representação o destino conve- 
niente. 

Estando exgottado o expediente, 
paasB-ae á ordem do dia, 

'. f l 
Discussão dos papeis relativos sos 

melhoramentos da rua Alegria, nos 
termos da indicação n. n? do sr. 
dr. Gomes Cardim, apresentada om 
sessão de i de março do anno fin- 
do, com parccerea das Commíssões 
de Obraa e Finançaa, sob ns. 23 o 
39, que concluem pelo°saguinte pro- 
jocto ■- 

«Art. i.' Fica o Prefeito autori- 
zado a despender a importância de 
doze contos setecentos e cincoenta 
mil réis (12:760$000), com o calça- 
mento a macadam e outros melho- 
ramentos na rua Alegria. 

Art. 2." A importância constan- 
te do art. 1.» correrá pela verba — 
Obras. 

Art. 3." Bevogam-se oa disposi- 
ções om contrario. 

—E' approoado o projccto. 

II 

Discussão do requerimento de 
Carmo Cintra & Irmãos, solicitan- 
do que sejam declarados de utili- 
dade publica, fiara o fim de serem 
desapropriado::_.i terrenos neces- 
sários ao prolongamento da rua O. 
Anna Cintra, dfsda a rua Barão de 
Campinas até o largo de Santa Ce- 
cília, com pareceres das Commís- 
sões de Justiça, Obras e Finanças, 
sob ns. 32, 2i e 40, que concluem 
pelo seguinte projeoto: 

«A Câmara Municipal de S. Paulo 
decreta: 

Art. 1." Fica declarada de utili- 
dade publica, para aer desapropria- 
da a parte do terreno necessária 
para ser ligada a rua d. Anna Cin- 
tra ú de S. João, a começar do 
ponto em que termina a parte da- 
quella rua Já entregue á Câmara 
por Carmo Cintra & Irmãos. 

Art. 2." A Prefeitura promoverá 
a necessária desapropriação logo 
que pelos mesmos Carmo Cintra n 
Irmãos fòr assignado o preciso ter- 
mo de responsabilidade pelo paga- 
mento da importância da indemni- 
zação,—a quem de direito, custas e 
despesos. 

Art. 3." Revogam-se as disposi- 
ções em contrario.! 

—E" approvado o projecto. 

III 

Discussão do requerimento do dr. 
Klavio de Mendonça Uchóa e mais 
papeis relativos ao calçamento da 
rua Caio Prado, com pareceres das 
Commíssões de Obras e Finanças, 
sob ns. 26 e ü, quo concluem pelo 
seguinte projecto: 

«A Câmara Municipal de S. Paulo 
decreta : 

Art. 1." Fica o Prefeito autori- 
zado a mandar calçar pelo systema 
macadam a rua Caio Prado', entre 
a rua da Consolação e a e.xtremi- 
dade inferior da rua Augusta, po- 
dendo despender até á quantia do 
quinze contos   de  réis (16:000.$000). 

Art. 2." A despesa com tal ser- 
viço correrá pela verba «Sorvii.os 
e Obras> da vigente lei do orça- 
mento. 

Art. 3.° Revogam-ae as disposi- 
ções om contrario 

—E' approvado o projecto. 

IV 

Discussão do officio da Prefeitu- 
ra solicitando abertura de um cre- 
dito suppiementar de 2:Bm$745 ao 
votado pola lei n. 580 para o calça- 
mento da rua Conselheiro Furtado, 
entre o largo de S. Paulo e a rua 
Barão de Iguape, com parecer da 
Commíssão de Finanças, sob n. i2, 
que conclue pelo seguinte projecto: 

«Art 1." Fica aberto um credito 
auppiementar de dois contos seis- 
centos e sessenta e quatro mil se- 
tecentos e quarenta e cinco réis 
(2:K&($7-(5) pela verba de «Serviços 
e Obras», do orçamento vigente, 
ao votado pela lei n. 680 de 7 de 
maio de 1902, para pagamento do 
calçamento da rua Conselheiro Fur- 
tado, entre o largo de S. Paulo e 
a rua Barão de Iguape. 

Art 2.* Revogam-se aa disposi- 
ções   em   contrario. í 

£r approoado o  projecto. 

Oiacussão do officio da Prefeitu- 
ra, solicitando • abertnra de um 
credito suppiementar de 300:000^^600, 
afim de attander aoa paiameatos 
que devem eorrer pela verba < Exer- 
ciciosfiodusi, com parecer da Com- 
míssão de Finanças, sob n. ü. que 
conclue pelo seguinte projecto: 

«A Câmara Municipal de S. Pau- 
lo decreta : 

Art. 1.* A quantia de treaentoa e 
cincoenta contos de reis (3.00:000$). 
consignada na vigente lei de orça- 
mento para a verba «Exercícios fin- 
dos», fica augmentaJa 'Om um 
credito suppiementar da quantia de 
tresenfos contos de réis (.300 Vnf:. 
para ser appücada ao pagamento 
das dividas que correm por essa 
verba durante o corrente exercício. 
ficando o Prefeito aatorízado a fa- 
zer para tal fin a' traasposi-ues 
de verbas que torem necessárias. 

Art. 2.» Revogam-oe aa diapoaiçõea 
em contrario.» 

—E' approvado o projecto. 

Nada maia havendo a tratar en- 
eerra-ae a 

amasM.   ao 
divi^ 

diatridoa 

A Câmara TenB»fle 
meto dia. aâm < 
aão  do   muaicipto 

As nossas 
industrias 

A INDUSTRIAL  VALENCMNA, DE 
LEVY   6IMEN0   II   COMP. 

FABRICA DE ANIAOEM 
A fabrica dn aniagam dos srs. 

l.evy tiimeno & Comp., A alameda 
Bavária, ú uma das mais Impor- 
tantea fabricas deste gênero qua 
existem no noaso Estado, a ouja 
producçto é bastante para attander 
a Iodos 08 pedidoa da noasa la- 
voura, 

Graçaa a eataa estabelaoimentos, 
o nosso Estado, qun antes impor- 
tava a saccarln de llan.hurgo (Al 
lemanba) e de Diindee (Inglaterra) 
boje c completamente emancipado 
do oxlrangciro. 

A fabrica Lovy Gimeno * Comp. 
exporta lambam para os Estados 
do Rio, Rio Grande. Poraná, San- 
ta Catbarina o Espirito Santo. 

Este estabelecimento foi fundado 
em WM pelo operoao industrial 
ar. Francisco Gimeno, eaugmentou 
gradativamenio de importância até 
3ue bojo a sua producção  diário ó 

e 10:000 aaccoa para   cafó,   arroz, 
cereaea cto. 

Visitando este importante esta- 
belecimento, onde reina, aoberana, 
a mais rigorosa hygione, constatá- 
mos com prazer que occupa mui- 
tos operários c operariaa nacionaes. 

O eatabelecimonto occupa uma 
área de K.OOO metros quadrados, dos 
quacs 4<iti0 são construídos, o é li- 
gado ú Estrada do F^erro Ingleza 
por meio de uma chave dupla de 
170 metroa. 

A fabrica foi construída do modo, 
que as diffcrentcs sccções estão 
convenientemente distribuídas, e o 
producto bruto, faz uma marcha 
regular desde o armazém da mata- 
ria prima até ao deposito de sac- 
cos, que é unido á chave da via 
forroa por meio do uma plata- 
forma. 

Nos trabalhos da fabrica são em- 
pregados 3H0 operários entre ho- 
mens e mulheres, e mais 172 cos- 
tureiras quo trabalhom por emprei- 
tada. 

Acciona os dilferentes mechanis- 
mos um motor olectrico de IM ki- 
lowatt, e uma caldeira de 80 li. P. 
do Garret, Smitb & Cia. de Magde- 
burgo, fornece o vapor para aa ca- 
lanoTras e machinas do engommar. 

A sala onde so acham as machi- 
naa de preparar canollas o carre- 
teis, e as de engommar, mede 
metros, 23X'(0; a grande sala de 
teares, m. 27xtí; a sola da ca- 
landra e da macbina para dobrar 
m. 20x8; a sala do motor a vapor 
20x8, o a do motor olectrico ÍXlO; 
a sala de teares a mão ÜOxM); os 
depósitos occupam uma suporficie 
de HW metros quadrados. 

A matéria prima (fio de juta das 
índias, em meadas) é primeiramen- 
te collocoda em carreteis ou em 
canollas. 

A fabrica dispõe do duas machi- 
nas uma com 80, outra com 40 
carreteis, e de 4 machinas duplas 
para fazer canellas para as lança- 
deiras. 

Os carreteis são em seguida col- 
locados nas machinas de engom- 
mar (das quaes ha três nesta ee- 
cçío},'aB quaes os entregam aos 
pregadores cylindricos, de onde se- 
guem para os teares. 

Estes são 128, mecbanícos de 
dois, três o quatro movimentos. 

Oestes 112 são da fabrica ingleza 
de Charles Parker Sons & Co, 
e IKda fundição paulistana do co- 
ronel Francisco Amaro. 

O trabalho dos teares mecbani- 
cos fabricados na fundição Amaro é 
perfeito como o dos melhores te- 
ares inglczes. 

Na fabrica ba também 62 tearos 
a mão, de  construcção nacional. 

A juta tecida, sahíndo dos teares, 
passa para as machinaa de bume- 
decer e limpar a aniagem, eem ee- 
guida na grande caíant^na, (Mather 
and Platt) que lhe uniformiza a 
espessura por meio de três grandes 
cylindros, um de aço, um de ferro 
o outro de ferro forrado de algo- 
dão. 

Ao sabir da calandra a aniagem 
passa para a macbina dobradeira 
(da fabrica Rowing, Brotbera & C.) 
que dobra a aniagem; e a corta do 
tamanho preciso  para o sacco. 

Os saccos assim cortados são cos- 
turados a mão. 

A fabrica dispõe também de uma 
secção de tinturaria para tingir o 
fio que serve para as orelhas de 
aniagem o os tecidos de canba- 
maço. 

Na sala de deposito se acha uma 
grande prensa liydraulica que tra- 
balha com pressão até 13t> tonela- 
das, força esta fornecida por meio 
de quatro bombas prementes. Esta 
prensa, a maior que existe no nos- 
so Estado, serve para o en farda- 
mento da aniagem e da saccaria. 

E', como se vc, um grande esta- 
belecimento, dispondo de machi- 
nismos modernos, para uma pro- 
ducção importante e perfeita. 

E os seus dignos proprietários, 
constatamos com prazer, procuram 
servir-se para a sua fabricação de 
machinas nacionaes, o que constitue 
o dcsideratum de quantos amam o 
progresso econômico o industrial 
do nosso Estado. 

C. R. 

CREOLINA BRASILEIRA 
tlc Freire de Aguiar 

vfiidíi  -   Bariif^I   &   Cia. 
■ZSOOO o lilro 

Preço, 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do eorr.-sponílenlc, em «: 
As   obscrvnçõe*;   meleorologicas   de 

hontcii) foram estas : 
.V'S  7   liOllAS   DA   MANII.X 

líaroiTii-tro  C(17.0 
Thermoinetro  serco  ft,s 
Thermomctro  liumidn... íí.4 
Ilumidade relativa  Oí 
Tcusão do vapor  7,7H 
l'onto de or\'allio  7,t; 
Minimn  T^"» 
Cco  O 
Vento (W)  Calmo 

A'S  'J  IlUnAK  n\   TAIIUC 

     Gfifi.fi Baroiiietro  
Tlit-rniomelro   secco  
Tlirrmomclro  bumido... 
H uni idade relativa  
'I'fnsão do vapor  
Ponlo de orvallio  

vcnto"!!!!!'3^^r" "N^Ií! 
A'S  U  HOnAS   HA   NOITB 

Roronictro  
ThcTmoniclrn  seceo  
Tliermomelro huniido... 
Ilnniidade rcUitívu.'  
Tensão do vapor  
INjnIo de orvallio  
Máxima  
Piche  
Prato  
f>0 Cl!». 
Vento -    X. 

SféOIAS : 

17.7 

10 

fill7..-, 
U.H 
13.5 

K5 
lO.Oíi 
11,5 
23.5 
2.3 
1.5 

Calmo 

Baronictro  
Thennometro seeco.. 
Humidade relativa... 
Tensão do vapor  
Piche  
Prato , „. 
Ceo «  
Vento  

667,0 
15,3 

79 
10.04 

2.3 
1.5 
1.0 
0.«í 

Dc maahã otMer\ou-se orvalho c 
neblina, diisínando-se esta. ronto nos 
outros dias. aepois das nove horas do 
dia. 

—Lofco depois da observação da ma- 
nhã. entroQ o ceo a cobrir-se de cuma- 
lus leiitamrnte. ficando inteiramente 
nublado ás J horas da tarde. 

O vento de oeste, cuja velocidade 
máxima foi de 2 li2. virou ás 2 horas 
para o N E-. diminuindo a sua forra. 
mas indicando -iecca. O barometrn. 
mie ás - horas bailou 5 mm . subiu 
de noite I mm., voltando o cata vento 
para o nortr. marcando o Iherraomí"- 
tro I4>. TIHIO isto. a meu ver. denun- 
cia tempo firm**. embora o cco esteja 
mais ou menos nublado, darante cer- 
tas horas do dia. Coasas do mez de 
maio. 

A mininia desta madrugada foi de 
12». marcaialo o ba-Tametró ás 7 hí> 
ras 667..'5. a mesma pressão que .i da?» 
'.► horas da noite <!•* honl^^m : o \enlo 
aopra fortemente para N. E., com vr- 
loridade ff*- 3 O Ha cumuius (ao c^o. 
cobrindo 4 purt*-s do sm campo - 
acredito   portaato. que o bom tempo 

para nos nuo 
no momento 
ganha, como 

Três aDDos ile w^ 
flLO 

SíBUBl Cliristiaii de Wet <^^ 
CAITMIl.O .\.\l 

Oa iiKSAHrnKa   nr.   KiiKiniiiKarAii 
K  llK  BoilIAVIl.l.r. 

Eúra por isso quo ordenei aquel- 
Ia medida, Mas, que aconteceu?' 
Oitenta homens somente, ao envoz 
doa duzentos, conforma determinei, 
poataram-sa no ponto designado. 
Ora, neste comenos, o inimigo re- 
cebera reforços, vindos do Kriiger- 
dorp. 

Ignorava por completo este con- 
tratempo e não soube, da appro.xi- 
maçio doa inglezcs sinSo no mo- 
mento em quo elles já estavam 
rentes comoosco. Já haviam dado 
começo ao assalto so roalavontura- 
do deatacamento. 

Si oa noasos burnhem tiveasem 
muniçõea aufflciontpa, teriam sabi- 
do enfrentar com o adversário, de- 
fendendo-se, .mas, devido á violcn- 
cia da fuzilaria, catas logo ao ox- 
gottaram. Foi então quo oa noaaoa 
se viram obrigadoa á retirada e 
isso o fizeram debaixo do fogo in- 
cessante de troa canhões, que lhes 
causaram grande mal, comquanto 
um pouco abrigados pela via-fer- 
rea. Os meus burrjhera salvaram-so 
a pé, porque as suas montarias ti- 
nham ficado para traz. 

Conforme minhas ordens, si a 
posição tivesse sido defendida pelos 
duzentos homens, os inglezes ja 
mais os poderiam expeilir dalli e 
o general Uarton teria aido, sem 
duvida, feito prisioneiro. Porem, 
em logar desta victoria, muitos dos 
nossos foram detidoa e alguns fu- 
zilados. Mo numero destoa últimos 
achava-se o excellente capitão Sa 
rol Civiliors, neto do explorador 
deste nome; entro os prisioneiros 
contava-se o veld-cornct Jurio Wes- 
sels. 

Como sempre, esta lamentável 
deaerção devia trazer suas conse- 
qüências. O general Fronomen, com 
effeito, vira-se forçado a chamar os 
seus homens, vendo que Eieben- 
berg não tinha ate então enviado 
os que lhe estavam sob o comman- 
do. Soube, depois, que o capitão 
Civiliera não quizera abandonar 
sua posição. 

Era bem doloroso 
sõ perder a batalha, 
em que eatava quasi 
termos de fugir, nós quo já contá- 
vamos com a victoria. Mas, não 
me devia causar surpresa esse fa- 
cto, porque depois de ter visto 
tantas vezes os nossos não so apro- 
veitarem da sorte cm succoseos ga 
rantidos, era para me ter habituado 
á resignação. 

Rotiramo-nos dahi em direcção 
de Vanvurenskloof. Abi chegados, 
pela tarde do dia immodiato, sou- 
bemos que uma forte columna in- 
gleza bavia entrado em Potcbefs- 
troou, que uma segunda se encon- 
trava em Tigersfontein e que uma 
terceira acampava em Schoemans- 
drift. 

No dia seguinte minhas tropas 
passaram o Vaalrivier em Witban- 
kafontein, onde fizeram alto. 

Cauteloao, fízera-me guardar por 
batedores, não pelos dc João Tbé- 
ron (1) mas por hurghers ordiná- 
rios, designados pelos respectivos 
commandantes. 

Já noa decidíamos ao jantar, 
quando alguns destes batedores che- 
garam precipitadamente gritando: 
abi está o inimigo ! 

Num momento, eu commandava 
da minha sella. Commandava, era 
verdade, mas .para nos retirarmos 
ainda, porque os inglezes occupa- 
vam as collinas ao norte de Vaal- 
rivier e para nos proteger no raso 
campo, só tínhamos os muros dum 
kraal\ Foi uma tarde quente aquel- 
la, quente aos raios do sol forte e 
quente sob o tiroteio do inimigo; 
nessa acção perdemos uma peça de 
artilharia, porque uma das rodas 
do reparo se deslocara o fomos for- 
çados a abaodonal-a no caminho. 
Pouco adeante um oéiís ingiez 
cabia em uma carriola, que levava 
quatro caixas de dynamite : tudo 
saltou e por felicidade, os bois que 
puxavam o vchiculo, tinham aido 
antes desligados dos varaes, aban- 
donando-se o carro. Não fora esta 
feliz circumstancia e uma terrível 
catastropbe se teria passado. 

Não contamos outras perdas que 
as de dois burghers, os quaes, acre- 
ditando-se em segurança numa her- 
dade, a baviam fortificado ; duas 
columnas inimigas, chegando de 
Scboemansdrift, os fizeram prisio- 
neiros. 

A nossa marcha continuou em 
direcção a Este, mas, ao cahir da 
noite, mudamos repentinamente de 
rumo para Bothaville. Pela tarde 
do dia seguinte, estávamos em Bron- 
kbarsfonteio, perto dos Witkopjes. 
Uabi nos dirigimos um pouco a 
Oeste de Rheboksfotttein,2para paa- 
sarmoa a noile em Winkeldrift, 
ás margena do Rhenosterrivíer. 

Neste logar soube quo o presi- 
dente Steijn, acompanhado de seu 
estado maior, vinha em nosso rumo 
depois de ter conferenciado em Ma- 
cbadodorpcom o governo transvali- 
no. Recebi um t-bamado do presiden 
te para conferenciar num plano com 
o general de Ia Rey, que o acom- 
panhava. 

Em vista disso, segui com o meu 
commsndo, em direcção a Uotha- 
ville e dentro em pouco estava com 
o meu eatado maior ao lado de 
M. Sleijn. 

(Continua) 

O cperigo allemão» 

Não ha muitoa dias, o talegrapbo 
transmittiu-noa a noticia de que s 
colônia allemã de Buenoe-Aires is 
constituir uma «rande associação 
de raça. com o fim de zelar dos 
interesses e do twm-estar doa sa- 
xonios emigrados naquelle paiz. 

Este facto. cujs di^-ulxação por 
toda a parte, fora da Argentina, 
pareceria dar-lhe uma excepcional 
importância, revesttndo-o de uma 
alarmante apparencia da gravidade, 
foi objecto de maito oommentario 
da parte da imprensa eurcpes. 

Ouanto aos s*ui eüeitos aqui, e 
mais que prova-.el que tenha cooce 
rado para maii aprofundar no espi 
rito publico as desconfianças e te- 
mores do «perigo allemâo>, que o 
aasaltam dcM* algum tempo, ali 
m«atada« por nm continuo'esvoa- 
çar da noticias e tioatos agoureiro'*. 
per vezes disparatados, eiii l>oa pjrte 
ero-venieataa da impmwa norta- 
omeneaBa. 

Eatntuto, alo ba mio pm — 

ver uma nova ameaço (si é quo 
existem ameaças Voihssj na orga- 
nização da sociedade alIoniA de 
lluenoa-Alres, muito embora o li- 
mc.i a encara oomo mais uma ten- 
tativa em prol du influencia germâ- 
nica na Ainurica do Sul. A nas- 
cente «ggremiação não tem «bso- 
latomciiie llns politicoa, não prn 
tende dn nenhum modo trabalhar 
pola priiponderancia do seu povü 
na America do .Sul, noiii na Itapu- 
blica Argentina nem om Ituenos Ai- 
res. Os seus fins sio muito restrl- 
ctos n modestos, e, longe dc envol 
verem a possibilidade dn complica 
çúcH futuras, garantem, por meio 
do uma promessa formal, absoluto 
respeito as Icii e u« intitulcúcs do 
paiz. 

Os dois primeiros artigos dos 
seus estatutos, qua doviam sur dos- 
cutidos em assembb-a convocada 
para o dia "J do corrente, rezavam 
assim, textualmente: 

Art. 1." A Associoçiio (lormanica 
tem por objecto n união estreita de 
todos oa allemãcs o seus descen- 
dentes que vivern na Republica Ar 
gentina, com o propomtij du se pro- 
tei.ierem mutuamente iim cano dr 
altuíOB por parte dan autoridnduit 
e renpeito a defeituoxa applicaçíii) 
da juntiça. Podem tomar parte na 
associação argentinos de origem 
allemã, assim como allomãea na- 
turalizadoa argentinos. 

Art. ü." A Associação (iermanica 
deseja a protecção legal de cada 
um dos sous sócios, assim como 
dos não sócios que solicitem o seu 
auxilio, por vias absolutamento le- 
gaes, isto é, debai.xo do reconheci- 
mento expresso da soberania argen- 
tina n do accórdo com as lois u.\is 
lentes. 

Seu anhelo consistirá om que 
essas lois sejam applicadas justicei 
ramonte om cada   caso individual. 

O art. 0." diz que a Associação 
«não appellará jamais, em nenhu- 
ma circanuitancia, para o au.\ilio 
dos roprescntantea diplomáticos o 
consulares.) 

Como se vé, a nova aggremiação 
tem um único desígnio, muito li- 
mitado e especial, e só pode, como 
so vé, do art ».", tranqüilizar os 
argentinos no tocante a futuras in- 
tervenções da Allcmànha nos ne- 
gócios da sua justiça. 

Os dizercs citados dos estatutos 
(oram plenamente ratificados e es- 
planados pelo Argcntiniocheu Tage- 
hlatt, que so publica cm Buenós- 
Aires o qua ó o orgam da Asso- 
ciação: 

...estamos no território da Repu- 
blica Argentina, onde estabelece- 
mos nossos lares. Offerecemos-lbe 
lealdade por lealdade, o o nosso 
bem está absolutamente ligado ao 
seu desenvolvimento progressivo. 
O que queremos é isto, e exclu,ií- 
vamente isto; proteger-nos mutua- 
mente contra os abu«os das auto- 
ridades locaes e contra os defeitos 
da justiça, que necessita ser refor- 
mada; defeitos que são reconheci- 
dos pelos próprios diários nacio- 
naes. 

Rien de plus. Tratamos de rea- 
lizar este Hm no terreno da asso- 
ciação e de um modo perfeitamen- 
te legal, que reconheça sempre a 
soberania argentina. 

Não nos valoremos sinão dos 
meios que estão á disposição de 
todos "cidadãos o e.xtrangeíros, 
quando se trata da protecção le 
gal. 

PUBLICAÇÕES 
ESPIIINUES 

Hello serviço acabam de prestar 
ás letras nacionaes os srs. IJentbley 
Júnior & Cia., editando o novo e 
delicioso livro da artista dos Mar- 
mórea, d. Francísca Julia' da Sil- 
va. 

lisso novo livro intitula-se E«- 
phinges e compõe-se de poesias que 
já appareceram nos Marmórea e cie 
poesias posteriores a essa primo- 
rosa collecção do estréa.—Reúne, 
portanto, duas qualidades garanti- 
doras de successo: c uma reedição, 
mas uma reedição do cousas es- 
plendidas, dessas que não envelhe- 
cem, é um repositório de novidades 
que valem por um novo triumpho' 
A ver si o publico paulista acolhe 
condignamente um livro que se 
apresenta com tal superabundancia 
de attractivos. 

Com mais vagar voltaremos us 
Esphingea, ás quaes, por ora, nos 
limitamos augurar o successo glo- 
rificador que merecem. 

Aos srs. Benthiey Júnior & Cia. 
muito gratos pela otferta. 

piiila do ienor 
S. IhCGLxiuel cio F£i2?a,iso 

A Cnmarn Municipal desla cidade. 
(iirijíiii por sen intendente, a repre- 
scntaçilo inlra ao sr. dr. Nabuco dc 
Aljreu sobre fretes dn Sorocabana e 
trafego niutuot 

' Illiiio. exnin. sr. dr. Nabuco de 
Abreu, juiz da Câmara Comniercial 
do Tribunal Civil e Criminal da Ca- 
pital I''ederal. 

A Câmara Municipal da cidade de 
S. Manuel do Parai.so, no Ivslado de 
S. Paulo, por .seu intendente niunici- 
l>al, devlciamentc autorizado, como 
corpora<,'.^o administrativa, n.sando íIO 
direito dc rcpresenlaçãn, que lhe ú fa- 
cultado pela Constituição de 24 de fe- 
vereiro, vem pt^rantc v. exa., a quem 
está affecta a lifiiiidnção forrada du 
Companhia U. S. e YtCiana. e que tão 
brilhantemente tem sabido exercer 
as elevada.s funcções conferidas ao po- 
der judiciário, solicitar o seguinte : 

1." Revisão em Irnlas as tarifas da 
Companhia, para serem OK prei;os de 
passjigens e ns fretes de mercadorias 
reduzidos, especinlnicnle os sobre o 
café. para os quaes solicita, esta Mu- 
nicipalidade. 25 "y dc abatimento. 

'2." Estabelecimento do trafego mu- 
tuo entre a Sorocabana, a estrada de 
Ferro Central do Brasil e toilas :is es- 
tradas de ferro pauli.stns. mediatu ou 
imniedtatamente a cUn li;;adas. 

3."" estabelecimento do tnifego mu- 
tuo entre a Sorocabana, á lngl<.*^i e o 
S'ni:o Lliiyri lirnaiUiro para despachos 
directos de mercadorias entre rsta 
zona *' os portos do Norte <• do Sul 
da Itepublica. 

A ac<;ão do Poder .ludicinrin, quan- 
do se trata da liquirlarão como a 
artual, de uma estnida de ferro liga- 
da aos interesses da conimunidade. 
gosandn rie favores do governo, af* 
lectando ao progresso de uma grande 
zona da pátria, não »>stá adslríctn ã 
defesa dos interí-Sií-s momentâneos 
da massa, mas também á protecção 
das relações de outra ordem entre o 
publico e a estrada. .\ uniformidade 
desta pro(ec<;ão, o equilíbrio entre o 
interesse dos capitães empregados na 
estrada e dos capitães enipreí;ados na 
zona. capitães que fazem a prosperi- 
dade p nescnvolvimento dos primei- 
ros, é que constitue a suprema garan- 
tia para o bom fuiiccionamento e ri- 
queza via-fcrrca. 

O que fez a desorganizaf:3o da Com- 
fianhia l". S. c Vtúana. arrastando-a á 
iquídação forçada, foi \i*erem as 

suas Direclorlas sempre divorciadas 
do publico, por não comprehfTide- 
rem a intima ligação rrttrc os in- 
terevscs da estrada e o dos con*ri- 
buintes. 

.V tarifa movei, concedida sobre 
prí-íc^los fli\cnwos- entre o^ qiiDí-s RS 
differ^nças õf cambio I:J rompra dr 
cana'» de ptfira. quai*iin as e^tnniíis 
paulistas so usam I<I:1M. prejudicou 
immcnsamentc a lavoitn. da zona 
pela elevarão do cu$'<vio txansporlr; 
mas ap«"v".r d:sto o inTfT^i^nlo que 
tcw n de>cnTolvinicnt'> d-^sta porte 
do FMaf\n foi tanto, qnc 3vantaj'H»-se 
ao lia estrada, prosocando t-iii WíO a 
Tj-ni. a cri"»* tic transporie-w por ple- 
tbora de cargas. 

As Companhias Paulista de Via^Fer- 
reus e |-"hiviaes e a S Paulo Ilailway 
Limited. aprriveitando-«t desta sitna- 
í*ã;> e prestando grande :>cr^i^o a es- 
te município, reduriram immediata- 
mcntc para o frrtp do cafr. pr^nzido 
itrt margem rsíjiuTd-T do rio Ti*l»'v oti- 
dc S ManT?*»! r-^Ui "-iiiTado r;i:r fossr 
'!'-»p:»Chn'J'>   pria   rlar'^^^  ( ;ii;.!W:^ Snl- 
I#-s {tm PanlHtaV de ■*i--5íi |.-».r ^'>^e- 
l3da. cobrados pc^ SorT?c»l>nwa. ^ 
72^010 e lo^, em 'neaos «le mn   m. 

n<>- proi-iirnraiii aquclla e*-tar*ni 2!WUft*T 
KoreuH dl* riiré, f|ue M* di's\ianitn tia 
Snrtiealuitia, dcixundii ut suas < stii- 
(.''íes u poria, puiii prmMnarrm cima 
iini periurMi de ". <• r muN le;(iius, 
ein earrot» e ninura», ii enluçAo (Jiiii- 
pMs Salli-h. 

liste liielo VfJu deiMoiisliar que a ba- 
rnle/a du bete diii a ui|urll-i^ e'.lni> 
das de ferro a*. vaiilii;:eii<t do traii!»- 
poi le ile '.)JU.(H>(( jirioba-« fie vufv 

Os que se dereui HO trulinUin de es- 
tudar o riislo do transporte em S. 
Pauto e iMi Hnisil. di sde antes ilii 
iiiauguraeAd da (.(iitral e da S Pauln 
llajlway rlie^arilo, cxinu. sr.. ii )'stu 
lri'.li* roncUisao. que parecer.''! nm pu* 
ludnxo. pijstu de lado a rehillvidadn 
du obíicrviiçAn *» fuãtn Jo tntnêpvrU 
tltfi-iin i/ij e iitahr Uri me itfft ãaa rsfriitíUM de 
fftru é o mrcm» ifnc uu tcntpu iiu« tru^oti 
«• iluM rnrrua tlf h*iÍ9. 

Km S. Puulo uma saecii de café, fre- 
te niaxlmo, ehegn no porln de SimtoK 
por ti$(X>0, quando em iHi.ii. untes da 
Inauguração da higle/a, n Iropeilro fa* 
/ia o Iranhporir a numnr preçu d*i 
muiloH e diNlunIes pontos, oiidr já 
existia lal eullura. 

A crlue por qu»' passa a lavouffl 
não rnmpnria. com o eaf»-a :I.SHOU por 
I" kilos, tal nntis e si fõr itsphixiudM 
esta cultura UH eitrndus de (erro ehlu- 
rão de tudo mortas. 

Si para a priísperidadc da Soroca- 
bana, como de Iodas ns estraiJas d« 
ferro, y» se necessita de cargas e pas- 
sageiros, claro é (pianlo mal» liarali» 
o transporli'. mulor ^ o trafego e con- 
seguintenu'nle niaioi* a renda. Com a 
Sorocalaina e Ytuaiia, esta verdade 
sobe de ponto, porque ii Companidu 
só tem o café, lui zona, «pós os kilí>- 
nurlnis !"«. estação do Cerquilho (nu 
Sornrahana) « lt;7, estação de Ylú 'nn 
Vluaiui), de modo mie a rcduceão sA 
seri'i aproveitada após percurso dc kl* 
lometragem não pc(|uena. 

A maioi' profluc<;ão de tíaí/' «?sl« 
além lie laes distancias, nait estações 
de 'lieté. a l"-'! k.. Ilotuealú a :nn k., 
S. Manuel e lt Alve> a Mó e ItOti k.. 
Hom Jardim a ;il>y k.. (>rf|uelni C«- 
sur a r_'I k.. na Sorocabana ; Plracl- 
c)d)a e S. Pedro a UI e l'Jl k. du es- 
tação de .lundialiv. ua Ytnana. 

Nada é mais injusto dn aue o frcíc 
iiuixinu). como elle tem sido «pplieu- 
do. de modo n S. Manuel a IíIJ k. 
pagar o nu-smo frete que Cer«|ucinii 
Cesnr e lium Jardim n Vl\ e :iy'.i kilo- 
metros. 

As elevadas tarifas sobre ns cíTcacs 
tem impedido o desenvolvimento des- 
ta cultura e neste sentido se tornaria 
ntil um frete fixo .sobre os cereací», 
quacscpier que íosym as distancias a 
percorrer, pondo assim no mesmo p« 
de egualdade todos os produetorcs em 
([uaesquer mercadr)s. 

As tarifíis da Sorocabana e Ytímim 
neccssilani de uma revisão e v. V.M\. 
poderA determiual-a nos syndicis e 
<li' accôrdo com elles nnnnar pcr/io< 
<\v reconhecida compcteneia nara U\\ 
esludo. que interessa a vida da estr.l- 
<la c daquelles qne delia necessitam 
c lhe dão vida. 

Tem-se dito (rue o facto da lnpilc a- 
eão, tornando i>; iL-nle a insolvabllidn- 
de da Compatibia, justifica a nao redu- 
eção dos fretes; ma.s esta argun^entaçao 
não procede porque a renda i\w estra- 
da tem sido de anno a anno crescente, 
e sua mrt «pnlíeação, a carestií»,_os ues- 
perdieios e abusos nu construcção e di- 
recção da estrada, é que a arrastararxi 
a tão lamentável resultado. Os iifeço« 
das passagens, exmo. sr., são carissi- 
nms e a ,Sorocabana. ainí'ii í'Kora, of- 
ferece ao publico o triste ií«pectaculo, 
na estarão de S. Paulo, de '^.T atlixa- 
do uma tabeliã de preços de passa- 
gens com emendas a tinta pnr^ mais, 
sem que ao publico se disse e.,'pi'*^* 
çõcs (te tal nugmentn. 

í) contrato de fusão da Sorocnb.lilfl 
e Ytóaua, de 2-1 de março de \bfXZ, p*'»' 
cisn ser revisto. A união das duas e.'*- 
tradas não unificou as suas relações 
com os poderes públicos, relações ba- 
seadas em coneessíles dilferentes. uma.s 
do Kstado de S. Paulo e outras da 
União, e nos diversos contratos assi- 
gnados para cada prolongamento. A' 
Municipididade de S. Manuel pareceu 
occa.sião opportuna. a da liquidação 
forçada, para solicitar do poder judi- 
cfafio, cm cujas mãos estão enfeixada» 
attrihuirões suiricicntes. a unificaçõr» 
de todo o systema que constitue n So- 
rocabana e Ytiiana. de modo a, hoje 
e amanhã, garaiitir-sc os direitos e 
obrigações, privilégios e ônus, entre a 
estrada e os poderes públicos, pura 
(uie não se reproduza a Ininentnvel c 
tiesmorulizadnra situação a que chegou 
em lyoi a lítOü a Sorocabana ; .situação 
em que até a honorobilidade da pala- 
vra do governo licoii compronuJttidu, 
pois. durante a «gudez da crise, o mi- 
nistro da Viação, dr. Augusto Síhü. a 
13 dc março de 19ü2, garantiu. píJrlc- 
Icgramma ao presidente de S. PafJ.«>» 
que cm 4 mczes estaria normalizooO 
o serviço da estrada, e até hoje, mattf 
dc anno depois, si está melhorado^ 
não .satisfaz ainda ãs aspirações do» 
paulistas. 

O trafego mutuo entre todas as e.s- 
tradas paulistas e também com a í^en- 
trol do Baasilé uma^ecessidade o uma 
questão vital para os transportes, cuja 
adopção supnrirá a defliciencia^ aa 
construcção aas ferro-vias brasileiras, 
por fulta de plano systhematisado. 

E' dlspen-savel justificar uma Tal 
medida que a Sorocabana c Ytrtaivíi 
acaba de adoplar com a Inglezo. de*- 
pois de ter com a sua suspensão cau- 
sado grandes prejuizos aos contri- 
buintes, para sustentar antigos capri- 
chos. O trafego mutuo com a S. Pau- 
lo Itailway Companv Limited^, preci- 
sa ser alargado. O Novo Cloyd Bra- 
sileiro sendo como 0. tombem uma 
companhia de transporte, pode cont- 
pleturn systema exíslciUe. estabelecen- 
ilo o trafego mutuo com a Ingleza c 
com a Sorocabana e Ytúana. 

A Federação exige isto. A lavoura, o 
commercio e as industrias íio interior 
do paiz. tendo facilidades de tran- 
sporte, dispcnsam{us protecções alfan- 
degárias e terão mais dcst^nvolvimen- 
to. O Estado de S. Paulo vai conce- 
der uo Lloyd não peqneir«s favores, 
é justo (juc o goso de taes ,*íivores, e 
a "reducção de frete desla c(.'mpanhia 
de cabotagem sejam a todos jucilita- 
dos; do contrario s(;rão inúteis' os sa- 
crifícios do Estado dc S.   Paulo- 

Os syndicos da niassíi. com auto- 
rização' de v. exa. podem e devc.n; co- 
gitar de taes a.ssumptos para meli'or 
assegurarem os grandes interesses t'c 
toda ordem ligados .i Compauh^ 
União Sorocabana e Ytúana. 

A Câmara Municipal de S. Manuela 
cuja lavoura de cíife no município « 
a mais importante da zona. pede a: 
v. exa. ajuncção desta aos autos de- 
liquidação forçada e solicita do saber 
e luzes dc v. exa. as providencias ne- 
cessárias. 

Do deferimento 
II. M. 

S. Manuel. 21 de abril dc   1903. 
O intendente municipal, 
Francisen Ribeiro de  Barro.t*. 

Do corresiiondentc,   em   data de 8 : 

K' satisfactorio o estado sanitário 
desta villa. 

— Na egreja desta parochla rczo»-se 
a 30 do mez próximo findo, uma mis- 
sa de sétimo dia em suffragio da al- 
ma fio sr. .loaquim Josí; de Oliveira, 
falleeido em S. João da Boa Vista, uo 
dia 2-1 de abril, mandada celebrar 
pelo promotor publico desta comarca 
sr. dr. Álvaro iUbciro de Oliveira, so- 
brinho do nnudo. 

De líoa Vista das Pedras para esta 
villa transferiu sua residência o dr. 
Antônio «le .\zcvedo e Silva, tutelli- 
gente e aclivo advogado do foro deste 
comarca. 

Saudamo.s o recem-cbegado e sua 
exma. família. descjando-Ihc toda a 
sorte de felicidadet. em sua nova re- 
sidência. 

—Também fez sua mudnnea para 
esta localirlade o sr. dr. Paciano da 
Cunha Itumalho, profíctentc cirurgião 
dentista. 

— Estiveram nesta vilhi, em serviço 
fie sua profissão, os drs. .-Vtigusto Frei- 
re fia Sdva .Inninr e Augusto Ferreim 
de Cjislilbo. amlxfs advogados, resi- 
dentes em  Anintauara. 

— Seguem amanhã, em diligencia tU- 
líma. para a ilivisão dn fazenda das 
Três Pontes, o juiz de direito da co- 
marca dr. Jos«* Augusto Adail dc OÜ- 
\tin;. o st-gniido t:iI>el1ião Gabriel Cor- 
rêa, o advogado dr Alvam Hibtiro de 
íMiveira. o engenheiro dr. Emílio Vi- 
clor de Cima e curadores    a lide . 

— Fui marcada a segunda ^e<'rã<i do 
jurv- detita comarca para o <Iia z-» do 
corrente, editando já preparados ^ pro- 
CC^S'1^- 

- .\cha-se aqui. a passeio, o dr. 
Francisco Marcondes de Itczcnde. con- 
ceitua«lo incd ico residente em Boa 
Vislii da-   Pa-lrav 

-Transferiu sua rrsldeiici;i para eMa 
vill.1 o dr- Kntilio Victor dc Lifrut. dib- 
linctfi e lT;ibiI i r;;i nhtiro 

Do correspondente   ern •'> 

Montam, ií noite, á rh";;:^d.i do IH»- 
xo jiii/ «!•■ diíTÜo <lri coni.irra. sr. 
d." Mrsfjnila liorros. fV,i 3. s. alvo éft 
imponente   fnanÍfr^ta*-ão. 

Ksperiva s. s. na otação. além de 
enorme multidão, a banda >funicipal. 
que tocou o hvmno Nacional, seíido 
levantados vivas a s- s. 

IMrigindo-se o nmnipanhamento á 
r:isa do illnstrr* chefe polilieo coronel 
.Alcifnlara. foi o illnstrp magistrado 
saudado pelo sr. dr. Sehn»liào Peret- 
ni. *> sr. dr. Mesífuita Harr'»^. rcspoa- 
den. romiDovido. agradecendo a BI>- 
nifesitaçâo expontânea de qne fSis 
ajvo. 

üojc o illostraâo juiz assumia o 
r-ji^rcícin de soas funrções. tendo-&e 
stHo   .-»presentado     todo    pessoal    d« 

tri v^uída. *- *   frz a*i    c<Milp 
t«^ cominunicacOes   c víutou a 
publica, qne mtuto bcox o imp 

,^       T^-.:^^: 
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Ja.l30tloo babl 
Dii i-(ii-rrH|t(iiiili'itli-, 1111 I 

AlHt-» iil;;imi   itiivr-i  lU:   nit-tcil;'!!! ri-- 
V,U'H'.mi  11 islil rlilllili' II M. All'.llllii lli' 
• iiitiv<>ii liliiilU'1', i'i>irt'i'lii iscrivAu du 
1 ' f.tUild. 

l'.Mi\i' tiiliv iiíis, o iii'(;oclii«. i> -.1. 
M:iiiiÉ. l AiiliMilii ilii Iniiu, IHKDII ri- 
l>ivhiiiliiiili- ihi liinn «jislii, IXiiililKiii^ 
.>i rinliiliii. ilu lllj ilu .Iniifiro 

IMü  flll.Tlll'1,  liu    illil». 11 M-.   Clllll- 
l.iii 1 lamlMii liiirur-, ili' (imlnv Ma- 
jiilii. 1111 iiiliro ilii lHivitnilii INiUlirii 
liiial. 

Hr'',li's;.ml lia riipllal, miilf ^•^^l'^l' 
nina Ifiiipiii-iiilii, ii si-, ilr.'rilroiloiiiini 
il»  Tiilfilii l't/ii, iiil\o]{ailo iIi'Hli! rÃni. 

riii'11111 i!iitri'uiii-s no 1." Jiiix IIP 
pa/.. ilf I TI ;{lt ilr alirjl |ii-i»xinio piri- 
tiiiili». riaitii I! triiidi i* M*íS ri'niii-rliiirii' 
li>:>^ liriliiiilu IlirlllMM) nu alisltlinrllto 
floiliiral rslaiiiial. 

Ui*)ili/ain-si' iMiiii liaslanii* iinlina- 
'•Mo, lis fr^tlvlilaili**. ilti iiu-z ilr Maria, 
na niiilrl/. ili.sla ililailr. 

I'iir InlcliiIlMi ilii sr. ;\iiluiiii> TIM- 
ra l'i-r«')ra. Millrilailiir ilrsiu fíiiii, fiil 
livaila 11 clIVIlii. lioiili'iii. iMii Mia i-liii- 
i'JM'a, a trsla ili' Siinlii Ci-iu. 

Il.-ziilisi' iiii illa ;',0 ili' alirll prnsl- 
iiiii fiasMiiIn, nu (iiinriha, nina inis<a 
por iilliiil ili' it. Ailtoiljii  Alvai-fllKa. 

o   inoviiiinito lio t-artiirio ili- pii/, 
• luraiili' o niiv ili' abril, liii n si'Ktiln- 
li': ciiMininitoH i{, rvffisliiK ilf ofiilos 
-t r iiauriniiMitiis  'i'2. 

Si^iiin lionloni. riii illlliímirla. para 
<i iiili-rinr tlii foinarril, it sv. ilr. .loa- 
iiiihii Anlnnifi ili> nljvrira Ni-\'rs. jiil/ 
)i(- ilirrlto, iiroiiipanliiiilo iliis sinis rs- 
rrhãf.H I' lios ailvo^iiilos ilrs. Iriilrll 
Villila 1- ■|'liiiiiloiiilio Pl/.a. 

O liir lio sr. ilr. Ivlltis ilil Itorlia 
r.arms, illsllinto iliiilco aipil nslilrii- 
I''. l'ol, no ilia 'J ili:stf, riiriipii'rlil(^ 
roíu II nasciinciilo ilr unia Kiilr.iilr 
I rlanrinliti. 

\ 

4 

€•'■ 
It. 

K. 

Doía Oorrcagoa 
poiiiirutf, cm ,',: 

lIc 

l>o rorii' 

ICni loniiurninravãii ila ilala ili- SI 
aliril, a haiiilii lU, nuislia l.i'ii'<*p)ii' 

1' "'i prriiiiTiMi ilÍM'rsas rinis ila rlilu- 
ui". loi-aiiiln o liymno iiiiriniiiil, v á 
Moil,-. I) nlitu^n, oiiilf liinrriona a Ca- 
llriia Munici|iiil. i'sli-\i, illiimiiiailo. 

l>.lá ili^hlKiiailo II ilia 11 lio ror- 
rrnli; piu":i mili/ar-si' a 2." srssão (!o 
■ liii-v iliíiu roíiiaiTii. i'ni i|«r M'rá Jul- 
f;;iilo vários pruiTssos. nilrii rllcs, o 
ilf r.>i> taijwi ili' niiiiii, na prssoa ilii 
ailiiÍMisIrinlar iln ilr. IMnnlslau «Io 
A'ni-r;i|, i-ni Santo Anlonio illl l''i^ut'i- 
ra» larlii fsli- pi-alirailo por iliiii^ co- 
lu',ios lia ra/.iiinla. 

Com hasliinlr aniuiar.âo por parle 
'la-, lieis, lonwi.arani as ri'st>viilaili,s «Io 
ii.i'/ ilr Maria, si^nilo i||. rsp^rar i|Uc 
no inirriaiuinlo liavi.rá   uma Hiaiulc 
Irslíi. 

O inovinionlo «Ki-olar, duraiili; o 
111./. pas^ailii,   foi II  siiRuiiiU-: 

1 M.ilas iTiiiuila;!- nialriculailos, :iK.-,; 
l..i|iiiiii-ia mi.ilia,';;sr,. Uairros: Kiunrl- 
■ji. iiiMliii-nlaiIus, J2; Trcs lianas ■ 
.lia.Uio,   ::.I; liviiu ,.|,ti„   „,„ilj„, ,,). 

loi Iranslir iUa ao sr. .losí Senis 
a iillRiua lM.ir,nn,|,l,j,.„ ila CumiiiTH, ilu 
|Miipni.|laiie ■,{„ sr.  Danli.l Ciniiliilo. 

O ninyir.ieiilo ilo cartório ilii lli'- 
Hislo (.lyiL. (It.sta riilailr. foi o sr^niii- 
li': na.,i.,i-.iriilos, 1.',; ubilus. U; casa- 
iiu-iilos.^  ... 

V'i'»''ni ri-siilnu-ia iii-sla cidailc, onde 
l<'m'i .v.i.i advogar, o dislincto inovo sr. 

rMiiiii (l.-i Silva   (;iiav..s. irmão do 
•ilr. Malliiiisila Silvn Uiuvos. advo- 

\'i/íiiha cíiladr. dn .laliú. 
ailia ini n-ar.ra oniivalcsciMi- 

M-.  Iriii.iili.-i..oro',jcl Friineisco l'e- 
(.aiiia, iliKiio presUlculi: da Com- 

;iii dl- AgrkulVm-a. 

. Carlos do FlnHal 
cm rrspoiiMinilc,   em   W do pas- 

ilr 

Mrfilii 
.li 

:.Mdo 

l''i'.'di/ovi-sf. domingo passado, con- 
(.rnii. loiii aniiniiciiuln, a reunião du 

iTiuaiiilad'; (Ia sanla Casa iln Miseri- 
córdia il'(,sta cidade, cm asscmbliSii 
r. r.il iinij,,;,,.,., eom o fini de serem 
iii^cir.ii los as contas e relatório cor- 
resp..u-,Hontcs ao aiino ipic decorreu 
de 1.' ,ie março de 190:1 a 28 de fevc- 
rcirc, de lou:!. 

PMISIIIS em discussão, foram Iodos 
os dncnincnlos approvados iior un.v 
nJniidadc. 

O provedor, sr. ilr. Ilapliacl de 
Aliicn Sanipnio Vidal, olliciou & a.s- 
semblea rcnunciandu u Iiouroso ciir- 
!ío i|iic nrciipnva. 

l'ara suhslituil-o, ueste posto, foi 
eleito o t:,r. dr. SeniRni Vieira de Al- 
ineiila,  e exíslindo   ainda   uma   vaiía 
I e lufsario, foi cleiio o sr. I.nlz Carlos 
<le_ ,v. Meiidus pura   prcenclicl-a. 

*i assemblva resolveu, c islo uiiiuii- 
irjenicnle, «([uc se ofliciassc ao sr. dr. 
/tapbacl Sárupaio agradecendo - Ibe 
«s excellcDítos serviços que prestou A 
Santa Casa. de S. Carlos durante qun- 
Iro aiinos cm que serviu como prove- 
<lor, bave n.do merecido a conliança 
da Irnuiildada em duas eleições MI- 
ccessivas. 

O officifij ti^^xi lermos muitos bonro- 
sos. foi redigido no mesmo <lia da 
reunião e riesse mesmo dia endereça- 
do ao sr., t-ir. Itapbael Sampaio. 

—Acbo.-s's de residência lixa nesta ci- 
dade o .iir. U. Helmão, qneaqni acalia 
de abri',-  um e.\lernalo para meninos— 
II KxtWfj inio S. .losé. 
. *^ sr, lUâmão leul um nome vanta- 
.josam evite conbeeido como etiucador 
e e c &vlo ijue bíi de prestar assigna- 
lailofi  serviços íi infância são-carlense. 

— .'ío ilia .'1 de maio enlranle devem 
reiiijr r-se os nossos camurislas em ses- 
s;io ordinária, com o lim de diseuti- 
r<"i n as coutas e aclos do intendeille 
ileii-anle o mez ipie ora lindn. 

y- n quarta sessão ilesle aiino. 
.\lGumas senltoritas de nossa so- 

ciet'.ade resolveram incumbir-se das 
^*il laines festas do mez de Maria, que, 
como se sabe, realizam-se no correr 
il'n niez de maio. 

Ilãn de ser lirilbanles as festas pro- 
Mioiidas [lor tão gentis  festeiras. 

- Vão .-i   praça   nos   primeiros   dias 
iln mez que    vem,    neste    inunicipio, 
alfíuns imiiMivcis af^ricolas. e   islo  eo- 

onseiiucMcia    immcdiala dos dif- nio 
licilinios tempos que  correm. 

-Coiitnislando com o que é triste, 
:ilii vem a alcfíre Companliia de Va- 
riedades, lios srs. Cassoulet &(;ia., 
cuja eslréfi será a 'J de maio próximo, 
no .s'. CVirífi*. 

.No dia, 4 dá-!;e a eslréa do Pmi/í/iS.i 
íSfiJíí.ts Ifitiívmi^ (Io qual é empresário o 
sr. .loão A|)Os'iolii. 

o pavilhãc, vai ser levantado no 
I.Mino do Me-.-cado. 

Do eo-/r(jspondente, em ;tO do pas- 
sado ■. 

No '.lia 7 realizou-se a sessão da Ca 
mura Municipal, estando presente» os 
srs. tlerouymo Franco, presidente, e 
os e/.iinaristas Francisco Burros, Au 
K".<lo Zenerin. Orozimbo Fernandes c 
A.rl|inr Penteado, 

Oentre varias medidas foram appro- 
■vadas; a concessão de um auxilio 
mensal ao dircctor da nossa banda 
ib" musica, sr. Manfredo Luz, recen- 
teiiieiite chegfldo. vindo de S. Carlos 
do Pinlial ■, e a probibição expressa 
lie valsarem aniniaes pelas ruas ilestu 
villa. 

l-^stã em exercício ilo cargo de 
juiz de paz, o nosso amigo sr. Jesui- 
no da Silva Itraga 

— Acíia-se em exercido, do cargo de 
delegado, o 2." snpplentc de subdele- 
;-'ado de policia, sr. capitão .loão Mcn. 
lies de Almeida (lastro ipie.com louva- 
\cl unergia, tem proceiliiio nos Inifuerí- 
tos .relativos aos assassinatos occorriilos 
ii-iistn localidade, nm dos tpiaes se deu 
no dia bi. ás S lioras da nianbã, nn fa- 
zenda do sr. Hoberlo de Barros, sendo 
viclinia o colono italiano Bencdicto de 
l-aposta, assassinado [icIo sen ciim|)a 
Iriola .losé Pcrri, vulgo Pepino, ((ue 
conseguiu cvadir-se. Motivou o lamcii 
lAM-l facto um iillrito por queslíjes de 
Iraliallio entre o autor do crime, ipic 
<'xerci;i :t: rnncçôes de ajudante do 
admiiiislradiir, e a xlclíma. ipic slii' 
ciinibiii lo;^o aptis. cm conseqüência 
<Jc liíii liro que recelr-u. 

-No lüa *-f., ás 7 Iior.is da noite, na 
fazenila lio sr. I''ranrisro Marlins. r,i- 
herloni K;;>diri. L-iinlM-m evadidu. as- 
•.assinou com duas facadas, qu 
fiíi^^viram ambos os pulmões, o prelo 
G:üdiiio .iQsé dos Santos, por uma 
questão ilt- ciúmes. 

—Kixou residência   entre nós 
■    limado e .'ibalisado    lünico ■ r. ilr. A'- 

fredo Maciel,   outr'ora    rtililcnlc   rm 
Wrajíi. 

~roi    ilcí-coberta     uma     fonte   de 
ngii.'i  mineral, de   proniineiadas    xir- 

'i lufli":   medirinaes.    sogundu   opinião 
de     competentes    eiilre    os    quaes o 
suunrosfi dr. fbiniUia    Toledo,    na    fa- 
-/enihi J'i'-a deste   Município, de    pro- 
nriedadr dos    filbos   do   sr.    coroiií I 
Manuel Franco do   .\niaral, residcnl. 
Messn capilal. 

'     Jvsla  notícia ri-rlifica    a que   lenif, 
na lí.ir/írt d'. Itii^irão    lioiiilo    r    no 
í'-<p:Uar #le Araniquara. aífírm.indo 
ITT ri rt-^.-itfla    f'*rilc ••!»>    l»'rrciios 
Ifrírprii-Had*. iIo   pn-sídrnte deíila mu- 
nirtpalid.-íilr  sr.    -leniiivino Franco, 

< Ippi.rtumimenle enviarrmo-- a i^isa 
reti.-.,-r,io aliruns *i**riíitros fia \im:tí 
maravilhosa aS"a. caja comiK>siçà'i , 
iilt-iilicn ou análoga á das famosa- 
fontes d fvrun. lão preconizadas em 
França. 

— No dia '.', do próximo mez. rc:i- 
IÍKir-M*-;i n niau^iir:»i-âo oíliciai da 
lastrada de l'crro. no trecho eomprc- 
hemlido ciiíre a estação de Dourado 
c f^ta villa. 

íípportiiaamcnlr enviaremos ínfor- 
,nia'-^i's mais di-íalbadas com relação 
'a rstc asscninto. 

— E-steve entre nós o sr. Cyrti Mar- 
Windes   de    Rezende,   operoso   prtsi- 
••■nte e   director   rfesía   fnturosa eir.- 
-rcsa, o cTGal   nos procnetíe o proicn- 

•^   am«-nto ila  rslrada ai*' ;i niars.-in c-*.- 
*wnt:i 'Io rio Ja^-ari- r.mod**   M.s frir- 

frrjnteira     á  iini>or1.^n'e  pmpriefK^- 
• .TRricolo do    ilr.    Firmiano    I'ínfo, 
astre   e   dlgahsimo   secretario   da 
tzeixda. 

Porto jSi^eltx 
Do conespiM^deiile, cm ^'J de iitu'111 
llesiii l\:\\n. a missa iiiKslvn ii!\ii i^ 

priipitaiiieiile lima iiiilIrUl, é aiilos 
• iMiii eaiiit iiberlii,--. uirlglilii im IIOHHO 
eslbnadii ainlR-i Adolplin Hnmd, dii- 
tliiclii iiiti-itdc',tic iiiuiilciiiiil, \ iidml* 
nislruçibi lU-ssit Uluslre fiiiirciuiinHi), 

o |»<vii o ispcni . dc\e IndUlV be- 
MeUcnmeiile cm Imliiii **■) riiiiion da 
lulmliilslraçãu niiWtMli - ía/ir-iinin.», 
porquanto não fhl' falta aplidãn pnríi 
o cargii. iMn'i, para onde deve cniiver^ 
glr Ioda II MUI ciieruia i< iicllvldiiile i> 
paiii II li\KÍeiie lociil, i|iic è a vida, e 
cm ciijo iissiimplu ». H,  proccderA ,-/• 
riithritfit. 

As bablIitCiVr., quliilaes, nrlvadns u 
adjaceiicbu da nossa cidade não |ia* 
sam de hygleiie iilgunia, nem mrsbin 
a mais primitiva c riidimeiibir. |.'az- 
se preciso e iirgenle ijiir um golpe 
ilerisivo, tanto i)\uiiilii possível iio 
ai linil c deplnravel s.vsleina de latri- 
nas, e ivliituiilr de vc/ com n» ru' 
iilnzaes quu liulelaiii a cidade r\\\ BIMIS 
baxiiis. 

Ao mesmo leiiipm í iiecessarln iicn- 
liar esle absm-iln de bMiumeiraH, nos 
qiiinliiex da fUliidu, 

.\o prlipeirii lance de vUlii silo es- 
tes os lii-s Inimigos da sai>de|nil)llra 
piiique são iiH qiiarlels-KOncities di\ 
liernlIoiiKada slniiitiu 

liem saliein»» i\«(' n b<-s)itl\intic(! Iii- 
coiiscicnle c vlnainTlia, \Irã logo com 
seus embai-Ko'!, alIcKiuido ipie iiqui 
«.lujiiT sij plnuliMl eiipiin e bimanelraii 
lios qlll«lae^, que iis lalrinas forttm 
,ii-iii;ir,. esliis, e i\uf uiissos a\l'ls «|.|iq),.c 
assim viveraiii, iias>oiidn a vldafeli/. « 
mllngrosa,,, '(mii)iem os Idiinieus 
^'v<".;ilii IMitríarelialmenle eiiiquanto 
a llvlilo .Jeremias iiàii cbamiiti sobre 
liblIMea a praga dos , .'"rj""'». . e de- 
)>'l'ls lie realizada a propllecla. iiililllla 
llciiii inie c mesmo lima desunira ! - 
Nada lie ciiiileiiiiiliic.'«es. sr. intenden- 
le: a saúde antes de tiiilo : não somos 
51,111",», 

Não ralíava iiials nada : por cada 
uni feixe de capim, ou meia dúzia de 
bananas, qninlienlos inilbões de per- 
ni longos assassinos, 

XSourCLdo 
Do correspnildciUe. em 1." 

A sen pedido, foi exonerado do car- 
go de sei-relario da f/imara. o sr, .loão 
•losé de Moura Magalliães, sciuln mi- 
nicado pura snlistitull*o n sr. Ilodol- 
pliii Doinlngucs de Assiimpeão. iine 
da prolessoia iiMInlcipal, sru. d. Ma- 
ria dl, AsMtinpção. 

OriiciiH lios esforços do lenenle-co- 
riniel Viaiicisco Marlins llniillba. iii- 
Iriulenle munlci|iiil. e da boa coope- 
ração dos proprlelarios de ediliciiis e 
terrenos desta villa. estão sendo calçii- 
ilas as frentes alludidas. 

--.lã bil adquirido pela Câmara o 
terreno destinado pura jardim publico 
desta localidade. 

- O sr. major llcrmirdino 1'inlo Mon- 
Iciro, empreiteiro da conslrucção da 
cadi\i dcsla villa. jrt deu começo ãs 
obilis, que, dciilro de poucos mezcs, 
deverá estar concluída. 

O sr. capitão .loão (ieraldo .Soii- 
res, 'J." juiz de paz em exercício, está 
procedendo rt qualificação eleitoral. 

() sr. capitão José Tobias de Oli- 
veira Iransferiu o carlorio de paz ao 
sr. João (Ia Hocbu Mallos, rccenle- 
uiente vindo de Mio Claro. 

-Devido aos esforços do capitão An- 
lonio Muccillo, 'i" supplente do dele- 
gado de polícia, ipie esl.-í em exercí- 
cio, nada tem oecorriilo de anormal 
nesla vllln, reinando a melbor or- 
dem. 

--(^onlralou casamento o sr. Aris- 
lides l.'erreira Franco, enin a genlll 
senborila Fàcilla Silveira Campos, Il- 
iba do saudoso sr. Silveira Leite. 

O movimento do registo civil desde 
1," de janeiro de 100'2 a ai de luurço 
de 11103 foi o seguinte: 

Nascimentos, .Wii, oliílos. 200 e caso- 
mentos, 70. 

Ao lecbar csla mínlia primeiro cor- 
respondência, infelizmente tcnbo que 
me occupar de um fallecimeuto que 
liaslante coulrístou a população desta 
villa. 

Coiilorme meu lelcgramma boje ex- 
pedido, succumbiu no ilia JÍO do lucz 
findo, ás ;! lioras da tarde, niJos lon- 
gos mezes de padecilneillo. o estima- 
do cidadão llencdicto Alves de Assiiin- 
pção. 

O seu enterro, que se realizou boje. 
ãs » lioras da manliã, foi muito con- 
corrklo pelos innumcros amigos de 
que lUsptlnba. 

Na occasião de   ser   dada sepultura 
ao corpo, o sr, tenente .loão   ,Tosé  de 
Moura Magalhães,    pronunciou   algu- 
mas palavras sobro o finado. 

Pêsames ã família enlutadu. 

^M^ogy-Ca-uaasú 
Do correspondente, cm i . 
Iteulizou-se bonlem, -no Cíii6 Lite- 

ravh tH da Outubro^ dcsla villa, uma 
conferência commeraorativa ã data do 
descobrimento do Ilrasil. 

O conferente foi o sr. professor José 
de Arlnialliea França. <|ile cm aball- 
sado estudo histórico, descreveu os 
acontecimentos relativos a esse ponto, 
opinando, não obstante, baseado em 
fontes hisloricas seguras, ipie deveria 
ser commemorado o dia vinte c dois 
de abril e não o Ires de maio, como 
fazia, porque aquelle. foi com effeito 
o dia em que se elevou a cruz em 
Porto Seguro. 

O orador discorrendo, uma hora 
sobre Itistoría, terminou, sendo mere- 
cida e largamente applaudido. 

Fm seguida, usaram da palavra di- 
versos soelos do Club. entre elles, o 
presidente sr. capitão Antônio José 
Salgado .lunior. o tenente-coronel Car- 
los Itodrigiies de Sá Fortes c o pro- 
fessor sr. Rusilio Braga de Dliveira, 
tpie falaram sobre vários assumplos 
referentes á sociedade, 

—Terã logar a treze do corrente ou- 
tra conferência, solire a gloriosa data 
da abolição do capliveiro no Brasil, 

Será dada a palavra nesse dia ao 
sócio Alexandre Augusto Camacho, c, 
estamos certos, (jue desempenhará 
brilhantemente sua missão, 

—Renlizar-se-á no dia i:i do-corren- 
le a festa de S. Benedíclo, iia capcila 
do Hosario, subúrbio   desta villa, 

A festa será dirigida pelo revmo, 
padre Amauí. vigário desta paro- 
cllia, 

--F^ffecluar-se-á rio dia '2:i do cor- 
rente o casamento lio sr. Francisco 
FVanco Bneiio. com a scnboríta An- 
loiiia Franco da Silveira Bueno, elle 
Ilibo do sr, I.Vancisco F'ranco de Go- 
iloy, fazendeiro deste município, e 
cila Iliba do fallecídii e saudoso co- 
ronel João Franco da Silveira 
Hneno. 

- O movimenlo do cartório do Be- 
gisto (^ivil dcsla villa, esle inez ultimo, 
foi o seguinte : 

Casamentos, sete ; naseimentos. vin- 
te c nove, sendo doze do sexo femi- 
nino : óbitos, dezoito, onze do sexo 
feminino ; ilcntre essas, lallftcen Ma- 
nuela Maria de Jesus, com cento e 
cinco aunos c Gerlrudcs Barbosa, com 
cenio e doze ! ! 

-O sr. JoSo Franco Bueno, fazen- 
deiro criador, deste município, vai 
iniciar em breve a fabricação de man- 
teiga em sua propriedade. 

OU illlliirsnlra tihuken dn vf^elseAo, 
pois l|uo nu (lerrubodiiii luraeile. 
ram ae rapidnmeiile. Apó* na aéecat 
prolonKaos*! tonnoa rliuvo do |iniira; 
o (rio ajiparen*, ota Itiuito céiio, 
ora muito lariln, e aa cliiivaa nio 
\^m quandu jiialamente aüo |ira- 
uiiina. 

Tàm, nortanio, Ioda a prorcdcncin 
aa meijldaa toadontca a rfipnrar na 
malaa ocuifeaionadoa pela (oita de 
proviaão cllmaloiOf{lro, como o en- 
aino aKricola, aa (í<RtaK daa iirvo- 
rea, oa ror;iilamootoa noreataaa a 
meia outraa iiMllr<<<'teN, 

Ainda vomoa BIKIIIII** roçaa de 
milho, tardia*, por nuebrnr, ma» 
aa du caiu lormado io catSo liqui- 
dadoa paro mio loníia loRar a tio- 
ibeila dcate, O acU prtco <!*"> "">'- 
to balNO, O que dRmonatra que 
liouve l>a<tatite proHiicç/lo. Varia 
dcade do deu mil rela até vinte o 
carro, con(orme ■ aolia que mala 
produxiu, noa pontoa dialantea, eo- 
mo Moato Alto o Kocaiua, o é of- 
íermido por aaoco, deado doía até 
cinco mil róis, noa lORaroa ponulo- 
aoR, como MlnoirOB, Uouracio e 
Urolaa. 

O (oijão, embora com prfswa bai- 
xoa, nSo aprOTontn tanlo rendimen- 
to, c nuo leva a crer quo tenha aiia 
alta. liatú nendo vendido dcade oito 
alè quin/.e mil réia o aacco, aendo 
commum o prc^o de dez, variando 
de Monte Alto o DouradOi onde 
nlcança oa mal* «Itoa prc>,'o6, ileate 
loRari 

• O foijflo da accca aoKreu bom 
com eala ultima estiado lonp;a e o 
frio que manifeatou-se afjora, por 
ter tido a formação daa vagena jà 
tardia. 

O arroK tombem nflo lof^rou por 
nm muito aproveitamento, como na 
eapcrava, por ter rendido pouco e 
por jà estar o HCU preço cgualmen 
to bai.xo. 

■'^iii caaca elle tnm  aldo  vendido 
deado troa mil oquinhentoa réia até 
dez, noa  pontoa onde ae dó  aimi 
Ibantomcntc com o foljSo. 

Limpo, medeia o preço entro doze 
o vinte mil réis, pelas zonaa cita- 
daa. 

A acoca foi senaivel, tendo leito 
prejuízos em Hariry, onde houve 
tnmbcm mangas dágua. 

Klca aaaim quaai tcriiiinada a 
época doa roreacs. 

A lavoura do canna vai rcseii- 
tindo-ae da estação, ,Trc8ccndo mais 
as touceiras de novas plantações, 
do que as do socas. 

A peate de porcos ainda não ae 
extinguiu, porém melhorou noa 
pontoa que mais llagellava. 

TEMPO.—Começado o mez com a 
continuação do color que jà fazia, 
transformou-se o tempo com chu- 
vas, não grandes, de 10 a 19, a 
ponto de haver nas manhãs de 21 
e 22 pequenas geadas, pelos pontos 
bai.xos. Ainda voltou a chuva me- 
nor e menos geral no dia 28, sem 
porém modificar a temperatura. 

A geada não causou prejuízos, 
sinSo um pouio nas vegetações 
rasteiras, nos pastos e feijoaea. 

A minima thermometrica foi ve- 
rificada no dia 22, em lirotas com 
i°,6, em Jabotlcabal com S°,0 c 
om S. Carlos fi°,6. 

O vento reinou no principio do 
mez para mais ser incommoda a 
secca. 

Em S. Carlos tivemos os seguin- 
tes dados fornecidos pelo posto 
meteorológico: 

As pressões atmoephcricas tive- 
ram o seu mínimo justamente no 
dia 17, quando deu-ao a mudança 
do tempo. 

As temperaturas offereceram a 
auo minima no dia 22, de 5'fi e 
máxima no dia ,S0, de 2!)<',2. 

O vento mais forte foi no dis 20, 
de W, alcançando velocidade de 
6,2 metros por segundo. 

Houve poucas calmas, soprando 
o vento variadamentc. 

Claros houve quatro dias, de 21 
a 2i, não sendo na maioria enco- 
bertos. 

Appareceu no principio do mez 
alguma chuva em dois dias e em 
mais três a 16, 17 o 19, dando um 
total de iO mm. 

A primeira foi acompanhado de 
trovooda, manifestando se arco-iris 
nos fins dos períodos. 

dcpendurava o caldeirão do folião 
com toucinho, om Ire» ratacaaalln 
cadaa ko elido e encrur.ados om 
cllna Multo aa onKann quem Ima- 
gina que, apus tão insiina lida, 
equella gente repousava ou dormia. 
O r.'pouiio oro o jogo do truque so- 
bro um couro, que nflo raro omt- 
«lonava brín" o" rasgado i-aWreW a 
toauo do Viola. 

Poi» com toda csea bfuleüa, assa 
gente ora dotada de ndmirovel pro 

idade.   Oa   carregamentos    eram 
transportados   com o possível rea- 
Sllardo e ílelmenta entrcguea ao 

oaliiiario, muito diversamente do 
que hoje ae dá com o pcsHonl das 
ealrailaa do ferro, onde aòo tão Iro- 
qunntoa oa odlravio". 

Pelas tropos aervldas por «lia, 
unlcaa cmpresaa de tranaporleexla- 
lentes até ao advento daa viaa ter- 
roeí, lol levado para O porti) do 
Santos, através de montes e vallcs, 
Eor caminhos pantanoaoa e csca- 

roíos, porehire os dcxponhadelroa 
da aerra do 1'aranòplacaba, todo O 
aaaucar produzido pelos engenhos 
do Ylii, Porto l-ohz, Tieli', (japi- 
vary. Água Choca, lndniatuba,Cem- 
plrtón, bimelro, Mopjr-mlrim, etc 
k não foi do pouca importaiifíla O 
lommercio de longo curso alimen- 
tado por essa producçuo. 

Disse-mo o finado figueiredo Jú- 
nior, no Mio do Janeiro, pai do 
banqueiro conde de Figueiredo, 
tluando eramoa colleKaa no conao- 
Iho administrativo da Caixa Econô- 
mica e Monto de Soccorro, que 
muito dinheiro gunhèrn com o as- 
sui^ar comprado em Santos e expe- 
dido para os portos do Pacifico. 

Como remate a esto tópico rela- 
tivo és tropaa, roQro que de S. 
l>aulo para Santos a mortandade 
doa onimaea era tal, que ao diiiquo 
por IA eram por ella entretidoa oa 
urubus, que depois invadiam as 
povoações. 

A irmandade da Misericórdia eira 
o único instituição de beniflcencio 
que existia cm S. Paulo. Mantido 
por ella havia um hospital para cn 
lermos pobres, que durante longos 
annos funccionou numa acanhada 
cosa, chnmoda Chacora dos Inglo- 
zes, situado já foro do cidade, son- 
do depois traneferido para um pré- 
dio expreasnmenle para esae fim 
ediftcado, nâo longo do antiga sede 
c a esse tempo no fim da rua da 
Gloria. Annualmente, a 2 de ju- 
lho celebravo-so em sua egreja da 
Mlaericordia a festa da padroeira 
.Santo Isabel. Do dita egreja sabia 
de tarde om prociaaõo o irmanda- 
de, vestinilo os irmãos bolandraus 
do seda preta e levando alçado na 
frente um painel, representando o 
visitação de Santa Isabel, para ir 
visitar o hospital. 

Por falar no igreja da Misericór- 
dia, modernamente demolida para 
ae construir no logar casas para 
commercio, occorre-me a lembran- 
ça do miaaa que nos dias santid- 
cados celebrava o copellão da ir- 
mandade. 

Era de todos o mais  concorrido, 
Íior ser a mais curta que havia, 
demonstra esse focto como o maio- 

rio do povo entendia desobrigar-se 
do obsorvoncia dos preceitos reli- 
giosos, não se lhe importando que 
o podre englobasse a misso, com- 
tanlo que levasse pouco tempo, 

Uma egreja, de todas a móis an- 
tiga, se de ■ oliu em S. Paulo, que 
nao obstante reconhecer que não 
podia   ser  conservada,   depois   da 
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CAIE'.—Jà monta a sete milhões 
e meio de aaccas o presente sofra 
em exportação. <Juer isto dizer que 
muito café que esteve guardado até 
agora está aendo remettido, não só 
para alliviar os tullias, como tam- 
bém para satisfazer compromissos. 
Concorre ainda neste fim de safra 
para o augmecito dos entradas a 
facilidade offerecida pelas .linhas 
ferreoH por ultimo inauguradas co 
melhor serviço prestado pela Soro- 
cabana, nesta dírecção vigente. 

A«sim, pois. não sttribusmos ao 
á saíra de 1902-3 o volume a que 
ella montar, poia que estamos tam- 
bém as portas das novas remessas 
da pendente qno será, segundo as 
prf visõts. bem menor em relação 
às suas «ctr,'.iias em Santos, neate 
aerio, o i;Gn,t,i;ar em iulho. 

l';ncontr.,m-.sc geralmente os ca- 
fé£S(-n em estado de colheita, com 
os fructos cerejas, havendo verdes 
ainda somente nas saias, jà tendo 
começado aquella operação nas zo- 
nas mais quentes c devendo ser 
geral de melados de maio em 
deante. liouve ainda alguma espe- 
ra para que avermelhasão maia o 
caie c se terminapso com oa traba- 
lhos dos cereees tardios. 

Os eífeilos da crise vão se fazer 
sentir ttmtwm a^oro ne-^ta colhei- 
ta, [lorque attentas as rliiliculdades 
e o preço, não valera a pena colher 
nos pont(^   de   pouca carga. 

As condi'..>es climaleri.ai irregu- 
lares occorridas neste mtz, <i ID- 
flujram r.o café, foi sem importân- 
cia a sua sc';ão. 

t.' o que observámos com «s 
viagens reali/adas, irradisndoee de 
S. Carlos para os e.\tremos de 
Jabu, Dourado e  Jüboticabal. 

CEnE.\E8—KslSo quasí termina- 
das as coIb.?!ta« dos mantimentos 
plaotalos em maior escala neste 
anso pelos colonos e que poderiam 
dar melhor rendimonto, si não fos- 
sem contrariados os elementos cli- 
maleriros, que se achem transtor- 
nados petas diffcren.as sensiTeisde 
arboriís.ão. 

Já não podemos contar com as 
épocõ* próprias e   aecessariaa para 
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Dessas pousadas, aa mais fre- 
qüentadas, por serem as procura- 
das pelas tropas que passavam para 
Santos, eram as duas do Bexiga e 
do Lavapés. A do Be.xiga era si- 
tuada no arrabalde do mesmo 
nome, no logar em que começa a 
rua de Santo Antônio, pertencendo 
ao proprietário de um antiquissimo 
sobrado baixo, que até pouco tem- 
po ainda  alli se via. 

O seu posto annexo era o vasto, 
escalvado e accidentado campo do 
Bexiga, onde já existem hoje mui- 
tas ruas, o começor pela de Santo 
Antônio, suprsmencionoda. 

A do Lava-pés era situada no 
arrabalde do Cambucy, perto do 
começ-o da rua Tamondaré, e o 
pasto era toda a morraiia que fica 
para trás. Pertencia ú família Car- 
dim, gente de cõr bronzeada, o que 
pertencia o capitão Cardim, vulgo 
Papo roxo, sujeito considerado 
que trabalhava  no foro. 

As tropas eram trens compostos 
do semoventes (bestas) que trans 
portavam por qualquer caminho, 
por mais péssimo que fosse, bem 
que vagarosamente, tudo quanto é 
boje transportado nos carros das 
vias-ferreos. Compunham-se de um 
certo numero de lotes de bestas, 
cada qual entregue a um camara- 
da, e eram arreadas com grosseira 
albarda, chamada cangalha, com os 
seus accessorios complementares, 
tudo tal qual ainda hoje è usado 
pelos derradeiros representantes 
desse meio de tronsporto. Numa 
causo, porém, havia capricho, e 
mesmo luxo, às vezes; e vinha a 
ser na cabeçada da madrinha, que 
andava na frente do primeiro lote. 

Quando ella não era apparelhada 
de prata, era bordada com búzios, 
tendo sempre alamares vermelhos 
pendentes da festeira, e um penna- 
cho, que ficava no cimo da cabeça. 
Porém o que a cabeçada tinha de 
melhor eram os trcs ainccrros de 
coda lado, que, com os movimentos 
da cabeça, estavam constantemente 
repicando, para chamar e guiar os 
lotes que vinham atrás. A madri- 
nha, que era sempre um animal 
escolhido, parecia consciente do seu 
encargo, marchando sempre muito 
anche na deanteira, sem consentir 
que qualquer outra lhe tomasse a 
frente. 

As tropas quasí nunca trabalha- 
vam com üeus proprietários, mas 
com prepostcs chomados capatazes, 
que tinham sob suas ordens os ca- 
maradas do lote. Sua marcha era 
de três a quatro léguas, conforme 
a distancia do pouso em que ha- 
viam de pernoitar. Os camaradas 
eram uns iníatígaveis andarilhos, 
t>nhemios, sem eira nem beira, que 
gastavam quanto ganhavam, fazen 
do longas viagens, ralcantc pede e 
descalços, tendo por unioo vestuá- 
rio calça e camisa de algodão, na 
cal>eça um chap<-a de palha, na 
cinta a competente faca, e na pa- 
trona fumo, is'|iieiro e palha. Èrn 
marcha tangiam o seu lote, canta- 
rolando e soltando pragai-, quando 
açoitavam algum burro, que parava 
para toequiar algum capim a l>eira 
da estrada. 

Alcançado o pou^to, o primeiro 
trat>albo, depois de de^i-arregados e 
dcsarrê!iado4 os burros, era eafilei* 
rar aa caagalhas, pondo as deita- 
das aTim de arejaremos suadores, 
c eniJle;ror tímlxra o*í jacazes ou 
bruscas, c cobríl-os com os couros 
(Uijaefi para isso deslinados. Si 
havia t>estas pisadas, segriia a ope- 
ração de atalhnr as respectivas 
caõgal.ias, que coctittia em tritu- 
rar o enchimento do s'j»dor. no 
1'j^ar , orr*'-'?iiondcnIe -i fN^adura. 
Pela sua parte o cozinheiro, qos 
era um menino chamado JDIZ, fa- 
zia   fogo   M   relettto, e sofcre elic 

completa transformação que se ope- 
rou em redor delia, seu desappare- 
cimento me produziu pesar, a pri- 
meira vez que dei por elle, foi a 
do Collegio. 

A memória me fez então rever a 
missa que, nos dias santos celebra- 
vo-se alli, com assistência de todo 
hifiU-life do modo, ao meio-dia. 
Houve um tempo em que a aaiis- 
tencia transbordava, porque residia 
em palácio, que so communicava 
com a egreja, um presidente, a cuja 
familia pertenciam as maia formosas 
beldades de S. Paulo, entre ellos 
sobrossbindo duos irmãs gêmeas, 

A impressão que tive nessa occa- 
sião, me inspirou o seguinte soneto, 
então publicado : 

KdniiJA DO   COT.I.ErdO 

Quando um dia  S.   Paulo   visitando, 
Não encontrei no largo do Palácio 
A egreja dos lilbos de   Iguacio, 
Fiquei por algum   tempo  meditando. 

Pois na memória estive folheando 
As paginas,   que  formam o   prefacio, 
Dn longo e volumoso carlanacio. 
Que   vai   a minha   vida   historiando. 

K da missa, que sempre eu assistio. 
Nessa egreja. tlomingo, ao meio-dia, 
Tive lembrança   viva e  mui saudosa. 

Pois havia de mocas affluencia, 
J'2 a.joelliar não era -penitencia, 
Ftirtrando com alguma   bem   formosa. 

Outro cousa que no mesmo occa- 
sião me preoccupou, foi o destino 
que teriom dado oo velho sino do 
mencionodo egreja, que ccntenares 
de annos havia tocado a recolhida 
para centenares de gerações, no 
inverno ós nove e no verão às dez 
da noite; e a mim mesmo me fl- 
zerc, estivesse onde estivesse, enca- 
minhar-me para casa, afim de não 
contrariar a minho boa gente, que 
gostava de ver a csso hora 'cchoda 
o suo porto. E isso tombem inspi- 
rou-me este outro soneto: 

o SINO DO coi.LEr.io 

Quando a  Patillcéa visitando. 
Não achei mais no largo   do 1'alacio, 
A egreja dos lilbos de Ignacio, 
Que  eu vi  o grande  mundo frcijucn- 

[ laudo. 

Me puz de noite allento esperanilo. 
IZ da nicmoria Içado o cartapacio. 
C>ue coiiti^-m de meus niinos o prefacio, 
Estive as horas soffrego conlaudo, 

Emfim, ãs dez, o som bem conhecido 
Do sino do Collegio   foi ouvido, 
Como dantes, tocando a recolhida. 

Logo de manhã soube consolado. 
Que aquella relíquia do passado 
Tem na torre da Sé digna guarida. 

Para recreio da população havia 
somente o paaaeio do campo da 
Luz, denominado Jardim Botânico, 
mas que nada tinha que justificasse 
similhante denominação, pois era 
arbarizndo com plantas corriquei- 
ras de nOBses mattos. De ornamen- 
tação havio sòinente o lago central, 
com aa duas estatuas de Venus e 
Adonis, que ainda lá e.xistem. 

Posteriormente ao tempo a que 
se referem estas noticias, é que fo- 
ram paulatinamente se realizando 
os melhoramentos, que o transfor- 
maram no que actuel mente é. O 
que aos domingos de tarde attrohia 
alguma concorrência era a musica 
militar, a mesma que de noite to- 
cava a retréte no largo do Palá- 
cio. 

Havia um theatro de bumilissi- 
ma apparencia, que o vulgo cha- 
mara casa de opera, situado ao lado 
sul do largo do Palácio, no legar 
em que eatu um dos belloa edifi- 
cioa públicos modernamente, ali 
construidoa. 

De vez em quando alguns curi- 
osos representavam entremezes, 
como o de Esganerello, do Juiz de 
Paz da Roça, do Manuel Mendes 
Enxuodia, c outras farças chocar 
reiras, até que depoia da fundação 
da Faculdade, os estudantes instal- 
laram nessa mesma casa um thea- 
tro ai^demico. Desde catão, duran- 
te muitos annos, alguns estudantes, 
exccl lentes adores, como Jos- Ma- 
ria, Kred<rico, Bernardo Azambuja, 
Facão, Teixeinnha, alli proporcio- 
navam grátis a nm publico escolhi- 
do excellcntca diverscies, represen- 
tando os dramalbões mais em voga 
oaquelle tempo, far.-os e pantomi- 
mas. 

Na falta de outras diversão, as 
festividades religiosas eram a ^rvat 
nttrrxrtion. rendo que toa parte dos 
concorrentes n60 i-i aesistiam por 
deT0'7ão, ms-; por passatempo, mes 
mo ponjaa nellea ordinaríamecte 
ba.iam sceaas impróprias d« gra- 
vi<Iads .^ue dere rüvestil-{»:i. Na pro- 
cis5ão de O-rr.iut ChriHi rcr.ípía a 
marcb» a Cèvaigita de S. Jorrre, na 
s-guintc ordf-m I rn c3vaí!e-.ro 
chamado caf^sii de 'erro. env^rgan 
do uma armadura de papelão pin- 
tado, que basteava bacaeiroía   rer- 

melbí com cruz branco no centro; 
dois cavallfliro» negro», vestindo 
calções amarelos, collato» verme- 
lhos e copas ogaloada» da mesma 
cúr, tsndo na cnbeço cbapoos com 
plumos. Tm delles tirava d« um 
clarim sons desroiripaasmlos oo ou- 
tro tangia doía timbales. Seguiain- 
ío oa chamados cavalloado l.stado, 
mandados pelos magnatas dn torre, 
quo nada tinham da notáveis nem 
pela estampa doa animaes, algiin» 
dos qtiaoa eram verdadeiros sendoi 
ros, nem pela riqueza dos l»ez«s, 
supprlda por uma profusão de 1 taa 
baratas de varlegídrs cures. I or 
(Im, vinha o S. Jorge, montado num 
ca-rollo branco, trazendo do coda 
lado um pogem, que o «eguravo 
sobre a aella : era a llgura de um 
guerreiro, do cara redonda o rubi- 
ninda, com bigode» relorcidoa o 
olhos arregalado», vcatindo ornez de 
ferro (pintado eobro a madeira;, 
copa do volludo carmotim agaioa- 
da, chapeo com plumo branco, e 
Irn/ondo uma lanço cm rinte 

I';8iia cavalgata dava n procissão o 
phyaionomia de uma exhibiçao car- 
navalesca, mas era juatamente isso 
que fozio a» delicias do ropazio aa 
cidade e da gento do roço, que of- 
lluia om Bf»'"'8 numero, otu uo 
bem longe. _-„ 

Cumpro, porém, notar quo não 
era só em S. Paulo qu<> "<> "'■„^„"; 
taa cousa», poi» passadoa longos 
annoa, eu a» tornei a v.r na ç.'jrle, 
efn procissão do Corpo de Deu», 
sabida .da espolio imperial, indo 
atrás do pailio o Imperador, envol- 
to no veo branco da Ordem de 
Christo, e negando nn» vaja» cio 
mesmo pailio os membros do mi- 
nlBlorlo, entro os quaes muito se- 
nhor do si media o» passo» o emi- 
nente Ângelo Muntz da í"'^» ^e^" 
raz, dopoFa barSo do I ruguayona. 

Nem nas procissões da quaresma 
e da Semana Santa, aliàa tao com- 
movontes e apropriados para pro- 
duzirem compungido reco himento, 
deixava de haver dispartcs simi- 
Ihantea, .„„:. 

Na procissão dos Poisos rompia 
o marcho o pregoeiro chamodo lor 
ricõco (o povo dizia fornicoco), ex- 
travogontemento vestido de uma 
camisola de cór suja, tendo na ca- 
beça um capuz do meamo esioio, 
quo lhe cobria o rosto, com dous 
buracos nos olhos, o lhe cabia so- 
bro o peito, cobrindo a trombeta 
preconicia, assim como um ^''^''BJ' 
Iho, para escurraçar o bando de 
moleque», que o seguiam, fazendo- 
lhe Invoatidas, atirando-lhe pedras, 
etc. De maneira que a procissão, 
precedida de scena lão burlesca, 
perdia muito de sua gravidade. A 
procissão do enterro, que «ahia de 
noite da Ordem Terceira do Car- 
mo, era solenne e apparatoea. Os 
carregadores do esquite vestiam 
dalmatícas, tendo a cabeça coberta 
com amictos. Aa três Marias, ves- 
tidas similhantemente, iam can- 
tando uma plangente melopco. De 
cspoço em espaço, o procissão pa- 
rava, e a Verônica, vestida de pre- 
to, erguia o véo e cantava com voz 
pungitiva; — O' ros omaes f/ui 
iransititi per eiatn, attendiCe et ei- 
dete, si est dolnr sirut dolor meus. 

Tudo isto entre fileiras de an|OS 
e das luzes dos tocheiros de todaa 
as ordens terceiras e irmandade» 
existentea na cidade. Atrás da pro. 
cissõo marchava uma bsndo mili- 
tar, tocando musicas fúnebres. Pois 
bem, logo atrás do eaqulle vinha o 
centurião, á frente de homens uni- 
formizados como 08 legionarios da 
antiga Roma. Era um sujeito ogi- 
flautado, íque apporecio todos os 
annos poro fozer esse papel de um 
modo irrisório, pola exoggeraçao 
com que morchovo,   dando  longos 
Eernadas, gingondo com o corpo e 

atendo bravamente no chão com 
o cabo da lanço; e os eeua com- 
mondados o imitovom do melhor 
fôrma que podiam. O centurião, 
com o sua centúria, era, poi», o 
nota burlesca desta procissão. 
Dn. FRANCISCO DE Assis VIEIRA 

BUENO. 
(Da Ilevisto do Centro de Scien- 

cias, Letras e Artes, do Campinas. 

ta Passos e sua mulher. Ilelator, 
o sr. Oliveira Kibeiro. Iteieiiaram 
o» embargo». 

Desiítencia 
N.   :H20,I.   Capital.   Kmborgante, 

The S. Paulo Tram«»y   l.ightand 
Power Company, l,lmilo't; ember- 
fadoa, lliiqult Dübuche A Cia 

lelator, o sr. .\. do Toledo. Con- 
cedida a dispensa de revisão, para 
lulgamento na t." aeasAu. 

N.   :HI«.   c:apiliil.    himbargonte, 
João Kilieiro do Mesquita;  embar- 
Sado, coronel Boaventura Kugenio 

R Paula Asai». Delator, o »r. M. 
do Codov. Concedida dispensa de 
revisão,' para julgamento na 1.* 
aoseto. 

Tribunal  de Jupy 
Presidente, odr. Arlindo (iuerra; 

promotor publico, o dr. Adalborlo 
Uarcia da Luz; escrivão, o major 
Sylvio Borba. 

Por lalta do numero Icgol de 
jurados não houve hontem seStiSo 
neste tribunal. 

Amanhã, si houver numero, scro 
julgado um dos processos em que 
são rros : José borlono, occusodo 
por crime de morte ; JoSo Adol- 
pho, por crime de roubo; Kron- 
ciBCO Bernardo, por crimo do ferl- 
mentoa leves ; l.aurita Maria e Pas- 
ohoal (ialbardl, por crime de morte. 

Movimento f «renoe 
Eiteve regularmento concorrida 

a audiência de hontom do dr. Joaé 
Maria Bourroul, juiz de direito da 2" 
vara civol, commercial  o criminal. 

JUíZO Federai 
Em audiência extraordinária, en- 

traram em julgamento os rcoa Ma- 
ria Bertero o Olivo Dinelli, accusa- 
do» da introducção dolosa do moe. 
da falsa na circuloção. 

Os autos foram ao advogado 
dos reos para apresentar defesa por 
escripto, 

• 
Continuou hontem o aummario 

de culpa do processo a que res- 
ponde I'rancisco Sarno, nccusado 
da introducção de notas falsaa de 
10$000 na circulação. 

Jardim da Luz 
i;ma sccçüo da banda de musica 

da Forca Policial exenulara hoje. 
das .'I áa fi hora» dt tarde e do» H 
à» 10 da noite, um esiolbido pro 
gramma, no coreto do Jordim Pu- 
blico da l.uz. 

Katão desde honte.m em exposi- 
ção na pholographlo Kizzo, sita ii 
rua Direito, fiã, bellissimo» traha 
Ihos, hyslema Itemlimndt a em 
iiiütalloiyiiin, sendo esle uma no- 
vidade cm ü. Paulo. 

O effeito do luz e bellissimo: me- 
rece ser visitada aquella exposi- 
ção. 

No aorteio periódico de reagata 
reolizodo hontem pela companhia 
A Airwnulndora, foi premiada a 
apólice n. láTO, pertencente a 1''. 
Antônio da Silvo, reaidente 
copitol. 

neala 

COMMERCIO 
Bolsa 

TH«>ll«C>;Sl',S   IIKAI.I/AUA»   IIONTBII 

Cre- 

Secção Meiam 
Tribunal de Justiça' 

CÂMARA CIVIL 
SESSãO ORPINAUIA  EM  9 UE MAIO 

DE 1903 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Aroujo. 

Passagens  de autoa 
O ar. X. de Toledo passou ao 

sr. Ignacio Arrudo, os eiveis 2862 o 
ma da copitol e oo sr. Oliveira 
Ribeiro a eivei 3.369 do capital. 

O ar. Ignacio Arruda ao sr. X. 
de Toledo, a oivel 3420 da capital o 
ao sr. Oliveira Ribeiro, as eiveis 
3402 de Botucalü, 286B, 2707, 3373, 
34ã2 e 3112 da capital. 

O sr. Oliveiro Ribeiro ao sr. M. 
de Godoy, o eivei ,32,30 do capital o 
ao sr. P.- Lima, as eiveis 3237 do 
Amparo e 31B0 de Brotas. 

O sr. P. Lima oo sr. M. de Go- 
doy, o eivei 34-15 de S. Bento de 
Sapucohy. 

O sr. M. de Godoy ao sr. Del- 
galdo, os eiveis 347b do copitol, 
fi2.5 do Sento Rito do Possa Quo- 
tro, 3571 de S João da Boo Vista 
e 2632 de Jaboticabol. 

O sr. Delgado oo sr. Saldonha, 
os eiveis 3277 e 3233 do capital, 
.3448 de Araraquara, 3300 de Dois 
Córregos e 3682 de S. Carlos do 
Pinhal. 

O sr. Saldanha ao sr. A. França, 
a eivei 2953 de Botucatú e ao sr 
A. Paulino, as eiveis 3153 o 3481 da 
capital. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. Fran- 
ça, a eivei 3418 do Jabu. 

O sr. A. França ao sr. X. de To- 
ledo, a cível 3646 do Avaré. 

Foi designado o primeiro dia des- 
impedido para julgamento do se- 
guinte embargo : 
:^Ji. 2808. Santa Rito do Passa 
Quatro. Kmbargante, Francisco da 
Rocha Campos ; embnrgados, Mo- 
nuel Bueno Borboso Pires e outros. 
Relator, o sr. M. de GoJoy. 

lULüAMENlOS 

Appellarües ciceis 
N. 3264 Capital. Appellontes, João 

Corroo de Camargo Aranha e ou- 
tro ; appellados. Moraes Van Ervcn 
k Cia. Relator, o sr. Delgado. Ne- 
garam provimento. 

N. 3377. Hibeiião Prelo. Appel- 
lante. l.uiz José Nogueira; appella- 
do, Antônio Nize. Relator, o sr. .\. 
de Toledo. Deram provimento. 

N. 3479. Rio Claro. Appellantes, 
João Oiudice e outros; appellados, 
A. Baptista Ferreira * Comp. Re- 
lator, o sr. X. de Toledo.—Negaram 
provimento. 

N. 3491. S. Carlos do Pinhal. Ap 
ptllante. Francisco Antônio Bor- 
ges; appellado, Polycarpo Alves 
.\ormanha. Relator, o sr. Delgado. 
—Negaram prcvimento. 

N. :;623. Brotas. Appellante. a 
Câmara Municipal; apL,ellado, o 
Banido de S. r'aulo Relator, o sr. 
Oliveira Ribeiro.—Negaram provi- 
mento. 

N. riti;2. {Desistência) Itotucatu. 
Appellantes, Manuel Joaquim Gar- 
cia e sua mulher; appellado, li/.e- 
quias de Arruda Campos. Relator, 
o sr. M. de Godoy Julgaram por 
sentença a desistência. 

Em/iarjjof 
N. .312«). Jahu. Kmbarganie, João 

Leite de Sampaio Ferraz: embar 
fado, Pedro Ale.-iandrino de Car- 
valho. P.elatcr. o sr. Ignacio Ar- 
r»i'Ja —Raceber.'m os embargcs pa- 
ra aonular o processado. 

>'. XKfi. Araraquara. Hmbargan- 
tr. Joio Soar»» de .\rrnda: cnbsr 
gado, José .Xavier de Mendonça. 
Kelítor. o sr. Saldanha.—Converte- 
raiTi o lalgameno em diligencia. 

N. 3440. Araraquara. Eoibargan- 
les, João boares de Arruda e ou- 
tros ; <;m'.a.''gsdcs. CarvaltO í- Cia. 
Relator, o sr. Delgado. Convcrte- 
r*ni o jjl.rarjiento eni di!Í!7en<"is 

.\. .»<>:. ItaliLa, Kmbsrcdataa. 
.-\rcurj .Miruel Archasireio < sua 
mulba; eábargasio:, JoiO liap<M- 

Eilà na Capital Federal tratando 
de intcreasea desta folha, o sr. Jay 
me Blontalegre. 

AlbergCes   nocturnos 
Communica-n..-'» a direcloria da 

Sociedade < Amig,: .doa Pobres 
terem sido installaac" no dia fi, a 
rua S. Caetano ns. 113-.A o 11,1-B, 
os seus primeiros olbergces no- 
cturnos, destinodos o dor aiJ."'go, 
duronte a noite, ás pessoas nece.''- 
sitadas, de qualquer sexo ou edade. 

Parque Antarctlca 
Hoje realiza-se no bosque do Par- 

que Antarctlca, o primeiro concer- 
to pela orchestra composta Je 40 
professores da c Sociedade Benefi- 
cente Orchestral Paulista> sob o 
regencis do maestro paulista Antô- 
nio Leal, com o seguinte program- 
ma: 

1.. PAIITK 

Fi.OTOw — Ouvertura do opero 
Martha. 

STRAUSS — Sangue ciennense. 
EzEuuiEi. {{AMOS—Andante sym- 

phonico. 
GiORDANO — Phantosio do opera 

Fédora. 
2.. PABTE 

JOãO GOMES—3." sumphonia. Al- 
legro. Andante. Scher;o. Allegro 
final. 

a.' P.VRTK 

CARLOS DB CAMPOS — Suite Caso 
Colonial. 

GiLhET — Biise du sou; 
BücALO.ssi — La gitana. 
WAGNER — Marcho do opera ran- 

nhauser. ,  .    „ . 
O concerto começara as 3 horos 

em ponto. 
A cLight» fará correr bondes ex 

traordinarios. 

Expediente do bispado 
Provisões de cssamentos: 
Para o Consolação, a favor de 

Francisco Pereiro Lopes e Clelia 
Kossi. , ,., „„ 

Poro Serro Negro, a favor de Os- 
car de Oliveiro Volente e Mano do 
Conceição de Moura Lacerda.      . 

Para Notividode, o tovor de Luiz 
Antônio de Oliveira c Benedicta 
Maria do ConeeiçãO. 

Poro Botucatú, o ía^of de Ma- 
nuel Nunes da Silva e Maria Joan- 
no de Oliveira.       ' 

P^visão de uso de ordens, P'»- 
vOí do padre Bonilocio Lopes C8i>- 
trlllõn, residente na porochia de 
Santa Iphigenia. . 

Provisão para benzer toda apar- 
te nova da matriz em S. JOSíS de 
Itatinga. 

Portaria nomeando o revmo. pa- 
dre João Baptista Ferraz, coadju- 
tòr do Espirito Santo do Pinhal. 

Marido de ultima hora 
Delminda de Castro Pinto, ile 

27 nnnoH de edade, apresentou-ne 
hontem ao dr. Victor Ayrosa, U." 
delegado auxiliar, pedindo um pa» 
saporte, porque, disse, devia seguir 
para Portugal, em tratamento 
aua saiide. 

Declarou ser casada com Jooo 
Gomes da Costa, e apresentou ao 
delegado uma autorizando do man- 
do, assignada por duaa testemu- 
nhas, uma da» quae» era Josi- Paea 
(ia Cruz. 

O dr. Ayrosa observou-lho que, 
no passaporte, faltava a assignatu- 
ra 00 aeu marido. 

Delminda disse que ia procu- 
rai-o e voltou pouco depois com 
um homem que declarou aquella 
ouRtoridode, ser o seu morido. 

Kate, então, a convite do delegado, 
assignou o passaporte, mas não com 
o nome que procurava na autorizo- 
ção, ma» com o de João Gome» de 
Costro. ,   , „ 

O dr. AyrOBO, que jo desconllovo 
do caso, fez varias perguntoa ao 
homem, que, depois de ter cabido 
em muitas contraü''cçues, confessou 
não ser marido de Delminda e ter 
dado um nome lalao, nçis qiio o 
seu verdadeiro nome « -iCma 1 oes 
do Cruz. .      ....„= 

O dr. Ayroso, entno dcteva ps 
dois poro averiguações. 

Moviinciilo lia Santa Casa no ilia s 
I-;\isliain l'J7; ciilraram i:i; saliiraiii 

11: rallcccraiii ;i; cxislcui  r.:i'', 
|.'izi!rani-su .'>2 consultas, 
Foram pralicmlos 10 pripicno» cnrn- 

livos, ü iipcrai;i'n;s c aviarain-sa 1.'0 re- 
crilas, 

Mcilico do ilia, dr; Airus Ncllo. 

IVIuIta 
o dr. Asconio  Cerquero, 3" dele- 

gado,   multou   hontem   Fronoisco 
Molinorl, residente   ã ruo   Tocon- 
tjns, por uso   de ormo   prohibido. 

Queixa 
Francisco Pistoresi, residente a 

ruo S. João lí.- *«, queixou-se hon- 
tem ao dr. AaCL^nio Cerquera, .3.° 
delegado, de que i;tn menino lilho 
do seu visinho Rapfiael Lucbcsi, 
de nome Ângelo, per«í«?u? «>"- 
tinuamente a um seu Ulhinno 
Ezia, de 4 annos de edade, ,<! hon- 
tem, depois de tolo espancado, le- 
riu-o na região frontal com um,i 
pedrsda. 

li; Irlias ilii ll.lliro il 
ililii   Ural a -|.    .    .    . 

A letras ilii lliinro il» Cre- 
ililii Itral a '|.    ... 

IM letras do llniiro iln <;r«- 
illlii   lltal li ■!.... 

I.','J Iclras lio llanrii «If <><•• 
illlii   Itral   O  «l" (» '•'■" 
(lias)  

l.'iU letras ilo lluiirii ili' t.re- 
iliio lli-ul, a -1. (pnm 
lii ilii corri'nt'') .   .   • 

10;l lilrii» üo llaiiro «Ic Cm- 
illlo   llcal  »   "l« (» •■"' 
ilias) ■ ,. 

100 arçõrs   lia   Ciiiiipuiihiu 
Miiliyalia. ri  Kl "U -    . 

lu actAi's   ilii   ilonipaiililo 
Paulista  

lU uriitis   li»   Cuilipullllill 
1'allllsla  

tu an,'Oi>s   ilii    Cniiipanhlii 
1'aiilMii  ■ 

l.vj litras  lio llaiic»   Liiloi» 
ili- S. Paulo  

•JO nn-rics do  Haiico Uiilao 
ili- S. 1'niilo    .... 

.,u lili-iii, Idciii, iiU'iii.   .   • 
;| iipolli'1's Kcrars ili' •'' 'l» • 

l iioiiA oyriciAi. 

■Jiil Irlriis lio Ilunrii ilc C.vi- 
illto   Ki-al   li  *1« *i> •>'* 
■lias)  

in Irlnis lio llanco de f.n:- 
ilito  llcal H "i.   .   .    . 

lOii lutras lio Dnnco du trc- 
dito   Ileal H •[.   .   .   . 

.',« Iilras lio llanco ilc fac- 
ilito   Itcal H "I.   .    .    . 

.'O Irtras lio llniu'11 de (ái- 
ilito ItlMll H "1.    ... 

I.",0 li.|ias lio llanco ilc l.ri- 
ililo llcal K  "1»   .   .   . 

■ja letras ilil llaiieo ile Cn- 
llilii   ISial « -|.    .    .    . 

60 leiras ilo lianco de Cre- 
dito Ileal   S  "It (n  30 
illiis)  

II leiras ilo Danço lUi Cre- 
ililo   Ileal s "1  

•jr.   aeeiies     ilu    IlaiHü   lie 
S.' Paulo  

4 illeni. iilelll. illeiil.    .    . 
107 leiras ilo llaiieo ile Cre- 

ililii   Ileal   »  '1,. (a :MI 

ilias) '   • 

I'ma p'M  I m»! kllos,    •'•••.V) lis, 

ni-/u   por   10(10   kllus,    «^   (n. 

TAHI^II A 

to$:m 

ÍOflMlO 

iiufooo 

40JOIIU 

MV'>ia 

llll.fO<J(l 

'.'lltOUO 

•.'I7$(KX) 

SIVÍODO 

Ii:iiiriOU 

'j'4<«iu 
WlOfUOU 

.''>U.$MO 

.'>i$aoo 

.'il$00O 

.'il$UOO 

.'il.í^lllHI 

oi.'!wxi 

IJlt-iUO 

fil.ÜOOO 

ilJ.íOOll 
irj.jijdu 

ri-j,«(iw 

l'ara arri'crilai;Ao ilos illrellos ile e»« 
porlavAo lie «'•'"'.';"? !'" i"'T'I!),'.'.l!?" ile priMllleello '\» IMado lie S. l'l"«l" ■ 
lliirriiiliu em rirulo ..... « 'U 
Oifé riiiMiuIiiliu, toco. KrSo «" 

briiellclado . •,•,•••' 
Cufi"' lorruilo ou iiwlüo,   .   •   . 
Carvilo veHelal .    <  
c.ira  
I.liirres  
Couros seeenii de boi • • • ' 
lileiii salxailii ..»•••• 
Crliiii anima 

II 1. 
II •!. 

■«•I. 
1 '[, 

i>n. 
•JO •!• 

•• n. 
«•!. 
I •!. 

III •!. 
7 .r 
< "1. 

•JO 1. 
* .1. 
4 .r 

10 •!" 
■i'|.. 
7-1. 
I •}.. 

Ilteill   \eKeliil 
Cristal eiii  liriilo ..•••• 
Folhas lie inallKiie   .   •    •   .   ■ 
r'iiiiii  
(iiiiKllire •   •   i 
(ioinnia.   ......   ^   •   i 
liiiniilla elusllfu    .   .   .    ^   •   < 
Kaollni .<   •   I 
l.eiiha ' 
Maeelln para ulniofiinii   .    •   ' 
Mailelras ^   ' 
.Maniiuilel *   ' 
fllCTKS   l-OII   SAVIOH   *   VKI.A   M   VACOntS 

I XrilAOlIlIlNAIlIUS 

Canal á  orilein. 
nor lUUU Icllos 'J? si R •]•• 

(iilirallar  A   or- 
dem   por lUOU „.      „ r    ., 
kllos       ,    ,    .   •JH SI n   W  s|ii r.   "I» 

Xova-York.dire- ^  •■ 
elo |)or sacra   'JO   O   Jã   ccnl». "   '1.» 

Ilaxre   f vapor ) 
por lOUU kllos 'JU s| TI "i., 

Trlrsle ( Mipor ) 
por IIHIU klloH 'J.') si .'i M" 

Marselha (vapor) 
por lUUU kiius 'JU s| ti ■!•■ 

aOVINENTO DOK POBTOS 

SANTOS 

VAPOIIKS    ESPP.nAOOS 

llamliiirüo, 
NovH-Vorlí, 

•Pelropolis- 
- livrou ■   ,   . 

UI.TISIAK OFIEBTAS      y 
rUNDOS PVDLICOS 

Yendtdo- Compra. 
re»       ãort» 

aAOfooo 
OtIOÍtKX) 

Apólices do Estado . 
Apólices gerai!», 6 "I, 
Iiluni,idcm (umprcsU- 

mo cie 1895).... 
ppuiciro empréstimo 
ScRu.^do 
Terceiro " 
Quarto " 
Uuiiilo 
Scxt 

Hoje, òs 7 horos do noite, no 
salão do prédio n. 6t do largo do 
Arouche. reollzo-se uma conferên- 
cia espirito. 

Escola Pratica de Gom- 
mercio 

Serão chomados amonhã, 11 do 
corrente, ás 6 horas do noite, para 
prestar exame de: 

Portunuei.—TiXa Morfina, Gusta- 
vo L. Silyií, Antônio L. da Silva, 
.loaquim Moraes de Oliveira, Ray- 
mundo Lebert, Arthur Montmo- 
rency. 

Francês. — Álvaro Silva Santos, 
Eurides Guimorães, Attilio Favero, 
Deocleciano Seixas, Gregorio Sabo- 
to, Leoncip Aro«cbe Toledo. 

/nf//eí.--ligydio 13. Fronça, Ha- 
phoel Lolito, José Laus, Mario Li- 
nhares, José Mastrangelo, Heitor 
R. \. Sousa. 

A engommadeira Maria da Sil- 
vt, residente ã rua Rubino de Oli- 
veira n. 7, queixou-se hontem oo 
major Firmino de Godoy, 6." sub- 
delegado do Broz, de que a sUo 
visinho Jesuina Gomee Rodrigues 
a ameaça constantemente, e isso 
pelo simples facto de ter uma fa- 
milia, que reside à Avenida da In- 
tendência, confiodo a Morio uma 
criança poro ammamentar. Jesuina 
não pode conformar-se com a pre- 
ferencia que aquella familia deu a 
Maria. 

O major Godoy tomou as provi- 
dencias que o caso exigia. 

O tempo 
nolctím meteorológico de hontem; 
«arnmctro o O,', ás 7 horas dn ma- 

nhã. 7").'»,O Inin. 
•J horas da tarde. CM.2 mm. 
d horas da noite de antc-hontero, 

71X).9 mm. 
Temperatura mínima. 13.»9. 
Iilem máxima. 'J?», 
Vento predomimmte, até ás 2 horas 

da tarde, N. 
(^buvn cm 21 horas. 0. 
Tempo geral, nublado c ilepois 

claro. 

lia na ladeira da Tabatinguera,se 
gnndo nos informam, nm vendedor 
do jogo do bicho que anda perverten- 
do as famílias c crean','as dos arre- 
dores. 

Chamamos para o caso a attenção 
da policia. 

Culto Catholtco 
Communica nos a \'. O. Terceira 

do Car-no que hoje, »po« a missa 
conventual, haverá reunião de novi- 
ços, na capella ik> noticiado. 

Movimento do Maladoaro Municipal 
no dia de lionlciu : 

Foram abatidos IM bovinas. 1»> sni- 
nfí'.. *à ovinos c \- vitcllcs. 

Foram muUIi -rulcv 1 Siúr.o. por 
rvMieeTOi», e 1 |y»ino ncr infecrão 
li-ierpcral: «4 pohttõe^ « Birad*» e H 
ir.i,-:.liíK» fMgado*- dr lio- ^rio- c Zl 
pulmões r 1« asados lir scino. 

Toda a ctime trx: o emfclrjiia áo r-'- 
.lisifc» — «ri»*»». 

Força Policiai 
Serviço para hoje: _ 
E' siiperior de  dia  o cnpituo   Inao 

'cí'Corpo de Cavnllnria dará 1 ofncial 
para   ojudanle   de  dia e a guarda do 

'Q"'-J°,; baiallião dará as  guardas ila 
Cadfia   e   Policia. 'J   ofneiaes   para a 
ffuariiição e 2 ordennnças pijra   a 
cretaria do Commanilo Geral. 

O  2.°   halalhão  dará  a   guarda do 

Oi   demais corpos darão os serviços 
do costume. i„,.,ii„, Tocarão:   na parada   e   no   jari Im 
do Palácio a 2.- socorui. e    nn   jarilim 

''Amànuease do dia, sargento   dcla- 
vio. 

Uniforme o.'> 

Ameaças 
A hespanhola Virgilia Mirondo, 

de 50 annos de edode, cosodo com 
Álvaro Porto, quei.xouse hontem 
ao mojor Godoy, 5.» subdelegado 
do Broz, de que estovo o quatro 
dias, em companhia d() mondo, 
sentado dionte do porto do suo co- 
so à ruo Morio Morcolino > n. 52, 
quondo Luiz Cesario de Abreu, 
Sor alli passando insultou-os, 
sem motivo algum, ocobondo 
por iiizer que <■ ia ajustar as 
contas a navalbodos» com Alvoro 
Porto, menor de 18 onnos de edo- 
de filho do queixoso; e que oesde 
esse dia constantemente os omeoço. 

Ò major Godoy obnu inqué- 
rito. 

pancada 
Hontem lis " ^"■'"^ ''^ .""'í,®' 

apre°sêntoi;-se oo major Firm-nod^ 
Godov, &.» subdelegado do Braz, o 
UliaBO Morco Borotellí, lUe apre_ 

sentava l>m ferimento   contusC  tt? 

"'NMMU Mírco aquella autorida- 
de que, achondo-í?. pouco «"'«s. 
deaã"e'da%ortadasu.:cosB,aruo 
Cruü Branca n.. iA. fdt «««"^«^'g 
do por dois patrieioa seu», u-Ti dos 
quaes, de nome Pedro, o íenucom 
uma cocetoda. . . 

O major Godoy abnu 'nquerito 
e fez acompanhar ate a Central o 
otíendido, onde loi medicado pelo 
dr. Honorio Libero. 

Loterias 

E'o'SlerSn''rre.eír.«tnnja re„^^^ 
do pela ngencla geral (Io sr. ^-Ulz Man 
geon : 

3301.-.  
2Ú33U      
'«810  
irné  

25244    ....'• 
Sill» ' 

.,ÜXtO , 
Leiras da Cnmar.t "o 

Santos (1.* emiss.^0) 
Idem, Idcm (2.'emis-' 

são)  
Idem, idcm, 2." emis- 

são (a 30 dias)   .   ■ 
Idcm, Idcm, de S. Car- 

los (3.* série) .   .   . 
Idem, idcm, de Casa 

Ilranca  
Letras dn Gamara du 

Campinas   .... 
Letras lia Câmara du 

Capivary     .... 
Leiras da Câmara de 

Santa Hltn do Passa 
(Jualro (2.» série).   . 

Letras da Cnmr.fa do 
Santa Cruz das Pal- 
meiras      

Letras da Câmara do 
nio Claro   .... 

BANCOS 

Commercio c Indus- 
tria   

tjavradores    .... 
S   Paulo  
liniao do S. Paulo    . 
Credito' Kcal (Carteira 

IlypotlK-caria)    .    . 
Coinmercia.'; IlaUano 

(nominativa,?! -    •    - 
Idem ao portador.    . 
Industrial Ampare^usc 

8á$000 

- Cü.tOOO 

7J-S00b' S0.$000 

7:i$000 

8s$ooo eo$ooo 

76$ooa 

100i{lOOO 

90$OOU 

50$00tf 

75$00O 

—      190$000 

31.-i$000 

9.5$000 
io$aoo 

70$000 

210íf000 

S5$000 

VAI-OIIES A  SAUIII 

llamlnirgü.    Peiropolis  
lluniljnrgo. -S. Paulo    •   •   .   .   . 
Ilnnilnirgo, .Haliia-  
Nova-York. ■Ilvron-  

mo UE JANEIRO 
VAPOHES       ESPBMAUOS 

llanililir;(o e eses..   Ilaliia-.    .    .   . 
Siintliainptnn e I-M-S .   .Miigdalena- 
Fiiinie e escs,. .halniaii Kirnly.   . 
Sova Zelândia. -loiiiC'   .   .   .   .   . 
I'orlos do norte. -Maranhão .   .   . 
Mio da Prata,  .Tlinme»<.   .   .   .   . 
lircmen e escs.. .WIItcinlMirK    .   . 
I.lverpool e escs. .Magcllaii- .   . 
Hamburgo e escs.,   .Argeiitlno'. 
Londres e escs., •Oarrick-.   .   . 
Ilio da Prata,  .Orcana- .... 
Nova Zclrndia -Raraniea ■.   .   . 

VAPORES A SAHIR 

Hio' lia Praia, Mngdalcna' . . 
Londres e escs., .lonlc', . ■ • 
Sonthumplnn e escs,. •Thnincs-. 
Porlos do norte OranPará'. . . 
Portos do Paclllco, Magellaif; 
Livcrpool e escs,,   .Orcana-  .   . 

SPOt^T 
iPoot-toaii 

Fundou-Bo hontem, nesta capital, 
uma aBsociaçSo   de  foot-bal- 

minada Soort-C' 
directoria 

u 
211 

■J7 

Kl 
lU 
Ml 
10 
12 
ül 
14 
14 
W, 
17 
U 

10 
11 
13 
17> 

14770 
•2'2039 
3744S 

■JÜO;000$0(X) 
10:ÜO0,$0OO 

.5 iino.*i"in 
3:O00$0OO 
3:0004000 
2 OOOSOOO 
toeeísoou 

402.'i 

5317 

95li 
0701 

'J-JS-J? 
23411 

•2028» 
•J7Õ70 
3783» 

240Ü3 

74-',4 
21371 
'J»'J.M 
:'.S417 

oootooo 
000$0(W 

pnEMlOS   DE 1 000$000 

1939C    -27902   312.S0   36593 

pnEMios DE 600$000 

0228    141M   14883   21085 
2670O   2»914   3Ó537    39012 

pnEMIOs DE 20O$O0O 

ISSO     43"J3     4104      6W7 
Wm    10902   18087 
•.■•<)42   27'J94   27390 
31B30    33176   3695S 

nH73n 

AM'flOII«»Ç(>F' 

33614 e 3.1616 .... 
^5338 c '28Í40 .... 
28SII9 c 'J^Sll    .... 

DEZENAS 

33011 a 33(i20   .... 
•J5331 a •J5."I40   .... 
28801 a 28809   .... 

CF.XTENA 

SSfiOl a 33700   .... 
TERMINAÇÕES 

15 tem  

C0MPAS.*'1AS 

Braganllna  ~ 
Aniorctica.....        •" 
Industrial de S. Paulo        .; 
Stupakoff .....    UiOOO 
Mac Hardy   ....        — 
Sorocabana e Yluana        — 
Meclianica  
Lupton ■ 
Melhoramentos   de 

Brotas   com   60  "I» 
realizados   ....   ..„r-„„ 

Telephonica ....   110$000 
União  Sportivn   (em 

liquidação)....        — 

Mogyana 237$000 
Idem (a 30 dias) . . „. r;„„ 
Idem cl 40 olo . . . 10J$000 

Idcm ci 40 oio   (a 30 
dias)         . 

Paulista 248$000 
Idcm, idcm (a 30 dias)  2S0$000 
Idcm, Cl 30 oio a di- 

nheiro)       100$000 
Idem, ci 80 010 (a 30 

dias)         — 
E. de F.   Araraquaia        — 

LETRAS HVPOTBECARIAS 

Banco de Credito Real 
6 010 41$000 

Idcm. idem, 6 oio  (a 
30 dias) 43$000 

Idem, idem, 8 oio. . Bl$600 
Idem, idcm, 8 ojo  (a 

30 dias) 6-2$i)00 
Banco   União   de   S. 

Paulo 67$(X)0 

DEBENTCRBS 

Sorocabana (1* série).        — 

300$000 
BOiCOOO 
91.$000 
4õ$60S 

41.$000 

18«$000 
190$000 

4õ$000 
220*000 
lOOSOOO 

V.-SOÜO 
16$000 

96^.900 
70$00l,'' 

60|«00 
9o|ooa 

235$000 

102$000 

245$Õ00 

97|000 

89$O0U 

39$.-|00 
5ü$.')00 

5l|õ00 

53$00O 

66$0ó'O 

mai.^ unia aoouwiav'»*'    "!í,,.'L^\  
lert .denominada Sport-Club Ame- 
ricano, ficando a aua direciona 
assim 'c'OCBtituida : 

Presidente, Gaatão Ayres; vice- 
oresident,'., R""' Brante de Carva- 
Fho- stcre^^rio, José Getulio Mon- 
tBiró JuniOk*: thesoureiro, Rubens 
de MagalhSe « Ca?»'» :.' «P'«'\í^"- 
ro Chaves Fe freira Pinto da CoaU. 

Reoliza-se   hii/e.   á»   9  horas da 
manhã, um maM '*|„^°°'-è?/i D* tre o 2.° team c'ff Sport Club D. 
Pedro I e o 2.» teixm do Sport Club 
Imperial. 

Frontão Boi^-^V^lsta, 
Reoliza-se hoje, oo m eio-dio maia 

umo attrahente funcçSo, «endo dis- 
putadas varias quinielas t^impie» e 
üiii partido em 20 pontot', peloe 
pelotàris Luiz e Robbea contra 
Ituarte e /olozabal. 

Uma ;banda de musica totíara 
nos intervalloa. 

12    114 
12 11132 

12 6|16 
12 318 

EM SANTOS 
As communicações   hontem recebi- 

das G afíixadas no salão da   Praça do 
Commercio, foram as seguintes: 

12 hs. 
Papel bancário . . 
Papel particular .   . 

4 hs. 
Papel bancado . . 
Papel particular .   . 

CAPé 

12 hs. Procura   .   .   3$70O 
4 hs. Calmo .   .   .   3$700 

ASSOCUÇZO COHMEBCUL 
Está como  inspector do mez  o sr. 

Augusto Rodrigues. 

CASABA STNDICAL 
A Cornara Syndicnl   dos   Corretores 

oilixou hontem as   seguintes Ubellas 
90 div & vista 

Lonijres  
Paris  
Hamburgo.   .   •   • 
llalia  
Portugal  
Nova-York .... 
Soberanos   .... 

Extremos : 
Contra banqueiros. 

*     caixa matriz 

12 1|4 
77'J 
961 

12 8|16 
12 3|1G 

12 1|8 
787 
971 
790 
367 

4.079 
20.300 

12 9l32 
12 9l82 

BM i salliiis 
SanfAnna 

Está annuncfado para hoje no 
SanfAnna.o uíttmo espeotaculo 
da companhia de zarzuelas qua 
aqui tem trabalhado. 

Afflrmamospi-ogrammas que •»- 
ta funcçSo de dflspedida ae realiza 
em beneficio de todo» os artiata» 
da Companhia. ,. „._ 

Representar-se-ã» diversa» peça* 
em um acto entrer a» quaeai A 
Marcha de Cadiz. 

Polyttieaina 
Foram hontem muito applaudi- 

dos cs Dini-Fari, os Hulgerta eo» 
Libre et Change. . 

Hoje deapedem-se o» Djni-rari a 
mlle. Mary Bruni, artistas mia 
deixaram por muito tempo recorda- 
ções da sua graça e do a«u talento 

Varias 
^o Amparo um grupo o'e apra- 

ciadoff amadores dá hoje uM eapa- 
c aculo em beneficio do I-»pital 
«Anna Cintra.. A casa esfat toda 
passada e .'oi necessário «ugnaf n»" 
o numero d<? logare» para attander 
a todos 08 pedidos. 

Continua trobolbando em S, Ma- 
nuel a companhia dirigida pelo po- 
pularissímo actor Brandão. 

Na noife de quarta-feira, fez sua 
festa artística o actor Cosar de Li- 
ma, recebeodo   valiosos prejente», 

Represento«.'se a peça Reretta 
do.'' LacedemoK^io^. 

P. ü. 80B0CABASA E ITCASA 
MOVniENTO DO CAFÉ 

Dia 9  de maio  de   1908 

lüUüIdOO 
'JOOÍOOO 

,     100$000 

, 5004000 
soidOO 
40|0C0 

.    lOOÍOOU 

eo|ooo 
»>|aao 

141JS 

1171 

6J7 

wnM 

■iõV-i 

Resumo dos prêmios da 2.» Loteria 
da Esperança, do plano n. J... ei- 
Irahida em Aracaju, em 8 de maio 
de 191B: 

•JSiaT ....    12000*000 
"CI-JÓ 1000$000 

•j-Sfi :::!...    5«o»<»» 
6 PRÊMIOS DB 'JOOlOlia 

IK-.iO    1'JM-   80141    ."JM-Jfi 

S rBEXIOS DE  10^000 

■JTM    1707'i   •24iv37    J >">J9 
474S7   Ú742!) 

IO PUEXIOS DE õO$000 

•J:-I.í    ISÍSS    U-Kf.    17JÍS    .ÍOI*» 
5HI»    .>7»70   ■•*fAl   j9Mt 

AI-PBOXXXAçúES 

cocas.   .   .   . 
MSIB.   .   .   . 

•rJ-^TT .... 

D£ZE>- \» 

■y,A»        ^O»»^ 
6650         1"*W> 

,-3380         10^00 

•Ji-TüO..... :4000 
iTTWi.    .    .    .     , 3|«» 

•J*W».    .    .    , 

l£a l«a«». 

Descarregadas era S. Pau'» ■ ■ 
Descarregadas em Prado Chaves 
Ualdeadas em S. Paulo para a 

S.   P.   R  
Baldeadas em Jundiahy  .   .   . 

Total  

saccas 
918 
789 

4.392 
•.■25 

S   PAULO BAItWAT  COSPASt 
Movimenlo dd dia 9 de  maio de 

''Sntos:- Carreg««los no armazém, 
92 vaaS»: descarregados no arma- 
,-™lM^ descarregadas no paleo, 62. 
ÍÓr"ée"o. ao ries.S84 ; carregado, no 
íáíS Tài ficados no eáes. (rasios). 46^ 
fdí;jK>sição do cáes, depois das a ho- 

"ÈntjSsm'l.vil9 «.cca, de café.        ' 
•^"'"""correram   42  viagens,   re- 

'2 vehiculos. 

E' esperado en» Jmz de Fora o 
OTupo Silverio da fiunha, que alh 
"eproaentara entra outra», a» peça»: 
Casamento de Quinoia.Os herdei- 
ros. Quadro da eiaa, Chiqmnha e 
Dorotkéa e Felicidade   que poisa. 

Tem agradado etn Ouro Prato a 
troupe de variedade», dirigida pelo 
sr; Carlos Leal-e da «nial fajem 
parte Coata Maia, Blanche Coral a 
Estrella Conalla. 

■ECROLOQIA 

■J-ü»; e 
«64'^ e 

•-■0'."75 e 

:'.J1 a 
i.*>ll a 

23---71 a 

•3*01 a 
rr/n a 

•JJ91 a 

■r-^ooo 
rosaou 
'26$eaa 

■.-|aae 
, em 

Serra : 
pre«nund^^^  ^,^„   3»rio, ge- 
ne"«f42.?gS:s%escarreg.dos   com 

";'íl«!rSÍ're^dos com vários ge- 
„.^ 1- vaíiS; descarregados eom 
?^s-gênero. 142. descarreg-los com 

"í*''p,5S"-"SWÍ«ados com v«1os 
gene™" °. vag^âesc-'**»" com 
'"^"^'hí^ &itH«ues í Compa- 

da Companhia Paulista. ICT. 

TABEU.Í BE FBETES 

Unhas regularc» 

Sovt-Vorfc por  >ncca,   30   eenU.   « 

" Nova Orleans por sacca.  « ccnU   . 

' HavTP por 900   kil«- .p '"„" J* ""^ 
SSrdíaSx   por   900   kdos.   2.  fr- 

io •!.. 
Londres   c 

kilos. 20 fras 
Haasbai,^o 

■' lr.;.j'rpia e Ifcller-Jain 

^TrSsífp^Víi. kilo^ 3. >jd ■-. •!■ 
M-;r.-lha. p.T C-eao-i.  por inw "" 

lo-., ",. sH e M» 1- 

Falleceu hontem, neata ««P'W, 
o eatimavel moço ar. Horacjo Be- 
sano. irmão do «r. Octavio Delia. 
auxiliar da» nOBsas ofBcinas. 

O enterro realiza-se hoie. a» • 
horas da tarde, «abindo o feret» 
da rua Dr. Climaco Barbosa n. 36. 

.valleceu hontem, à» * hora» da 
tari'. a menina Irmã fJeorgina, B- 
Ihinha- do sr. Francisco Cirati, com- 

hi?do"õfW~ «'•™» PjrToct ?,0, ás 2 horJA^ da Urde, para o ce- 
mitério lio AraÇ** 

Falleceu no di»< ^.^i**^'^?!^ 
ximo passado. «• odjde de Clr«^ 
doo Inglaterra, a »rr d. Angélica 
de Àthayde Gomide Morgan^ vur« 
do sr. ilio Morgsn, que fo. coa- 
«il de S M. bntaanica no RK» 
Grani» do Sul. Bahia e Rio daJa- 

■"A^Bnada era brasileira. n«i^ 
no arraial de Cocaas, am . 18». • 
Síhfd? coronel dr- Antcmw (^ 
çalve» Gomide, senador por »'■■• 
f,eraes.no 1." reinado, e de <»- »" 
rianna de Athayde Gomid^ irm« 
So bTrio de Coca», da» '«««^ 
Pinto Coelho da Cunha. marqWB 
de Barbacena e Tobia» de Agu»»- 

-Falleceu também na m»?ma 
, dade. em 12  de  man^o   próximo 

- 900 
por   soo 

(■   soutbampton por 1.000 

1 uOO  kilos. 2.» i;0 por 

por i.oeeki- 

passado. o seu  filho .Jo*>   C;^* 
Morgan, brasileiro e industrial. 

Fslleceram: .     c...t««. 
Em Campina», o menino Euncft, 

6lbo do sr. Luciano fdfino a sra. 
d Maria Cvpriana .Alves: a sra. d. 
r,^^ fnwx da Hocha: em 
I^ia ara. d. Placidina Pimea- 
t^«í Santo-, o «r. Aaioaio Uxi 
r«a<t> Ani*: em .Vmp-wo, 
Balãaseeo M. J3-« üsrqiie^ 

, o ri. Jose 

n '^^^2i£l^*â,-^.^t' 
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RIA SPECIAL 
Rua 15 de Novembro, 5S ♦ GRANDE LIQUIDAÇÃO ♦ Rua 15 de Novembro, S^ 

3E1.E: ç 
Occasião única de comprar por |i««eços baratissimos.   Aproveitem III 

ASSOCIAÇÕES 

AssonvcXii TvP()r.nAi'iiir;\ TAIIISTA- 
NA iii; SriixoiiHos MiTios. -Ihiji'. lU. 
aswwiibióu K''!""'' '*" " '"""»*• 

Socii!ii\iii: l'"i.i)ii i>» Mnciimn;. Ilojc, 
10, iin si^di* sncini, ii rim fk'ii|n> 
nilii Coiisliint, A 1 liiirii ilii liirili-. »c>v 
M'IO onlliinrin, piirn  (ralar   ilii assuiii- 
ptOS <Ul  illUTÜNHU socinl. 

nill^PO Hi:Clir\TIV(>   lÍNCANTOS IIA Mo- 
CII»AIH:. - llojc, 10, IIN U horas tia 
iiiniiliÁ, nssemulín Ufral. á rua I). Vr- 
ridiaiin ii. 8, 

SnCIF.IlMll'.    PllOTKCTOnA   ims   POIITI- 
rii'i-:zi:s DKsvALiDos.-IUyc. ta. á 1 Im- 
ra <la larili-, as.s<'ml>l<''a \s,vn\\. <i rua l.l- 
IMT» lladaró li. 17. para li'ilura <lii 
rvlnlorio tia «liriTlorla <> clrlção ila 
comniissãn Uc contas. 

SociKiiAhK PoiiTi.ni r.ZA UI-.MíFICUNTI; 
VASCO IIA (íAMA.- Unir. 1", íis 7 liorns 
du iiollc, sessão <la dlrc'i't»rlH. 

AssociArXo IlrMANlTAlilA l»l: S. PM - 
l.o. - Aniaiillã, 11. lin M'dc piovt- 
isorla. «.' spssão cxlrnordiiiaria ilf di- 
rectoriii. 

<'I1II:MIO DüAMATICO Mrsic.M. I.isn- 
.BRASII.I:IIIO. - (Junila-fclra, 13 do riir- 
rrnlp. na sédr social. ;'i rua dos Ila- 
linnos, «0. fcsln ilc Rala cm coninii'- 
nioraçAo ao »." aunivcrsiiriii. Iiavciido 
alvonida, sessão solcime. passcain v. 
espccioculo, A nollp. com o dranin 
O co6o SimAu, do qual sfrã prolotionis- 
ta o arlisla Enrico Cunco. 

SociROAUF. i>r. MnuiciNAnCnuiiniA.— 
Dia lõ. .sessão ordinária, no loHar c As 
horns do costume. 

GRêMIO DUAMATICO AI.IIMNOS DE 
TALMA. — Din 16, por liiicialiva do 
corpo sccnico, cm Iiomenaj;cm A 
dlrccloria qne linda o seu mandato, 
subirA A sccna, cm rfcita social, o 
drama de DKnnciy A ilartyr. Dia 17. 
recita extraordinária, cm bcnelicio da 
Associação Beneliciinto S, João Ha- 
pti.sta, com o drama Pena ic Morte, v. 
II comedia L'nia experiência. Dia 'i-1. As 
G horas da tarde, asscmbléa KcraJ, pa- 
ra prestação dü contas e eleição de 

. nova directoria. 

Güaia Mal 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Dr. Henrique Itlberé 
sdvosado, tem o seu eacnptorio & 
rua aa S. Dento n. H<H (aobraUoJ. 

incumbe-se de todoa oa traba- 
lhos da aua proflssio em 1* e 2* 
instância e acceaa causaa no inte- 
rior, 

OK, JOSÉ' TOUUES Dlí OI.I- 
VIOIHA—AdvoRado. — lncumbe-80 
de sorvivoa cm primeira o seKunda 
instância na capital o nc interior. 
Escriptorio, rua do is. Honto, Vi, 
laobrado); residência rua de S. JoSo 
n. VSA. 

DR.    ANTÔNIO     DE 
ALBUQUEHUUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo, tribunal ou instância. Ac- 
ceita causas no interior do Estado. 

Escriptorio: Hua Marechal Deo- 
doro n. 1; residência: rua Asscm- 
blòd n. m-, telepbone, 386.     (203) 

Ors. -A-titonio .A.lva,- 
re8 iLiobo, JOBô laia.- 
nuel IuOl30 o Fa,ulo 
A.lvají>ea Xjobo, a-dvo- 
getxxx nssta. oomaroa. 
o n.a.s do lnt3i*loi> do 
BiBtado. 

XQBOx^iptorlo: Pra-ça. 
Bento  Quli^lno n. 18. 

Jabotlcabal 
EDOARL)    NOHUK    DE    c\\\ 

POS. advogado. - Enc.r'_      .^"J; 
servifos de sua proliss-jg   ^ 

'"•'Ra ? A'caso este 
do 'Orna! A TH- 

l.v>8 nüo : O sr. Al- 

Comarca •* e Agudos 

DR.   JOA' 

Seopetarfia Geral 

EXPEBIENTB     !10    DIA    9    DF.     MAIO 
OE   1S0,S 

Remetteu-s.e á Câmara o projecto 
das obras de melboramentos do 
largo do Rosário, ruas Campos Sal- 
les e Estação e praça Rodovallio, 
na Penha de França, acompanhado 
do respectivo orçamento, na impor- 
tância de 63:967$098, pedindo-se au- 
torUaçSo para a execução de taes 
Obras. 

— Autorizou-se a abertura de 
concorrência publica para as obras 
de calçamento da rua Glycerio, en . 
tre a rua da Gloria e o aterrado, j^ 
Moóca.na importância de 60:100'',,jóoo 
de accórdo com a lei n. 616 ^^ ^Q 
de dezembro de 1902. 

—A Directoria de Ob^jg joj gy. 
torizada a despender r .4 g quantia 
de ,5:200$000 para --^ompletar a ex- 
periência do calçe-atento de madei- 
ra da rua Direi'^^ g 3;0i4$672 com 
" *« 5^ ''^''yesBarias para escoa- 
inento das '■^«-uas pluviaes do larco 
da b8taç8,j do Norte. 

ror^jui concedidos 15 dias de 
licenc^ ao guarda-fiscal Manuel 
|^r*UcÍ8co da Silva, para tratamen- 
to tíe aua saúde. 

—Mandou-se pagar: 
1*00$000, em restituição, a H. 

Ribeiro, que caucionou para garan- 
tir o serviço de calçamento da rua 
Barão de Itapetininga, entre as ruas 
CoDSblheiro Chrispiniano e praça 
da Republica; 

—600$0()0, ao mesmo, que cau- 
cionou para garantir a execução do 
contfato para os melboramentos da 
alameda dos Bambus, entre as ala- 
medas Nothmann e Antônio Prado { 

—600$000, ao mesmo, que cau- 
cionou para garantir a exec;uç.ão 
das obras de calçamento da '.raves- 
aa dos Guayanazes, entre ns ala- 
medas Barão da Limeita e Bam- 
bus ; 

—160^000, a BertoUao Antônio, 
pela iriuminação A'i freguezia de 
Agu» Branca, em sbril ultimo; . 

—8B$000, a Raphael Ficondo, pe- 
los concertos executados no portão 
do mercado de tropeiros da rua 
Vinte e Cinrjo de Março; 

—83:874, cm restituição, ao mes- 
mo, que tssucionou para garantir a 
conservação das obras de constru- 
cção de  passeios à rua Itacolomy ; 

Requerimentos despachados -. 
De Julia Benatti, Grasso & Pis- 

tom e Antônio Salvati, pedindo li- 
cença para jogo de bolas ; Filome- 
na Castagna, Raphael Consantino 
e Maria Augusta CicatelIa, pedindo 
licença para quitanda ; Luiz Serri 
e Giacomo De Camillis, pedindo li- 
cen'.'a para caçar; Albano dos San- 

. tos, pedindo certidão, e .loec Justi- 
niano de Sousa, pedindo para le- 
vantar coreto.—Sim, em termos ; 

—de José de Crespo, Manuel Fer- 
reira Lemos, Domingos Cuzella, 
Eduardo Moutinho, Agostinho Car 
doso, Aureliano Amaral e Hapbael 
Schilnelto, pedindo relevamento de 
multa.—Sim, pagando o imposto 
no praso de cinco dias; 

—de Ângelo Dinat & Filho, pe- 
dindo relevamento de multa.—A 
multa não foi imposta por agente 
manicipal; 

—de F. Spizzirei, sobre imposto 
e multa.—Sim, quanto á multa, pa- 
gando o imposto no praso de cin- 
co dias; 

—de Ernesto Bernardi e José 
Henrique Fernandes, sobre abertu- 
ra de negocio; Eduardo A.lvarea 
Portella, sobre imposto, e Nicoiau 
Tiganni, sobre lixo das .ruas.—In- 
deferido. 

^VOGADO 

JUIM   GÉLIDO 

I ?**■ ^''ÊLPHiM CARLOS, 
'■ '^.«tbelllão de protestos 
°^., tetras e títulos. 

Cartório 15 — rua do 
Commercio— 16. 

Dentista 
ACCACIO MASSERAN ó encon- 

trado no gabinete de seu pae. Au- 
gusto Masseran,  á rua Direta, 12, 

Médicos   «a operadores 
DR. AFFONSO AZEVEDO — 

(-arteiro o especialista de moléstia» 
de crianças. Consultoi o — Ruc 
Quinze de Novembro, 32 (sobrad .,)' 
Residência, Largo S, Coração tiu 
Jesus, 13. Telephone—89B. 

DR ALFREDO DE C/.^-fRo — 
medico operador^ '^9^',u'.\orio: rua 

r ̂ ocsultas   de 1 
.tdancia: rua Mar 

do Thesofro n. 9. 
às 3 da tarae. Ref 
quez de Ytú,    V'j 

„P^- ,''.V'*.ASCIMENTO PEREI- 
VAA '•''^a medica, com especia- 
lidade,  f-ftjres e tuberculose. 

Ker^^^j,(,jg_jjyg Barão de Cam- 
P'»<i« n. 31. 

Consultório-Rua de S. Bento í5. 
Consulta de 1 ás 2 boras. 

DR. A. DE CAMPOS SALLES, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ris, de volta da Europa, continua 
á disposição de seus amigos e clien- 
tes.— Especialidade: moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta e partos. 
Residência e consultório : rua dos 
Guayanazes, 120. Consultas : das 2 
ás i horas. 

DR. AZUREM FURTADO. — 
Clinica medica, com cspecialidarje, 
moUatiax do mração e doa. pul- 
mões. Residência : rua da Liberda- 
de, 103. Telephone, 82. (Da^j 12 á 1.) 

CLINICA   DO DR. DOMINGOS 
JAGUARIBE.—fíj^pncZismo e sw/- 
ffeaíão.—Moléstias nervosas,—Cura 
dp. embriaguez, neurastenia, rhou- 
matismo. 0 instituto tem apparelhos 
modernos para applicações das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inhalações de substancias 
balsí,mica8, ar quente, oxigeneo para 
as';aHecções pulmonares. Exames ra- 
'Lioscopicos. Raio Xe photographias 
para os seu exames. — Consultas 
rua d. Veridiana, 30, de 8 ás lU da 
da manbã e das 11 ás 2 da tarde, 
nos dias úteis. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICn OPERADOR 
Consultório, rua Direita, é, da 1 

ás 2 da tarde. 
Residência, Praça da Republica, 2 

DR. NEPOMUCÍNO CORRÊA 
—Clinica medica e especialmente 
moléstias de creanças — Residência 
e Consultório : Rua da Victoria, Itô 

DR. AMARANTE CRUi.—Me- 
dico operador e parteiro. Ef.pecia 
lista de moléstias de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
loj^icas pelo* processos mais aper- 
feiçoados. Consultoria: Rua do 
Thesouro n. 9, de 12 ás 2 horas da 
tarde. Telephone n. 709. Reaidcncia, 
Rua Sete da Abril n. 68.—S. PAU- 
LO. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA - 
Medico, operador e parteiro.— Es- 
pecialidade: moléstias dos pulmões, 
coração e  do systema nervoso. 

Consultório : rua Direita, M, de 
2 ás S. Residência, travessa do> 
Guayanazes, 8, esquina da rua Con 
selbeiio Nebias. Telephone H.S8. 

Informações 
ikâvosakdos 

Carlos   de 

Dia 

Campos 
Theodero 

de  Carvalho  Júnior 

Job Marcondes Rezende 
Aoecitam causas nesta capital « fora 

ESCRIPTORIO : 
Raa Qainza  de Novembro, 37. 

(«obrado] 

0«   advogELdoa 

X.JU.1Z  FIZCL 

PLÍNIO DE GODOY 
■ ALCIBIADES PIZA 

mudaram o sea escriptorio psra a 
tiaiessa do Commerao B. I. Alios 
do adiflcio d'A PlaUa. 

DR. DIN'"» BUE?«0 r»atr« es-a 
•■crictorio da advocacia á tratasta 
da Sé a. U. 

Cardoso de Almeida 
Advogado 

i;    ENCONTRADO    NO 

Banco  de  Credito Real 
(Oas II ás 4) 

Jornalistas de aluguel 
(Do   Diário de  Santos, de 9   de 

abril). 
Jornalistas de alupuel... 
E.xaminemos bem   esta questão. 
'Jusndo existia nesta cidade a fo 

lha diária Santos Commerrial, o 
cidadão Olympio Lima foi incum- 
bido de promover, petas columns^ 
editorises da mesma folha, a defe 
sa doa interesses duma empresa d< 
pedra plastira, de que era concen- 
^ionsrio oa agente o -^r. Francisco 
Ferreira de Moraes, jà fallecido. O 
pre^o contratado entre e^te cidadão 
e aqueile loroslista foi de 600$000 
reis. Concluida a deresa em que se 
empenhou com \ igoro^a '^-onvicção 
o sr. Olympio Lima. o proprietário 
do Santos Conimerrial recebeu dí 
empresa a somma combinado, pa- 
goa-se de tWÍOOD, e entregou ao 
IQrnalista iní-nmbido da ••nor»"'»"- 
da soment» üIJUí*»'. 

O sr. Oiyaipio   rtigiu, ieriJo em 
saa venalidade e em   soa   cobiça. 

rompeu com o proprietário >|ue 
lhe passara honradamente a perna, 
e publicou contra este um pasquim 
intitulado Humano o infame, assi- 
gnado com o «eu nomo por exton- 
80, e no qual relata minucioaamen 
to o (acto tal qual o estou contan- 
do nciite momento. 

lím minha casa do S, Paulo con- 
servo preciosamonlo guardado, co- 
mo uma relíquia da época, um ex- 
emplar desse pasquim. 

Uno I! que Io/, o cidadão Olym- 
pio Lima, dotondendo os interesses 
indu.slriaos da Empresa do pedra 
plaslioa, sinão alugar por ,f)iK)S()0O 
reis a sua ponna ao concesHÍona- 
rio da referida omproea í 

O que !• o mesmo indivíduo, sinão 
jornalista do aluguel, quando rece- 
bo pnga do sr. Júlio Concuição para 
escrever os artigos sobre o Danço 
Mercantil v 

i: osr, Allierlo Ve,' 
sr. ú proprietário 
bunn 'I De cor' 
bcrto Veiga A ,. .„     „ ■     , , " . O \im   empregado des- 
se jornp ,_ ,j„^ ^ ^^ij^ j^ ^^, Qi^^ 

P -'0\a, sob cuja orientação cs- 
.j*»'tf, cujos ódios esposa e a quem 

% obrigado s subordinar incondirio- 
naimenia sua penna e suas con- 
vicções pesBoaos. O sr. Alberto Vei- 
ga, I-, pois, um jornalista do alu- 
guel o nada mais do que isso. 

Entretanto, foi s. s. quem, no 
violento editorial do dia i, lonci- 
loii o povo do Santos a agarrar 
pela gola do casaco o conduzir 
para íóra da representação munici- 
pal os vereadores actuaes, homens 
do credito c da austeridade do h,\: 
meida Moraes, Narciso de /»ndra- 
do, llermencgildo Ablap, ,if_ y^^^^. 
valliol, c outros. E r.o^.^e fez isso 
8. 8.? Porque ap;j8 ^^.nnix, a soldo 
do redactor-ci-^e/, .^ proprietário da 
Tribuna, t,,.v9 que escrever aqui lio. 
que o fjairâo ordenou que escre- 
ves.-^. 

Pw;o a justiça de suppòr que o 
t tt. Alberto Veiga, de motu-proprio, 

seria incapaz de tão extraordinário 
atrevimento, por causa dos telha- 
dos de vidro que cobrem fragil- 
mentc sua reputação.  Factos '!... 

Quando intendente municipal de 
S. Vicente, cargo que foi creado 
exclusivamente por seus amigos 
para Ibe darem um emprego cm 
occasião precária de sua vida—s. s. 
mandou encenar a água de uma 
fonte publica para sua residência 
particular, correndo as respectivas 
despesas por conta dos cofres do 
município. 

Já vê o nT. Alberto Veiga, já vi: 
o publico de .Santos que o jorna- 
lista alugado ao cidadão Olympio 
Lima para diffamar a honra dos 
vereadores santista», não pode er- 
'guer alto demais sua palavra nesta 
contenda. Si o que s. s. escreveu 
na Tribuna de í, fosse oscripto 
noutro legar de costumes um pou- 
co mais rudes, talvez que á simi- 
Ihança do que lhe aconteceu ou- 
trora em S. Fidelis, no Estado do 
Kio, as bengalas indignadas do 
populacho, accordando o silencio 
melancólico de certa madrugada 
funesta, cantassem-lhe triumphal- 
inente nas costas o estribilho da 
retirada obrigatória. 

Ouanto ao cidadão Francisco Pe- 
reira, que já disse, em oscripto im- 
presso, a respeito de seu patrão, 
tanto quanto este tèm dito dos 
homens puros e das senhoras ho- 
nestas de Santos—que ú esse indi- 
víduo mais do que uma grossa o 
e reforçada besta de aluguel espo- 
reada pelo cidadão Olympio Lima 
a dar coices fataes na moralidade 
dos outros e na castidade da lín- 
gua portugueza ? 

Ora, pois, é esta respeitável trin- 
dade de escriptores, que tem pas- 
sado sua vida a alugar a penna 
para as empreitadas mais infame.s, 
que audaciosamente so levanta ago- 
ra para me arguir de jornalista 
venal, a servivo do partido que 
melhor paga. 

Pulverizemos a miserável accu- 
saçâo. 

Por duas vezes tenho estado nes 
ta cidade a serviço jornalístico do 
Partido Republicano: cm 1898 quan- 
do era chefe o dr. Cesario Bastos, 
o agora; e de azibas as vezes vim 
accudir a um appello espontâneo 
que sobremodo me bonravR. liesi- 
dindo em S. Paulo, onde vivo como 
fiinccionario estadual fora de toda 
a evidencia publica, relativamente 
afastado dos negócios políticos de 
nossa terra, embora os acompanhe 
sempre pelos jornaes que recebo; 
foi com verdadeiro desvanecimento 
que acolhi esses appellos feitos ao 
meu caracter de santista em quem 
os chefes reconheceram a enverga- 
dura suffícienle para resistir ás 
difBculdades das situações criticas 
por que a 'idade de Santos pas- 
sava. 

Trabalhei ao lado do dr. Cesario 
Bastos, fundando a Cidade de San- 
tos, pelo ideal que mais de uma 
vez tenho propsgsdo na imprensa: 
a necessidade de uma política de 
conciliação permanente e sincera 
entre o governo estadual a o go- 
verno local, único meio de se con- 
seguir para nossa terra os urgen- 
tes melhoramentos de que ella ne- 
ces«itaTa e ainda necesaita. embo- 
ra grande parte delles tenha sido 
realizado já gra.:as a essa política 
predominante desde 189». 

lenbo á vista os artigos que es- 
crevi durante todo o espaço de 
tempo em que estive a treate da 
redacção da Cidade - e o alvo psra 
que sempre • onvergiu minha pro- 
paganda não foi outro. Nesse pe- 
ríodo de encarniçada disputa, guar- 
dei para com os adversários quaea- 
quer uma «t»!'udede tal fórms cor- 
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cção do jornal governista o desta 
cidade, aprcsontou-mQ suas despe- 
didas om longa noticia, que con- 
servo, o na o,ual uübria-mo. aliás 
exa^gersdQmente, dos mais atlc- 
ciUQsoH elogios. 

Iodos os opposicionistas om evi- 
dencia foram ixir mim respeitados 
snmpro polo seu caracter ; e como 
eu escrevia livremente, sem sub- 
jeitar artigo nenhum A dopendon- 
eis da consura previa de quem 
quer que fosse, livo ôpporlunldadc 
para render Irancamonte íustii^a a 
homens cujo conceito era ürcconhe- 
cídamcnto sério comt) bs srs. Nar- 
ciso do Andrade, Tlioophilo do Ar- 
ruda Mendes., Iguatemy Martins, 
Frederico -.'.unquoira, e outros. To- 
dos oUe.íi mantivoram sempre suas 
rCaçõcB commigo nlíi hoje, prova 
positiva do que nunca procurei 
aggrodil-os em sua honra e om 
sua integridade moral. 

A única incompatibilidade pes- 
soal que para mim resultou da- 
quella vohcmonto campanha, foi 
com o coronel Joaquim Montene- 
gro, velho amigo e companheiro 
de luctas desde a propaganda re- 
publicana nesta cidade. !S. s. ere o 
intendente municipal, era o p'rinci- 
pol elemento com que, naa nsparti- 
ções subordinadas n sun "ilreoçSo 
contava o seu partido -^ara os tra- 
balhos eleitoraes er, eXfffíeecencia. 
Teve de ser e„tão o alvo obriga- 

"",<i»o» ataques políticos 
^mo noje o dr. Malta Car- 

doso^ ÍMstamente pela proeminen- 
"■-la <<« suas (uncções, é o alvo do 
todas as injustiças e do todos os 
clomores e sccusações. 

Não levantei nunca a menor sus- 
peita ou insinuação contra a ho- 
nestidade pessoal do ar. coronel 
Montenegro, e até no dia de seu 
anniversario natalicío dei a respei- 
to uma notícia encomiastíca e gen- 
til, que B. s. não agradeceu. 

Este modo de tratar adversários 
políticos am nossa imprensa, lou- 
vando-os em suas funcções como 
eu louvei o sr. Narciso de Andra- 
de na qualidade de intendente, e 
acatando as virtudes de sua vida 
privada, como fiz com o coronel 
Montenegro, era tão fora dos mol- 
des partidários cm nossa terra, que 
não deixou de causar surpresa e 
muitos espíritos sinceros. 

Uma noticia injuriosa que, por 
excepção e sem minha audiência 
foi publicada contra um acto qual- 
quer do então intendente, determi- 
nou que no dia immediato nenhum 
original descesse ã composição sem 
o meu cisto. 

Não existindo, pois, incompatibi- 
lidade alguma pessoal entre mim 
e o^ chefes actuaes que então se 
achavanl na opposição—qual a in- 
coherencía minha em apoial-os 
hoje 'i 

lia aqui um erro de apreciação 
que precisa ser combatido: eu não 
defendo chefes e não defendo pes- 
soas ; sirvo actualmcnte o Partido 
Republiiano, como o servi nas 
emergências de 1898. 

O sr. dr. Cesario Bastos, incor- 
porando-se á dissidência paulista, 
abandonou o partido cm que junto» 
mílítavamos ; eu não o acompanhei, 
c estava no meu direito. 

Presto agora os meus serviços ao 
mesmo partido de que a. s. volun- 
tcriamente se retirou, e no qual 
permaneci, o não ó sem um natu- 
ral sentimento do mais legítimo 
orgulho que eu vejo os adversários 
da véspera, reunidos ao Partido Re- 
publicano, confiarem á minha pen- 
na a defesa de seus interesses po- 
líticos. 

Si outr'ora o dr. Cesario Bastos, 
si aclualmente os novos chefes rs 
publicanos entenderam de recorrer 
á minha capacidade profissional e 
á minha lealdade partidária em 
momento de relevante agitação po- 
litiia, c esse um facto que somente 
me desvanece pelo realce em que 
me colloca e destaca. 

Acceitei, portanto, o convite do 
dr, Cesario Baatos para fundar o 
orgam do partido «m 1898 e accci 
tei o convite do directorio actual 
para tratar das questões locaes qtie 
preoccupam a opinião publica, da 
mesma forma que acceitei o convi- 
te do coronel Almeida Moraes, 
para, em nome da Câmara Munici- 
pal, de que c presidente, fazer uma 
conferência por occasião da proje- 
ctada collocação das placas comme- 
morativas em diversos logares his- 
tóricos do município. 

Qualquer desses convites impor- 
tava para mim cm honras que eu 
não devia recusar e em serviços 
á nossa terra que eu não podia 
negar. 

Nada recebi do sr. dr. Cesario 
Bastos como pagamento venal de 
meu trabalho na Cidade de San- 
tos, e eu repeiliria com a ponta do 
pc qualquer insinnsçXo qne em tal 
sentido pretendessem fazer-me. Em 
matéria de dinheiro o sr. dr. Cesa- 
rio Bastos foi sempre da mais es- 
crupulosa delicadeza para commi- 
go. 

Pedi, para vir trabalhar na Cida- 
de, uma licença de três mezes por 
doente, e eu estava realmente en- 
fermo nsquella occasião. Meus ven- 
cimentoe, em virtude de orna li- 
cença anterior que ea tinha gosa- 
do, ficaram reduzidos a aOOlCno 
mensaes. Vim com a família para 
Santos, mas deixei minha casa 
montada em S. Paulo, vencendo 
alagueis e pessoas aqui morando 
é minba cnsta. 

Esses 340^000 eram empregados 
aas despesas com a casa d« S. 
Paulo. 

Ea. portanto, estava em Santos, 
com família e sem TeaaaMntoa. A 

recta   •   polida,    que   o üiano de I cousa mais naturs!   do maado era 
■^ . orssa ei:tão da  oppc.i;.;3o ' qu» a empre»», oa Je «n  v.nba tra- 

•0   r«tirar-Bi«   ea da reda-' baihar. me —-*—üíTIIII aqu <ioa 

vencimentos que eu perdia mensal- 
mente, porque suria absurdo que a 
minba abnegação parltdaría che- 
gasse a ponto do sacriflcar-mo o 
socrificar minha família até nas 
commo^.ldades da vida material. 

O dr. Ccsaiio Bastos mnri:ou-mo 
um ordenado monnol do BüOt;000 
réis (menos lOÍNêOOO do que ou ven- 
cia em S. PDUIO), acceitei alegre- 
mente tsso ordenado o Irabalhoi 
0)m enthusiasmo e sem dcslallcci- 
monto para a victoria eleitoral do 
partido. 

Eis ahi cm quo consiste minha 
supposla venalidado: vir para San- 
tos, onde n vida è mais cara do que 
cm S. Paulo, condo aluguei commo- 
dos na Barra porá mim e minha 
família-^«ncendo 10O$OO0 reis mo 
nos do quo na capital! Já é fazer 
da penna um objecto vil de trall- 
cancia... 

O dr. Cesario Bastos poderá di- 
zar si recebi do seu bolso, da cai- 
xa da Cidade, ou das mãos do 
qualquer outro chefe, algum dinhei- 
ro fora daquelle ordenado men- 
sal. 

'Surpr«lícndido em fins de morço 
passado por telegrammas urgentes 
de amigos que me chamavam a 
Santos, aqui cheguei e os ouvi. In 
cumbiram-me elles de analysar p«lB 
impronsa os actos da Câmara Mu- 
nicipal que estavam sendo objecto 
de commentarios diversos e do 
aggressües violentas e descabidas. 
Depois do alguma hesitação, deter- 
minada por circumstancías indiví- 
duaes do natureza intima, atlcndi 
ao pedido do meus correligionários 
convicto de que não devia excusar- 
mo de prestar ao Partido Republi- 
cano serviços idênticos ao que lhe 
prestara em 1898 e nas mesmas 
condições. 

Além disso, <• vereador da câ- 
mara, e membro da Commiasão de 
Fasenda e Contas, um irmão meu, 
suspeitado como os sew.s coUetjns, 
com os quaes e plenamente solidá- 
rio, de conicencia nas aufipo.stas 
irrefjulariUades haridas por occa- 
sião do contrahimento do ultimo 
emprc-itiiiio. 

O primeiro telegramma ijue re- 
cebi em .S. Paulo, solivitoxido mi- 
nha presença em SanCos, foi jtis. 
desse meu irmti». 

Os indivíduos, porém, que têm 
levado toda sua vida jornalística a 
prostituir a imprensa, alugando a 
penna, como no interior das espe- 
luncas sórdidas ascaftinas alugam 
cynicamente o quarto ao primeiro 
devasso que chega e paga—enten- 
deram de cuspir-me pelo seu orgam 
o enojoso insulto de quo eu mer- 
cara aos chefes do partido a defesa 
solicitada. 

Prestando ao partido republicano 
o serviço que elle me pediu, de es- 
clarecer om publico 08 actos da mu- 
nicipalidade, e accendendo ao appello 
de meu referido irmão, attingido 
também pelacalumnia vibrada con- 
tra a corporação de que faz parto, 
fui ímpulbionado por um sentimento 
de cavalheirosa gratidão para com 
aquelles que de meus prestimos lem 
braram-se nas actuaes circunstan- 
cias, e por um duplo dever de soli- 
dariedade política e de amizade fra- 
ternal ; e abrindo lucta com a im- 
prensa indigna que ha oito annos 
saqueia a cidade de Santos em seus 
haveres moraes e em seu dinheiro, 
obedeço energicamente ao instíncto 
animal da conservação que me im 
pelle a zelar intrepidamente pelas 
nobres tradições de honestidade d 
terra quo me foi berço. 

E ainda mesmo que sobro 
defesa de que me incumbiram, ei 
fizesse preço, em que consistiria a 
venalidado da minba conducta ? O 
advogado que acceita o patrocínio 
de uma causa, ainda que injusta, 
o que por ella se cobra regiamen- 
te, exerce funcções de alguma for 
ma venaes ? E quantas causas, 
não apenas injustas, mas perfeita- 
mente immoraes, acceitam os advo 
gados e por ellas batem-se com a 
galhardia nobre de paladinos con- 
victos ? 

Supposta a bypotheae gratuita 
que oscalumniadores engenharam 
de que houve um contrato prévio 
entre mim e os interessados—exis- 
tiria venalidade, si eu patrocinasse 
a causa em questão com sacrifício 
de meus princípios políticos ou de 
minha  independência   pessoal. 

Mas, a hypothese não passa de 
hypotbese egual a tantas outros 
que a calumnia engendrou e faz 
impudícamente circular em publi 
CO para entreter os ocios do leitor 
e para cevar voluptuosamente os 
aberrados sentimentos moraes dos 
próprios calumniadores. 

Quando Horacio de Carvalho foi 
destacado do gabinete do então go- 
vernador de S. Paulo para defender 
os interesses do partido governista 
pelas columnss do Sarional, desta 
cidade, em época de intensa agita- 
ção política, ninguém se lembrou 
de increpal o de venalidade. 

Foi preciso fuodar-se a Tribuna 
para que um filho de Santos, que 
aqui tem numerosa família e ve- 
lhas relações de amizade pessoal, 
não assistisse o direito de defonder 
O" cTBditos de sua terra e a honra 
de seus parentes e de seus amigo» 
—sem ser por baixo interesse e de- 
primente cobiça pecuniária... 

Sinto-me bem, pugnando altiva- 
mente pela causa qne a minbf re- 
sponsabilidade jornsliütica o« meus 
correligionários de Santos qcíze- 
ram espontaneamente conflar com 
elles esta a rszáo. está a moralida- 
de, a justiça, o decoro de nossa ter- 
ra, ss melhores tradições de sen 
passado e aa mais   bnlbaates pro- 

iocaJ, 

Collegio Mzevado Soares 
RESULTAUO I^OS I:XAMES DK i-iiKfAiiAroiiiMS rnK3lAiios EM 1II0:1 

POHTIMUKZ 

Approuado plenamente 
1 Antônio Jurandyr   Alves   Câ- 

mara. 
Approeados simpleamenta 

2 Luiz Franco do   Amaíul   Jú- 
nior, 

a   Francisco Antônio Rosas. 
*   ='U''^ardo de Azevedo  Soares. 

FllANCKZ 
Approcadoit plenamente 

5   João Uaplista   de Mello   Poi 
xoto Júnior, 

fi   Raul Margarido dtt Silva. 
7   Brenno Furtado de Barros. 

Âpy.rocadoa simplesmente 
H   Raul Nogueira Rosas. 
9   Froncísco Gonçalvos de l.inia, 

10 Pedro Noschori. 
11 Tarciso FerroK dos Santos. 
12 Austero de Campos Penteado. 
13 Lourival do Azevedo Soares, 
1-t   Antônio do Lima. 
l.T   Antônio Jurandyr Alves   Câ- 

mara. 
16 Pedro Mntta. 

INIII.KZ 
Approrados plenamente 

17 Romário FJuchario Gouveia. 
18 Antônio  Ferreira França  Jú- 

nior. 
19 Gastão Jordão, 

Approvados simplesmente 
20 Maximiano Ferraz. 
21 João Baptista de Lima Novaes. 
22 Raul Nogueira Rosas. 
23 Octavíano Marcondes Machado 
2*   Raul Margarido da Silva. 
25 Olyntho Carneiro Villela. 
26 Lourival de Azevedo  Soares, 
27 Pedro Motta. 
28 Brenno Furtado de Barros. 

l.ATIM 
Approoados plenamente 

29 Romário Euchario Gouveia. 
HO   Lourival de Azevedo Soares. 
31 Brenno Furtado de Barros. 
32 Olyntho Carneiro Villela. 
33 José Ataliba Ferraz   de   Sam- 

paio, 
ApproBados simplesmente 

3i   João   Baptista   de   Lima  No- 
vaes. 

86   Octavio Marcondes  Machado. 
36    Gastão Jordão, 
.17   João Bap tista Ferroz de Sam- 

paio, 
GEOIíHAI>IIIA E CMOROGDAPIIIA 

Approrados plenamente 
38 João Baptista de   Mello   Pei- 

xoto Júnior, 
39 Álvaro Cardoso, 
•iO    Raul Nogueira Rosas. 
41    João Gomes Ferraz. 
í2   Olyntho Carneiro Villela. 

Approeados simplesmente 
43    Octavio de Andrade Freitas. 
a   João    Baptista   de   Lima   No- 

vaes. 
45 Gastão Jordão. 
46 João Baptista Ferraz de Sam 

paio. 
47 Bronno Furtado   de Barros. 

llisTOiiiA     UNIVERSAL    E    DO 
BHASII. 

Approeados plenamente 
48 Clodomíro Vieira de   Sousa. 
49 Antônio Ferreira   França   Jú- 

nior. 
50 Renato Amaral. 
51 Antônio   Carlos    de   Almeida 

Bicudo. 
Approvadoa simple.^menle 

52 Romário  Euchario Gouveia. 
53 Gastão Jordão. 
54 Olyntho Carneiro Villola. 
55 Hedro Mntta. 
,56   Brenno Furtado de Barros. 

ARITIIMETICA E ALUEIUIA 

Approeados plenamente 
57 Antônio Ferreira   França  Jú- 

nior. 
58 Raul Margarido da Silva. 
59 Brenno Furtado de Barros. 

Do   DR. S$%?iSO£?i de Kov^-Vo; ..p» 

o dr. Snnrien i o Inventor deste Cinturão, cuja iuperlorlilnuo h:'. 
todos   OB    outros   appurulhos   cloctrlcn^   pnr.i  u  c.irp'i   humitMii 

rnoonhpoldn pelas iraiores ci;, 
jíF^S^^K 

Approrados simplesmente 
60   Francisco Gonçalves do Lima. 
81   finslão Jorddo, 
62 José Alolíha Ferraz  do   Sam- 

paij. 
63 Irineii do Arruda Penteado. 
6-í   .\sdriibal Caçapava. 
6n   Antônio Lima. 
66   Antônio Jurandyr Câmara. 
87   João Boptista Ferreira. 

OKO.MEIIUA    K   TlimONOMETIlIA 
Approrados  cnm   distincçüo 

68 Antônio  Ferreiro  Fronço  Jú- 
nior. 

69 Olyntho Carneiro Villela. 
Approrado.-í plenamente 

70 Clodomiro Vieira do Sousa. 
71 Alongo   de   NegreirosIGuima- 

marãcü.^ 
72 Manuci Kcrrnz daCosla Aguiar 
7H    Renato do   Harros I.essa. 
7t Irineu do Arruda  Penteado. 

.\pproradrjí simplesmente 
75 Romário Euchario Gouvco. 
76 F'rancísco (jonçalves de Lima. 
77 Oscar José Alves. 
78 Trajano  Alves de Oodoy. 
79 Renato Amaral. 
80 Antônio Jurandyr Câmara. 
81 João Baptisto Ferreira. 

CliiMtcA   E    PllVSlCA 
Approcado com  distincção 

82 Manuel Fcrran da Costa^Aguior 
Approeados plenamente 

83 Alonso   de .Nogreiros Guima- 
rães. 

84 Renato  de Harros Lessa. 
85 Olyntho Carneiro Villela. 

Approeados simplesmente 
88 Romário Euchario üouvéa. 
87 Octavíano Marcondes Machado 
88 Clodomiro Vieira de Sousa. 
89 Oscar José Alves. 
90 Trajano Alves de Godoy. 
91 João Baptista Ferraz dé Sam- 

paio. 
92 Peilro Motta 
9.1   Renato Amaral. 
94 Antônio Carlos Bicudo. 
95 João liaptista Ferreira. 

HiSToniA    NATUHAI. 
Approeados   com   distincção 

96 Alonso   de Negreiros Guima- 
rães. 

97 Olyntho Carneiro Villela. 
'Approeados   plenamente 

98 Manuel Ferraz da Costa Aguiar 
99 Renato de Barros Lessa. 

100 Raul Ferreira Alves. 
Approeados simplesmente 

101 Romário Euchçrio Gouvéa 
102 Octavíano .Marcondes   Macha- 

do. 
103 .Clodomiro Vieira de Sousa. 
104 Oscar José Alves. 
105 Joáo Baptista Ferraz de Sam- 

paio. 
106 Pedro Motta. 
107 Henato Amaral. 
108 Antônio   Carlos   de   Almeida 

Bicudo. 
109 Trajnno Alves de Godoy. 
110 João Baptista Ferreira. 

Terminaram o curso de preparn- 
torios : 

1 Alonso de Negreiros   Guima- 
rães. 

2 Olyntho Carneiro Villela. 
3 Manuel FerrazdaCostaAguiar. 
4 Renato de Barros Serra 
5 Romário Eiichnrio Gouvéa. 
6 Octavíano Marcondes  Macha- 

do. 
7 Clodomiro Vieira  do Sousa. 
8 Oscar JosL- Alves. 
9 Pedro Motia. 

10 Antônio   Carlos  de 
Bicudo. 

11 Trajano Alves de Godoy. 
12 JoAo Baptista Ferreira." 
13 F"rancisco   Gonçalves   de    Li 

ma. 
14 Irineu de Arruda Penteado. 
15 Antônio Jurandyr Câmara. 
16 Brenno Furtado de Barros. 

d-ilrs   eiPctríRl-itis   dos   C5t.i:;,i 
Unido, c da Europa. 

O IJinturáo do dr. Sanden n:'it) 
é um brini|uedo, mas rim um iip- 
parclho Mfdlco-Eleotrlco, o rr-.sul- 
tado de 35 amioa ü^ priiliu:', ten- 
do regiatr.Tdo, sú nu» E.itad - 
Unidos, mai" de l(«0.UüO curas. 

Opinião insuspRÕftrt 
Rif.ii a,   I»  de dezembro de ["'Vi 

Mimo. sr. dr  Sandfu. 
Em resposta a vossas nart-;^, 

tenho a dizer-vos que teni; i ji 
iiconsi>lhado na minha cllnlon, 'nu 
exccllentos result.-idos, o vosso • ■ - 
turSo Electrloo Herculex ; o I 
já conlicci'1 -^CRdo a minha ul t 
viagem em 39 à Paris e Bruxt- .'. 
Tive occasião de conversar :! ri 
médicos dos Hospltacs ilc Su<i'.t- 
Plerro e Saint-lean em Bruxcl'as 
que me declararam terem tirad 03 
melhores resultados da appilcacüa 
do vosso Cinturão Electríco. U^.u > 
IrmSo, dr. I. Demacq, em Clierhur- 
go, também tem coliildo optli:i'js 
resultados com a sua appilcaçáo. 

De V, S. 
Amigo, obrigado e criado 

Or*,   Feclro   Deniaoci 
RIfaIna, Linha Mogyana — Estado 

de S. Paulo. 

As minhas nltlmas ohras íIIHü- 
tradas "Saúde na Natureza 
e Vigor,, devem ser lidas por 
todas as pessoas que padecem de 
moléstias nervosa», pois ellas en :!- 
nam como se curam estas moiesticts. 

Enchei este coupon R pela volta 
do carreio vol-as enviarei 

■f 

Nome, 

Residência. 

DP.  M. A. Sanden 
Rua Dipeita, 34 -- Caixa  do  CoppeiOj 383 

S.   PAULO 
Das   8  da   manhã    ás   5   da   tarde 

Informações gratuitas 

S. Paulo, 8 de maio de 1903. 
O director, 

JOAQUIM Josi; DE AZEVEIJO SOARES, 
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NERVINA 

Attcitçlo 11 I 
O sbsixoassignado, pae das 

duas crianças unides no tronco, 
phecomeno paulista, nascidas na 
Bsrrs Funds. de<:lars ao res- 
peitável publico paalísta, qne 
Báo tem dsdo ordem s pessoa 
■l^ma para an^riar donativos 
psra as doss crianças, sendo o 
único sotorizado o «r. Henrique 
Aubertie.ru» Quinze de Novem- 
bro n. 3, que encarrefrou-se de 
aaxilíal-o nísta ardus tarefa. 

Ontrosim, »» pea«oss   genero«ss 
qne desejarem  mandkr   um obulo, 
poderio íaceto. au^^ essa acima 

I oa nas r«iitr#«i JHÍüiuae*. Cor 
I rfio /VraUtaMo, Bttado de S. Pa" 
I Io, Diário 

" O Sioguizih.o „ 
interessante 

narrativa   em    dialeoto 
lllustrado 

com lindíssimas gravuras 

mesaw de seu íutoro  eocisl e   po- i dÍníír'7-5* ^*^^-   «="   =«   ««' 

ALBERTO Soes*.    I 

sS-aiio st»*'2^nio, 

OTTO ÍôHCK. 

os 

Uma juslificação.» 
Esta    pi^jlicução   sáe   n    pro- 

pósito de  uni   AKTlGCKTE   «CíU   ílÇ- 
ntjfnutiira    appnrccido    ha   diab 
niini dlarlo desta capital. 

OS SALESIANOS 
Ao i'i;ui.ii;o iiE SÃO PALI.O 

Não estivesse o Ljceu do S. Co- 
ração a braços com as maiores dif- 
flculdades econômicas, e na urgen 
tissima necessidade de real aiisilio 
de quantos se interessam deveras 
pelo bem da infância pobre c aban- 
donada, e não teríamos chamado a 
preciosa sttenção do publico para 
08 dados que abai.xo transcrevemos, 
extrahidos dos livros desta ccin, os 
quaes estão sempre '' disposição 
de qualijuer pesóoa que os queira 
compulsar. I 

O numero dos aiumnos internos 
e presentes do Lyceu do S. Cora- 
ção, no corrente anno, è de .SOO di- 
vididos nas   seguintes   categorias. 

Catef/oria l: .S6 são pensionis- 
tas estaduaes, subvencionando o 
governo do Estado por elles com 
36000$-J0O. 

Catef/oria II: 91 sso gratui- 
tos completamente por serem or- 
phams ou desampsrados. 

Categoria III: 85 «fio semi-grs- 
tuitos, isto ú. auxiliam com pe 
queose quantias de 15 s 30$00ü 
mensaes. 

Cnt ff/oria IV: S9 são contribuin- 
tes de 4C^00O mensaes. 

Como ss vé, o numero total e 
de 300. 

Da 1* cstegcría de slumoos, a 
que o l.ycfu dev! também forne- 
cer toDpas, calçado», livros, reme 
dio*. et<_-, et'', psgns a pensão em 
48fi<O0O e as mais despesas, impo' 
taado assim ao todo em 700ÍOW) 
resulta para o - Lv-eu um auxilio 
aproveitável de SOijíOOO para cada 
alomco. ou de 10-800^000 ao todo. 
appiicavel aos outros alumnoa po 
bres. 

A 2* c«l<-goria. escrsado é cJi- 
zel-o, é toda onerosa ps. ^. o L: OIü. 
e levan-.iO em cont» de que a mui 
toa aiumnos dere a casa fornecer. 
alem da comida, cama, etc. as ron- 
pa-t. iat'-adof, Uerr>r, remédios, et--. 
a despesa total media de cada 
alamao imccrta ao Lyceii em . . . 
õr^TjfO, pele menos, o T-^e corres 
'   - .'■= T.o íí.tiiidil'! i'- 'Jl alumno' 

A 3" categoria, só em parte e 
onerosa so Lyceu e calculando, na 
média, que este ônus não monte 
a mais do 16$000 mensaes para ca- 
da alumno, sobre a totalidade de 
85 aiumnos a despesa mensal des- 
ta categoria importa ao l.ycou 
em 1:27.58000 OU rs. 15:.S00$000 an- 
nuaes. 

A 4." categoria, como c (acil de 
conhecer, na melhor e mais favo- 
rável hypothese, não poderia dei- 
xar margem a resiiltadü algum ap- 
piicavel para os outros slumnos. 
Com pffeito, a quantia de 403000 
ou do 1$,TO0 por dia muito mal po- 
de dar para as despesas de 4 refej- 
çõca de um só dos niewiiius contri- 
buintes, üs iuats têm, todos egual- 
monte c sem a menor difícrençn, 
café com pão, almoço, merenda, 
jantar e chá. 

A pratica, porém, e uma pratica 
doloroha ms provou que também 
esta calcgurin, dos contribuintes 
economicamente lolando, è oneroso 
ao estabelecimento, pela difflculda- 
de das cobranças que o LYCEU não 
pode realizar. 

E para concretizar mais estas pa 
Almeida I lavras, pondere-se que o total destes 

prejuízos nunca é inferior a 20 con 
tosannuaes; o anno passado  attin- 
giu a quasí .30 conto». 

Para compendiar ocxposti: con- 
tra um beneficio de 10:8008000 o 
estabelecimento tem uma despeza 
de rs. 89,900o000 (que tal é a som- 
ma das paioellas Dí600$000, mais 
1D:300SüOO, mais 2O000$000), fican- 
do, portanto, a quantia do rs. . . . 
79;100$000, para ser preenchida por 
mais algubs auxílios públicos, e os 
donativos espontâneos das almas 
amantes da infância pobre e des- 
amparada, em que, mais do que 
nunca, deve agora confiar esta ca- 
sa, asylo de tantas crianças pobres. 

Podíamos ainda acerescentnr o 
rendimento que provém do Exter- 
nato. freqüentado todos os dias por 
mais de 400 crianças, distribuídas 
em 7 clas.ses com difíerentes pro- 
fessores, e dando ao LTI:EU a insi- 
gnificante receita total de 20" a 
.■100$000 mensaes, o que evidente- 
mente nem dá para pogar os im- 
pressos indispensaeeis e os Urros 
de assento  dos   mesmos externos. 

E 08 recreatorios dominioaes fre- 
qüentados ás vezes por ■'>00 meno- 
res, roubados aos vícios  e às ruas, 
0 com 08 quaes devo despender con- 
tinuamente o LvcEu em novos 
attractivos, brinquedos, doces, ri- 
fes, pequenos leilões, tombolas, etc, 
cm que os pequenos concorrem 
com pontos de freqüência, obtidos 
•iratuilamente nbs mesmos recreato- 
rios? 

Porém resta ainda falar das offl- 
cínas e da exploração que se fa: 
da artieidade e do trabalho dos 
menores aprendizes do  LVCEL'. 

As otfirinas, ou escola.i profi-'- 
sionae» do Lyceu, que ã primeira 
vista parfcem ema fonte de renda 
para o estabelecimento, na melhor 
supposição, so empatam a receita 
com a despesa, porque: l.'otraba 
Iho, que nella se faz nõo é o .fim 
principal, a que visam, mas tSo so- 
mente um meio educatieo, uma 
disposição indi.-penfaeel. psra o 
bom ensino profissional aos nossos 
aprendizes, e e por demais sabido 
por quem quer que entenda e tenha 
alguma experiência de escolas pro- 
fissionaes, que, na pratica, jamais 
nenhuma escola profissional dei- 
xou margem a reaes re«'illados 
economicut. 2." o tml^lho dos 
aprendises não pode s»r rendoso, 
nao Ml pelo tempo limitadu. qüe 
ficam n»s officins» (-• horas por dia 
de trabalho;, como ainds, porque 
durante es-^e tempo, elles sáo ob- 
lecfo dos maior*» cuidados iior par 
te dos mestres de arte e dos seus 
6 erores. sem contar os inevitá- 
veis prejuízos e eftrsg^s de quem 
d*Te aprender. 

E' preciso sccrrsoent«r ao expos- 
to, as despesas. . parcas embora, 
mas inevitáveis do peaaoal docente, 
■   conserve' ão   doa   immove.-'. pe- 
3aeaas sccom madocõsa exigidas pelo 

eseovolvimeoto natural do institu 
to. etc. 

1 Sotnmera-se mais c« compromis- 
: «os   .• -1 -iHo»    a»   bvT>o'he-s».   que 

do o forte desequilíbrio financeiro 
do LYCEU. apesar da todas os "fo- 
nomins ampregadas. 

Terminamos agradecendo di- «'•}•■ 
temão às almas generosas o opoio, 
o \T)lioso au.xilio, que dei Ias e.ine- 
ramos, e de que tanto e tanto pic- 
cisa agora o LYCEU, para bem de 
centenHS do crianças, que aqui le- 
cebom um.i c.dwscãü síi « prov.M- 
tosa. fjiianto ans oi<trof, e hcbr-e- 
tudo. qoiinio s alguma |it-SM"i 'i>al 
iníorni'jdii, ou qu:ça in6pi'-mlíi ;)0r 
senti,-.rniOR contrario?. I;OIIM'Í"í/^.:,S 
insthntaneamente a uue, som f.-|ji- 
nto de partido, visitem o sslnl» la- 
mento detalhadamente, o, por >■!, por 
seus olhort, pelo e.\'ii;iü lic tu lo, 
tratem de sn ciarem coma du <;<ie 
se fai no Lyceu d" Sof/rado OJra- 
ção. 

Temos certeza de que em t-ve 
não restaria mai.s nem uma n'> ■• .3- 
soa, apesar de qudlquer .-redo 
proffsse, que ccii-SL-encosar 
noilfsse regatear-lhe o stu e| iMu- 
<iO o seu auxilio moral c nini-rial, 
<ju pelo menos a .sua apprüvaçao 
intima,    embora occuits. 

O     DlHECTOn     UO     I.VCEI 
COHAÇ.ÃO. 

^' 

< 

ine 
-!e 

S. 

lOS Julgamos fszer cousa accei 
verdadeiros amigos da infância.. ni- ,; 
brando-lhes que os pedi-ios ; ^-a 
collocação de meninos de tod-. as 
categorias a que o Lyceu nao i>ode , 
attender por falta <l« novas ac-om- j 
modações, sobem yi a eanas '""-« 
te nas. ,        „   .        ^ i 

O importe total   das offertas cr-1 _ 
pontaneas, recebidas   no Lycou do 3 
S. Coração ate  o presente, àc.'^'^^: 
começo do anno,attinge a9:hOí)tO()0 Y 
em dinheiro e a 2:027$000 appro.M-S 
madamente  em   gênero-^   alim.-^nti-T 
cios, roupas, etc. Haja-se vista p.^ra^ 
a enorme despesa do estabelecimen-1 
to e   verse a   facilmente   a mm.H-, 
«•iencia destes recursos,   que  co.-no, 
flcou desmonstrado, S:>Q a sua pno-! 
cipal receita. Além   disso, não po»- 
suindo o Lvceu patrimônio al^rum^ 
nem um celtil de rendimento lixo.: 
e aggravado   como está por   fnrlo»   ^ 
e inadiáveis   compromissos, so   da^ 
nunca desmentida   laridade   br.-ifi-, 
leira c que pode   esperar   aqu.-i.ii»- 
generosos auxílios, que no mom^n^j,. 
to presente mais do que nunca, s* 
tornam   indispensáveis para   a Rua| > 
subsistência. .       , .\ 

Bem hajam de neus os hemfei^ 
tores da infância pobre e abando^ 
nada.  J 

dissermott 

MILAG ReSIl!        I 
CASA KREIHK f 

Diz-ee á bocca cheia que ?i1f <i»ií 
te o vocábulo, que milagre^ na i ba, 
não existem, nem se operam -iO« 
tempos de hoje ! 

Isto é uma utopia, um paraaoio. 
A CASA FREIRE receb^ dol-ea- 

rà um delicioso vinho de csjii qae 
opera verdadeiras   maravilhss 

Não   exaggeramos  si   -'—'" 
mesmo—milagres. 

Tomado romo aperitivo, tonioj 
ou depurativo, os resultados "à» 
prodigiosos. Ha productos COM 
egual nome no 
bncaçâo grosseii 
te alccolii-os, cor 
dientes ncx^ivo-? 
cam dyspcpsia. dão dôr di_ 
são verdadeiros tóxicos. Não "-^i 
fundam. A CASA KHEIRi;. a Ul 
:a que rcctb- este deli»-■ -o • i 

.Ia vida produclo de p-ir(j»;ri 
d^m. virg-m de miMurns. -i'- f' 
ca raetivuloso c toJo. cf i<c~i3 . oK^ 
rt-<-e u-n .-ilice fcs stus ír<?,;i---jp 
tcdas as vezes que quizer-rr. '!•- 
rante o corrente m'z Nõo -nv.^ 
tamus attestados e outras b6h-'jsj- 
ras simiihantes. hoje e-r. mo*. 
P.-ovem no. ufm-no e der.r,-« .^ 
aarsteciim o tef-    fi--d'. ns.''-fl' 
\    -.1.-.   tan;--- ísí   bí-m *■- ni#- 

trouae icnio a» -j.,boriUi* , aoa 
iiios, como aos jovens ou às cn 
ças. 

—-\rt:gos orginaes,novi-Jaü----^ 
riedade. barateza  e   sgraio  r 
nossa Vascoite. 

COMKeRCIO N. 

í; -»■ OO THe<OL': 

m 

I correspondente», a ter-se-a explica- 
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Dr. Rubüo M«ii*a 
Clin ii:a mcUt' a. 
KWiidencia—Rua IUlT«ti«,28 
Cr.Dtuliorío—S, Ue ito,16. 

« h» U 

O «xmo. «F. tfp> ohafa tie 
policia da Capital F«- 
daral* 
O dÍHlini-lo muKiHirnclo niu! «ciiial 

niDiiln coin luiilu |iiulli ioiifi/i «chá- 
M b loHia ilu i-AnúUi (In |)uli.;ia nu 
Capital Kfdurol, lein por ilivcHaa 
vo/.ON verilliiado om pcHsofs üo niiii 

■oxma. família a «xíriionlinaria oíd- 
cacia du preparado Pulmo ii'l om 
naHoa du lo»no rotiuldn Hru iipfnlia- 
da lio (obro, o quo iiu." aiiloii/.ou n 
dfclarar. 

Rio, 11 do Icvoreiivj do HIOX 
Ueput.itor OH:   liar iiol   í  Cia. 

" Café  F.eirfio 
Só padcL-e do, ROZòC», fobrcB pa- 

lUHlroB, intorr.iitti'nloK ou ou ra 
qualquer elijíso do lobro», quom 
Uoxnonheeo ',> celoliro CAKli' lUCI- 
HÃÜ. (I.ico' o pipulos) KHICR nin 
ravilhosos leinodios currm radical' 
monto eH'í;i8 onfirmiUndcs. 

Vondr^Bi! cm todiis as phorme 
cius. Utfposito: Drenaria Uciráo.— 
Pará 

Copunel   J,   Plodada 
AhViXiAlin 

l'>-nplorio :   rua lloa Viiln n. ii. 
W •.iidiiiuiia ; rim do Vpi-.iiiiKa, 7J. 

O cminenU dr. Manuel 
Viotupino, cx-wloepre- 
•Idsnte da Rapublioa 

I Mliinlo i|uo, fin viirioi r,r.!.UK do 
i-.iiiilia idiiura, loiiho nnpri-Kado o 
/•iiliiiü/ial, do dr. Mntidi>K 'runiruH, 
píirn foiiiliat-T aa broiirliiUw chro 
nii'»N, «(foLvOci tubii'1'iiloHUH, fW., o 
olilido iosultadOH hurpribciidontca, 

Ifvoroiro do lÜOl. 
Dii. MANUüL ViirioiiiNo. 

DopOHJtario :- llaruol A Cia. 

Aaylo do padra PaolInT 
{Morro Vvniwlho)   liim   Pira»   du 

Molía  II.   ;?.'/, 

Clinica da» molcslias do» ollion 
do   prorpsKOr   l''roiieÍHco   PíRnalari 

t:onsullBH Rriituitas para OH po- 
liivn do lodaH aa ndfíoiiniidadoM 

Tffs vozfls por «emaniÉ, »." 6.» o 
xaliliadoa. 

Üaa 8 às O |,ora8 da innnliS. 

in I I.    II. I 

Rauulartar da Madra 
HKlitAU 

Ou   IIOKN>,:AN    I'|IOI'1IIAN   IIAK   UU- 
I.IIKIlJiS 

liccoininenda-ao para piavnnir ou 
alliviar im peiiCHan dorea qii» du 
pioilür.nin (piai'doollii\üiiii.iiHirual 
■' «MíiiSHo üu nxiTsalvo, « lambem 
cüuio um aK<vute cal" anto noa ac- 
noiiHOH norvoKoa o liyatorirOH que 
(i'cí|u<iiicmonto procodem ou auom 
pnnliam oataa doroa no tompü do 
jurioilo inonatrual. 

OepOHito URUUAUIA IIHIRAO. 
I'A»A' 

Vonilo-Be om (oda* aa phanua- 
cias. 

CORREIO EAÜLISTAJJQ.^-- Domingo, 10 de Maki de lg03 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

para a'cura cleata molos- 
ttii é o XAROPE CONTRA COQUE 
HUCHE d ILLUS/RAO;) DR. CAR- 
LOS BOTELHO. Ene. nira-so 
á vonna na Pharmacl-i 
Normal e. em toda as 
droggirias. 

|»-r^   '»♦- 

O OioguinhOji 
iNTi:ni:ss.\NTi; 

♦   NMltlA'lIV\    I:M    IIIMIA-Xn   ^ 

llltislriulo    ro n 

lilUiissiniil.S   ;;r 

VEZ   D   "OíS DE 
riiico ann» foi slncido úe rhou- 
m^titimo articutor r.fliiijo o sr. Joa 
t?uiiii de Olivea-a, tllstuicto onrrn- 
•tor do comwcrcio desta capital. 
Soffria fortes «r.ores que o Impos- 
sibilitava de. saliir à rua e então 
le mbrando sfj de que ,da primeira 
vez que f jra atacado pelu rheu- 
matlsmo, sarara com dou>j frascos 
tIe «Elix.ir de Sucupira de Quel- 
roz>, Airindou á droparla buscar 
um frasr.o do afamp.do remédio e 
comoçori a usal-o. ^ois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
Oar-se ás sua?,, occupaçoes, sem 
sentir as taes dores... 

Kn^xaqtieca 
Illmo. sr. 'J. Curiós. 
Ko/.cndo uso nor algum Icinpo 

das 1'ilulaF. de Tayuvá M. Morato, 
propagarjas por D. CarlOB, desappa- 
rccim-m a a enxaqueca que ha seis 
annos me alormenlava. Hemdicto 
o seja inventor destu remédio. 

De V. s. 
Antônio da  Cosia Bacno. 

S.  Pnulo. 
Vende se   cm   S. Paulo   na   casa 

.Baruel &. Cia. (:-;:)()) 

"Lloyd AmeHoano" 
Ki-crevom-noa os diroeloros do 

>■ Lloyd Ame^jcono» : 
i\ pcrvorsidado invejosa p, des- 

peitada continua a adobar os suas 
iniiKoas. pagando a transcripção. 
ni>8 n peiliiltiK dn todos os jornaes 
desta («piljl o dos listados, do utii 
leieRramnia oncommendnrio, noti- 
ciando ineplB e pnrvomentu (lal)er 
liirn da ínllencin desta Cop.panliia 
nu xua ofvncia do Ucciíe. 

I^sta direcaoria jíi domónslrou a 
1 .lN!'laíle iWw» p-uiiciu H a heresia 
jiinduru qiie ella encerra, eatiim 
r.imo jú «".iriiion quo n nuestüo 
qre 10 tiebulo noi Irihunnes de IVp 
numlvucü, seja qual (ür a sua solu- 
'■"'■',, nüo tiífecls em um rcülos^oiiH 
i'.i(eresKes nialeriiies; inas 'os seus 
«nonymos e traiçoeiro» OBPfossores 
sabem uue a oalnr.inia •■ como a 
lesmn: deixo fccr.ipre nojento rasto 
pcir onde fmi^^sa. 

H' ODnvenienlo, porém, que o pu- 
blico saiba qiic o niu'lo conlests- 
\el Ginislro Cvro, tlíondim * Cia . 
è Upeníis de se^-isentu contos de reis-, 
pelos qunes respondem seis pode 
rosas con panbins do Kslado du 
Puni; dez contos de réis a cad» 
nrriH !   . . 

lí"lii dirr<'toria mais uma vez o 
lecliHi) ; riH, tem em juizo ur.ia só 

í) *--Hi reeluniendo pn^anierrlo, Cv 
sinistro, de reííu.os feifos tob ^un' 
respon'(iibílii'ude, comprehendondo 
a suu misaiio, nunca demorou o 
p/iRamenlo do sinistros casuacs e 
justamente devidos, e, rrercé de 
Deus. ou por felicidade ou talvez 
por citerio, não tem, neste semes- 
tre, a lamentar, siniio pequenos 
prejuízos de nvarias insifjnifK^an- 
tes.í —Pelu companhia d.loyd Ame- 
ricano», os direclores, 

M. Co-Miís COSTA PTT-.KIIIA. 
HiJCAnDO Josr. Di.vs 1'EIIFIHA. 

Ao aP8. Syndlooa da maa- 
aa da oaaa Joaé Leio da 
Sylos & Cia. 
Credor do corca do 180.000.ii000 

tonho por diversaa vo4Ca mo enten- 
dido por carta o vcrbaliiiento com 
o dr, Martim l'ranri»co Sobrinho, 
ayndico, e na ultima conferência ha 
corca do dois mozos, Rarantiu-me 
o illusiro doutor quo dentro de Vi 
dins seriam convocadoi toilos os 
credores paru resolverem sobro o 
rateio o até hoje—nada. 

Comprehendo os ara. syndicoa 
dr. Martim Krancisoo Sobrinho o 
Casa Ilannarin Drumond, que por 
muito insii^nincanlo quo seja a 
quantia que mo possa caber, faz-mo 
falta o lá 60 vão cerco de 5   annos. 

l'ei;o aos iPustrca syndicos que 
som mais delongas distribuam aos 
respectivos ercdorca a quantia ar- 
recadada. 

Casa Uranca, í> de maio de 1UU3. 

UAII.»O UO RIO PAKHO. 

Enter mittentes 
com   prando   rapidez, 

INSA^iABiLE! ! 
Qucd medicamentum   non sanat. 

ferrum sanat; 
Quod   fe;Ti;m   non   sanat, Ignis 

sanat; 
Quod   ignís   non sanat, Cancro- 

cida Moura sanat; 
Quod    C áncrocida   Moura    non 

sanat, 
INSANABILE !! 
refere  à.s feridas syphi 

cancros   ver,Brcos   e ulue 
qualquer espécie. 

Pref;o  d? cada fra.sco, 2$000. 
—  (V" venda em todas as phar- 

maoia.8. (153) 

Isto 
litlcas, 
ras de 

Fetsres 
Oiram- 

usanilo-se o verdadeiro Café Hei 
ruo (l.icor ou Pilulíis); milhares de 
pessoas tem siilo reslubclecidas com 
estes iiiila;,'rosos preparados a que 
chamam l-^ANTO lUÍMI-:i)IO HKI 
R.\0, como prova de reconheci- 
mento. Vendo-so em todas as 
pharmacius. 

Deposito : DIAOGAHIA BKIHAO, 
PA HA' 

MnnsRnhop Alberico [»Dni- 
^:alwc'», senador peío Pa- 
rasita. 
Ksleve r.iflp,'-lado de uma hron- 

chile ri'i..,r.liio a todos os medica- 
me'it',)S ; núo dormia o perdeu o 
apiv:ti(c. 

ijsyndo o Piilnional, a conselho 
d» ui.i sen ornif,o, levo o prazer 
de i'e.stabelei'*ersc completamente 
com dois vidros, voUandolhe o 
üp|'elilee fortalecendo se. 

Aniniat'0 com  esle   brilhante re- 
sultsdo levou para e> Paruiiía cinco, 
duziíis desse heroií-o medicamento, 
para ser empregado no hospilal de 
Coryliba, do qual    é    digno prove- 
dor.' 

Novembro de lllOO. 
Depositiarios :  liaruel Sí Cia. 

dlS) 

Pagamento d 
aofte grande 

Ao sr. Vicente da Costa, rcai- 
denle ú rua (ionçalvea Dias n. 14, 
fui ptigo hontoni o bilhete inteiro 
n. WiSítí, premindo com 2l);000$(XiO 
da loteria lísperança extrahida aa- 
e-hontem. 

Também foi pago Bo gf. João 
Ma chee, dn rua da Assembléa 
IP), meio bilhete do n. i)7!l4(i,] pre- 
fiiiedo com lU contos nu extiúcção 
cte '1\ de abril e quo foi rer.iettldo 
(•ara a capital de S. Paulo uo sr. 
I.. Antunes, morador k rua Jagua- 
ribe. 

(Da Qascla de Noíhias de ti—B 
IfTO.) 

ritlado um um» daa lolhaa « i'Oiii 
aa llriiiaa rooiihccidaa, o «orão 
aproHiiiiladoH, Inchadoa cm rolo uii 
i'in pasta, lendo por fttru, no envu- 
liiiMO, o nomo du apreaniitante, aua 
reaidaneia u u titulo—Piojucto para 
o l'iço Municipal do Santua, 

II 

OH projoctOH reproaontaríin o pla- 
no complato da obra u lazorao, 
compreliondeiido : 

I" Plania do cada paviincnlo, In- 
clueivo otnbuzanionlo ou porAo, ai 
houvur. 

ü" l'Ilova<;tio das quatro fachadas 
si lorom deaeKUacs, ou do duas, ai 
(orom aymetncas. 

'A,° Í3evi;òêa longitudinaos o trans- 
vvraaes aufflciuntaa para completa 
oomprflhunsilo do projccto. 

i.' Planos egualmonto completoa 
do qualquer dependência quo con- 
venha  rcprouontar aoptraaamonte. 

III 

Os planos serílo desenhados om 
tima 8Ó via, om popel branco apro 
priado o de boa qualidade, e nas 
escalas do 1|100 para aa plantas o 
do 1|C0 para as cleva<;ões o soe- 
ções. 

IV 

A praça onde o ediflcio doverA 
ser lovantado, tendo a fôrma re- 
ctanRular, ú «2,'"fiO x ÜB,'" 80, além 
dos rtias quo a circumdam. A con- 
strueção deveríi ter, approximada- 
monto, í)0,'iiÜx-{0,'"0, om auaaprin- 
cipoes dimensões, com quatro fa- 
chudrs arohitectonicas. Alem do em- 
basamento, formando porÃo (apro 
veitavcl ou nSo , a altura aerà di- 
vidida em dois pavimentos princi- 
paeu com pés direitos proporciona- 
dos ao estylo o u belloza da con- 
strucuão. 

São convidados to- 
dos os barbeiros 
^cs9a ca^iiatl a com- 
esarecerecTi no do> 
mingoygO do copren- 
te, és f) e meia «Ja 
>^air/oã, no saSão do 
"tden Cflub", á rua 
Feorencio de Abreu 
fs. 22, a-ffãm de tva- 
iar s/í da tundação 
le uma sociedade. 

S. Pa> io, 3 de 
m Aa de  ISQS. 

A. Cona.ra.içsã.0. 

ms^ 'its^nm I»» 

(Fr-lvllegin,ciB-) 
Dübratía, 20 de novembro de 19 2. 

Illmo. sr. di',ector gerente da Companhia  Mechanica. 
, S. Paulo. 

Communicamos a v. s. que depois de ter a mBchina «Schulmann-, 
iypo C, que cumprames da Companhia Mechanica. funccionado segui- 
damente doiw mezes  verificámos os segui.ites resultados : 

Com café seccu a machina produziu 600 arrobas em 10 horas 
de trylialho; com café melado e mal sccco, obtivsmos de 350 a 500 
arrobas no mesmo  tempo. 

O motor que  lempreoamos è de 10 cavallos, Robey. 
As qualidades de café que obtlvemos   saem bem separadas, bem 

li-epss, sem pa'(ha e bem  cata ias. 
O mok.i h àf. sento absoUfamente de qualquer café cha*!). Apezar 

ia p-uc pia.io' 1*0 pessoal ennpregado, a m.iehina foi armnda lom 
r jjidez e teri iuecuionaoo com facilidade, devido á boa combinação 
das diversa», p.çHt, que  a  compõem 

Relativr.mente ao a;;scn'<ai!'ento só podemos dizer que é tnuito 
eccMomico visto di pen^-nr o serviço de B:irpintei'-os D qualquer edifi- 
cação pecial. A i-ahina occu^^a um espaço reduzido e não precisa 
de tra.-'irni8-ão intert^-f-.i.aria. 

Er.iquanto à lutjrific- eã'. da piachm.n tnda ella e fac Ilima, bas- 
Bndo ser feita du^s vt, es por ti'a. fcfTvço este levando apoi.as pou- 
cos  iniir.utos. 

De V. S. 
Amigos a'.tent08 e creados 

(Assignado)       Meillep Irmã^ns. 

Mechanica  e  Im- 

S. Paulo. 

Iff«nte *lto, 20 (ie dezembro de 1902. 
lilmo. sr. director-gertnte da Companhia 

portadora de S. Paulo. 

Amigo e sr. 

Cuinpre-me communicar-lhe que a machina combinada 'Schul- 
maR;, t/po B, comprada des&a Companhia, está funrdonantfo ha seis 
nezes, com toda a regularidade, verificando-se o seguinte resultado. 

Com café secco, a machina produz 'lOD arrobas por dia e com 
café tnelado. mal secco e de casca rija, 350 arrobas per dia. 

Cumpre-me ninda declarar que »s qualidades de café sahem bem 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A machina occupa um espaço muito limitado, devido ã boa com- 
binação das peças que a  compõem ;   não se  sente a menor trep da- 
^ao. 

A iubrlticação é feita externamente, o ijue fat;ilita extracrdinh- 
ríamente o serviço. 

Como V. s sabe, a machina e movida por um motor < Robey> de 
8 cavallos de força. 

Achando-me, portanto,  satisfeito   com a acquisição   da   machina 
«Schulman , felicito e.ssa  Compar.hia e   ao :r. engenheiro, dr. Henri- 
que Schuiman, pelo seu Inventa 

Com a maior estima.. 
De V.» S.» 

Am.- Cr," Obr.° 
i p. p. Joaé Nicolàu Bergamo 

Ângelo Alarío. 

Botucatij, 26 de março de 1903. 

Hino. sr. director-gercnte da   Ci mpanhia   Mechanica e Importa- 
dora de S. r-aulo. 

Por mFio da presente communicanos a v. n. que a machina 
Schulman, typo C, que comprámos dessa Companhia, tem trabalhado 
perfeitamente bem desde • dia de sna inauguração, que teve logar a 
12 do cor/ente. 

O seu funccionamrnto, em geral, não pôde ser mcis perfeito, e 
a sITparação da> diversas qualidades de cate que produz, nada deixa 
I deerjar, 

Com os melhor-^sientos intrcduzidos no descascidor, esta peça 
fonccisna perfeitamente com o café melado, de$ap arecendo, assim, 
o i-xanveniente que havia de entupir o ca.'è » csm a vantagem de 
tornar a weiiina mais leve e acginentar-ili» a prodocção. 

De fac'1 latiriflcçã», manejo e transporte, e de incontestável sn- 
lidez. podemos asaegarar a v. s., e^cudaúos oa pratica, qne temos, 
que a ca t-tna -Schulinan> e a maolninva. ao Tatixi-o, peias 
crar.i-es vantagtr.s quc offêre:e ao lavrador. 

PüdeEio V. 8. fazer ún,\3. e i;sa que melhor lhe convier, só 
Bos resta, ao te- aiaar. felicitar a essa Co,7ipanhia pele invento que 
acaba 4e •ffrrecer á lavoara, felicitaç6e> essas que eão podenot) 
deixar de fazer extensivas ao si^o hábil er>genheirc, sr. dr. Üenrlque 
SchBlKaaB. ii:»e»t»r di Etssia «aciiiRa. 

Somas com e»tiiaa e apreço, 
de V. s. 

sffgs. oSidos, 
(A^^iScadiS) Silveira A Trirtdade. 

^H''^ç3" 
•j',,n.'- 

r íTí «gír •"s    Cop^ arb-3   Kerhsrltra e Im- 

Olrcctoria do Serviço  Sanitário 
Sendo o pernilonRO rnjn.-lo (.-■■le- 

WriMiia Jnsriuío), espécie quo tem 
o hiililto de picar duranlc o dia e 
prin^Mj-nlmente de mndfugnda e ao 
'inoiteeer, o a>i\'nte nio.í\ (trtico da 
propnrjarão da febre aiparella, 
íiiro publico, de ordem do sr. dr. 
'lirector do .Serviço Sanitário, que, 
de accórdo com o arl. íift do re- 
gula,uento de hygiene, serão mul- 
tados em 2üní! os proprietários ou 
locilarios qce con8etva,em águas 
estijgnaclas que servem de viveiros 
lie pernilongos, tanto dentio como 
fura das habilai.-ões. Oulio-im, in- 
'•orrerão na mesma iriulta todos 
«quclles que não tlve;'em os quin- 
laes roçíidos e perfeitanienle lirn- 
|jcs de modo a foeililar a inspe- 
'•ção e remoção d^s latas velhas, 
IjeÜRÇus dcgsrraíase qiii esqu-r ou- 
tros reccptoculos de uguiis de cbu- 
vns, que muitas vezes sc ochani 
occullos deboi.\.o rio ma'to, con- 
stituindo um exceilenle meio pa,-j 
'■reação dss larvas do titctjom'jia 
in>-i-irita. Egualmente faço |>ii! íico 
q'.i<- i>A viveiros pri'icipaes dos pe.- 
iiilüngos rojados ti-m sido ultima- 
mi-nle encontrados nesta capital 
nus bairros de Santa Ijjbigenia, 
larfjo do Aroucbe, \ illa Buorque o 
sHus arrofJores. 

Sicretaria da Directoria do Ser- 
viço Sonitnrio. 

S. Paulo,   10   de  maio de ll««. 
Dr.  Thodd.dro  Baymu, 

Secretario inttriuo. 
(Ml) 

Inspectoria de Vehiculos 
Fa''o publico que fica provisoria- 

mente j)roh'bido o transito de va- 
hieulos, C0..1 cxcepçâo dos bondes, 
pela rua Direita, no trecho compre- 
hendido entre as ruas S. Uenlo e 
I.ibero llad.iró. nos termos do nrt. 

<t-í da lei n. lüO, de Hl de cjtubro 
de IHüí,devido íis obras de rcfo-ma 
do calçamento que alli estão sendo 
executadas. 

Inspectoria de Vehiculos de B. 
Paulo, f) de maio de Hlü.'!. 

JoSi 
O inspcctor, 

Antônio  Man^iini. 

imposto   predial 
O administrador da Rccebedoria 

'ie líemias da capital faz publico, 
(iíira conhecimento dos interessa- 
'io,í, ipie, ílesta data até .'',Ü de ju- 
nho, se procedci-;i á arrecadação 
sem multa do iniposlo referente ao 
1 ° semestre do corrente c.en-icio 
de lflO:{. 

Ouí^o^-im, convida os devedores 
r-m atru/o. relativameate. uo exer- 
'■ii-;,-j (ii- JÍH)2, a virem liquidar ,-^cus 
'lebit,-.,s, sem mulía, até o dia I? de 
junho do (M}rreDtc anno, afim de 
■ iprovcitarem os beueíicios do art. 
'»7, da lei n. Sül-A, de Itidedezem 
bro de 1902, e evitarem a cobran- 
';a executiva. 

liecebedoria de lUndas da capi- 
tal, 1." de mpío de IWW.-O admi- 
ni-itrador. Antônio Pereira de Qnei 
roj. 

Edital n. 42 
COM;OH«F..MJIA     I'.\IIA    AIMIKSKHT.V 

'.:.\U    1>R    PKOJECTOS    COMPLETOS 
l'.\RA CONSTHUCÇÃO DO PAÇO MD 
NI'.If'AI. DA CIDADE DE SAN"1-0S, 
NA <_,t'ADRA DO ANTIGO AítSENAI, 
líK    MAniMTA,    SrrUADA   ENTRE   A 
r.rA DO DR   ANTôNIO PKADO E A 
PHAÇA   DA   KePLDLICA. 

De ordem do dr. Francisco Mal- 
ta i.ardoso, intendente municipal, 
Í3''3 publico que eclia-se aberta 
c. n»orren'-!a para «presenta,;ão de 
prc-jectOB completos para eon^tru 
rrêu do Paço Municipal desta ci- 
dsdc. na quadra do nntiso Arsenal 
de Marinha, situada entre a rua 
Antônio Prado e a Praça da íiepu- 
blí<-a, conforme a resolução da Ga- 
mara Municipal, em sessão de lõ 
de abril do corrente anno, sob as 
seguintes oondiçõM: 

I 

As dlvisòcs internas serSo cm 
numero e dimensões necessárias 
para nollas serem installadas to- 
das aa repartições municipaea 
convindo quo no primeiro pavi- 
mento (superior) ílquem catabe- 
lecidon 

9. 'í'hcao'üraria, 
a Contadorio, 
o Archivo daContodorin, 
a Casa   Forte, 
a Spla doo ri:„:fles, 
a Knla do   Porteiro, 
o (tuarto do Zelador, 
a Sala dos AieriçSos, 
n Saio cia Inspectoriu rfo Vehi- 

culos, 
08     Salas do Serviço Medico Mu- 
nicipal. 

No ne(»"r.c'.o 'pavimento (SUDC- 
rof) ll(|uem   estabelecidos: 

o Gabinete do Presidente da Ga- 
mara, 

a .Sei rotaria da Gamara, 
o .Salão do» Veroidoros, 
o (iahinete da  Intondencio, 
a Sala de Hccepçãodo Intendente, 
a Secretaria da Intondencia, 
u bibliotbeca, 
o Ari!hi\o Ccral, 
a .Sola do Inspector  I ilernrio, 
a Saladas Conferências Puírlicas. 
Poderão licar no |irimeiro ou no 

aagundü pavimento, conformo con- 
Tier H distribuição geral dos apo- 
sentos : 

O Salão Nobre para as sessões 
publicas da Gamara; 

Os aposentos da Socçãodo Obras 
comtiustos de : 

Sola do língenheirocbofe e ex- 
pediente, 

Sala do trabalhos dos üngenhei- 
ros, 

Sala e archivo de desenho. 
Sala do Adinini.iiirador e apon- 

tador c de espera das partes. 

VI 

Deverão ser convenienlemento lo- 
calizados os compartimentoa ne- 
cessários ao asseio e hygiene, co- 
mo: lavatorios, mictorios e latri- 
nas, tonto no primeiro como no 
segundo pavimento. 

VIJ 

A concorrência versará, não só 
sobre o melhor distribuição das re 
partições, conforn,e as idéas geraes 
acimh cxpostan, (para o que a Se- 
cretaria do Intendencia fornecera 
todas as intor.nações que lhe fo 
rem pedidas), como sobre a belleza 
areliilectonica externa e interna do 
edifício, devendo por isso as aecçõea 
transversaes serem tão completas 
quanto possivel. 

VIII 

Devendo o projeclo que for esco- 
Ifiido presidir á execução das obras, 
devem os planossir confeccionados 
do accórdo com as regras geraes 
de conslr.icção no ponto do vista 
da resistência, estabilidade, com in- 
dicai.-.lo dos detalhes do madeira- 
meiito, vigamento, etc, em dese- 
nhos cspeciaes que sejam preci- 
sos. 

IX 

Os projectos recebido» e nume- 
rados no envolucro exterior pelo 
official da Secretaria da Intenden- 
cia, conformo diz o f? I deste edi 
tal, serão remettidos pelo Intenden- 
te á Gamara Municijial. que proce- 
derá ã sua classificação, emittindo 
o seu parecer, 

X 

Ao auctor do projecto classifica- 
do em primeiro logar a Gamara 
concederá o prêmio de 2:0O0$0OO 
(dois contos de reis); ao do classi- 
ficado cm segundo logar o de 
l,000.'SüOO.(um conto de reis). 

XI 

Todos esses projectos ficarão 
pertencendo á Gamara Municipal, 
que delles poderá fazer o uso que 
entender. Não se fará restituição 
de nenhum dos projectos, embora 
não classineados. 

MI 

A (Jamnra resalva o direito de 
recusar Iodos o« projectos ou an- 
nular o concorrência, sem direito 
de fie lhe exigir qualquer indera 
nis8ç,ão. 

-Secrelaria da Intendencia Muni- 
cipal, em 2a de abril do lOOit. — O 
dircctor, Arlhur A-nis. 

O?   p70J?<-!0, 
!a S*-*-r-^tsrie. m^ianíe 
o cia l;'i u-í juiiio   proxi 

rio eatregi.e? D,* 

Citação iJe Rolierlo  Tavares, oom 
o prazo de 30 dias 

O DoiMDH JOSK' ^^AlllA IJoiimoi: 1., 
lUI/,   DK   DIIILIIO   1,A   J'      IARA   liA 
í OMAUC.V   Dl-:   .S AO l'AtI,o. 
I'*a'.o saíier aos quo o presente 

edital virem, que, por parte de d. 
HoDOrina da Itosa mu foi feita a 
petição do theurseguinte.- E.xceiien- 
tissimo Senhor doutor Juiz de 
Direito da 2.* vara Commercial da 
Capital. D. Hüoorina da Itone, por 
seu procurador abaixo-assignado, 
que sendo credora do ex-leiloeiro 
desta praça Roberto Tavares da 
quantia de dois contos duzen- 
tos e oitenta e seis mil cento c 
ciocoenta e três nis (2.28ttâl.i3) 
com a addicçao da dos juros da 
mora e despesas de protesto, como 
se verifica pela letra junta, e romo 
o supplicaau devedor se tenha au- 
sentado para kgar imerto e não 
sabido, como demonstra a oertid.lo 
que offerece, a supplí.^ante requer 
a V exa. que se digne ordenar a 
expedição de editaes pelo prazo da 
lei, afim de t,r citado o diio Ho- 
l-,erto Tavares, para vir á prinieira 
audiência de v. exa.. depois de 
findo o prazo dos editaes ver-se 
llie propor a presente a>'i;ãa de, en- 
diaria, na qunl a tupplicante lhe 
pedii-a o pagamento da quantia 
acima referida, juros da mora e 
custas, ficando '-itado para todos 
os termos da acção. até final sen- 
tença e sua execai-ão A supplH-an 
te protesta por tcdr,» os meios d» 
proviis e depoimento pessoal do 
sur-plii-ado, com p^na d,; reveiia e 

eí-s,!,  tÜTi de ser aün&i o s-.ip- 

(lursrior: Joaquim Csrqusira. l-:ra 
o qua so continha em dila poli- 
cio, na qual uvnrsi o Haguinio des- 
pacho: «D. por depondencia, au- 
liiada, HíIII, H. Paulo, il du mxiu de 
IIHI.H. Ilourrnuli. F, i:oino licanso 
pmvoda a Husoncia do inipplicndo 
Itoborlo Tovures om logar incerto 
n não sabido, mando quo o porteiro 
do» auditórios cite e cthamo o inoa- 
mo suppilnado para, lindo o prazo 
do HOdiHH, vir 6 I.* audiência deste 
jui,io viT-su lhe proposta a acção 
decendiaria, no* termos da petição 
supra e assi^nar-so lha os dez dias 
du lei psra pagamento, ou embar- 
gos, sob pona de rnvelia; sondo quo 
as min lia» audionciau auo aos sab- 
liado», á uma hora da tarde, no 
l-'uruiii, run do Quartel n. 2:i. H 
para quo chegue ao seu conheci- 
mento, mandoi expedir o presente, 
(]Uo aerã affixado o publicado pela 
imprensa. S. Paulo, 7 de maio de 
lUOII. Eu, Arnaldo Jorge de Medei- 
ros, CBcrovente juramenlrdo, o es- 
crevi. Fu, Antônio Ludgero de 
Sousa Castro, escrivão, subscrevo. 
—Josii nfaric Bourroul. 

Concurso para empregoa de Fa- 
zenda de I.* entranola e de 
guarda-mòr e seus ajudantes. 
Da ordem do sr. delegado-Oscal 

interino do Thesouro Federal ncs- 
to Fstado, faço publico, nos termos 
do art. 7.° do decreto n. 1051 do 13 
de janeiro de 189<i, que, tendo o sr. 
ministro da Fazenda mandado rbrir 
concurao para os logarcs do Fazen- 
da de primeira en ranciao do guar- 
da-niór e seus ajudantes, concurso 
que se realizará nesta Delegacia, 
nesta data ó marcado o prazo de tiü 
dias para a respectiva inscripção. 

Os candidatos deverão endereçar 
suas peliçües á comminaao d<s o.\a- 
mo, provando: 

1." quo tem maia da IB annon c 
monua do 25 de edade; 

2." quo são de bom comporta- 
mento. 

As matérias do concurso para cs 
logarcs do primeira entranciu são : 
(grammatica da língua nacional, 
ortogrophia, onalyse e redacção); 
grammalicfl daa .'ihgUas /ranceza e 
ingleza (leitura, traducçuo b Ina- 
lysea); aritbmetica c suos applica- 
íneji.ao c^^mmercio o ás repartições 
ne razenaa; alfje.hra até equações 
do 2.° grau e eecripturaçflo mer- 
cantil por partidas dobradad. 

Oa cBndidato,í aos loftares de 
guarda mór o aous ajudantes deve- 
rão prestar também prova plena de 
que sabem além das matérias aci- 
ma : l.° lalnr tOTOctamente polo 
menos as linguos francoza e in- 
gleza ; 2." steriomelria, areometriu, 
tbeoria e pratica dos methodos e 
»'!" dnn instrumentos modernoo de 
arr(ueaçào de navios. 

Delegacia F"Í6cal do Thesouro l"'c- 
deral em S, Paulo, 7 de maio de 
1!IÜ3. 

João Hamilton, Filho, 
3." eaoriplurario. 

(232) 

Associação Typogra* 
(ihica PauHistanade 
Soccorros   Mútuos 

ASSE.\II1),1':,\ IIERAL «XTUAOIIDíNAIUA 

?.• Co/icocofão 
Du ordem da diroctoria desta Aa- 

Bocioção convido novamonte a to- 
dos 08 srs. sócios a comparecerem 
a sessão de assembléa geral extra- 
ordinária, que deverá ter logar no 
domingo. 10 do corrente, ás II ho- 
rn.í da manhã, na sede social, à 
rua do Maredhal Djgrforo n. 1 (so- 
brado), afim de toiiiarcm conheci- 
mento da reforma -doa actuaes Ks- 
tatutos. 

Conforme dispüe o art. 15 dos 
lístatutos em vigor, esta assem- 
bléa funccionará com o numero 
de sócios quo se acharem pressn- 
tcs. 

Secretaria da Associação Typo- 
graphica Paulistana de Soccorros 
Mútuos, em S. Paulo, 7 de maio 
de lí)03.-O 1.» secretario, A. E. 
Martins. 

A' praça 
Communicamos ç praça que nes- 

ta data conforme contrato archi- 
vado na Junta Commercial ficou 
constituída a firma social   de 

KUCK & WANNER 
que continiiarà á rua Florencio de 
.■\breu, n. íi, com o   me.smo   ramo 
de negocio que se achava ao cargo 
exclusivo do primeiro   abai.xo assi- 
gnado. 

S. Paulo, 27 de abril de   1903. 
Y,k Kurk 

liana li, Wanner 

A* praça 
Tenho a hoiira do communicar 

ás prai.BS de S'i|l'aulo, Santos, Cam- 
pinas e Rio de vaneiro que nesta 
data, installei ávua Brigrdeiro To- 
bias, 38, ui.ia tjkographla movida 
á clecLricidade  sUi a  deuominação 

TYPOGRAPH^ ADOLPHO 

Possuindo machnvsmoa e mate- 
rial todo moderno; \stoU habilita- 
do a executar qualquéiíyierviço ty- 
pographico a preços moíicos, espe- 
ro, portanto, adquirir o Vonservar 
a confiança doa meu» freauezes. 

Aproveito a opportnnid(de para 
participar que dei procuração bas- 
tante ao meu filho OTTO UHLE 
para tratar de lodo é qualjuer ne- 
gocio referente ao meu estabeleci- 
mento i 

S. Paulo, 1.» de maio dellflOS. 
AllOLl'llO   pIlI.K. 

Estrada de rerro 
União Sorooabana 
e ituana \   . 

Kaço público que   nos despachos 
de café leiloa nas cstoçóes desta es- 
trada para qu-lquer   dcítiníp, seja 
em trafego mutuo ou p.oprio será 
es.sa mercadoria taxada na base de 
200 reis por l.dOO kilõs o lAr kilo- 
mrtro, com o augmonto cofrcspon 
dente ,i larifa   movei   sdoo-ada no 
mi:z   rcupectivo,    ficando   |or esta 
fôrma unificada a base   da tabeliã 
de café em todas as    linbu   desta 
Kstrada.                              ^1 

Alfredo MaiA 
Superiutendeh^. 
 _(l!i2 

íli' 

A 
Aurora. 

f-líi'' I níTOí S 
AI.ItíAM.SF corriniodos 
bem n ubili.mov, ai casa 
de Pensão Allcmê, Mia S. 
Júão, Iti.'),   esquina Ça lus 

OPEIRA ^ Hrecie.ika de 
uma boa criada, scril com 
pratica de todos os líervi- 
ço« de casa de familiTexi- 

ge-se boa referencia, ã rua    pnse- 
heíro Nebias. n   95. 

G OMPR^-SE qualquaí*quan 
tidade de ab,icaxi.       \ 

Rua  Florencio d» Ibreu 
n. M. r 

ROFF.SSORA FRAN'5IA. 
Deseja coiloçar-se emcaoa 
de uma familia. para ensi- 
nar francez. musica.gegra- 

pbia, etc. Po^e ir para o inirior 
em alguma fazenda. Par» irai*-. r.a 
livraria G«rrau.T, ma yuiok .)e 
fic,\emhto. 

P 
a M., 

RECISA SK alugar um .ra- 
sa par» pe^caa íamka e 
que nãORíjj muito di««nte 
ao centro lia cidade. C^taa 

no escriptorio desta foUi 

AnIlUIlcia^ 

Ü.U«k   <|JVlf    '-^   CAt=>   J.'-»OV'<âiJCiU,i.--_>, 

•1..   S" .^n. 'íaU^írs   e   ,|K,.. 

recibo, ôíé 1 plicarjo   ron le'r, oado.    no pedídoei 
P.    áeíerinr.-ntoe D. esta ao no ' U*tü uturo. 

na.ios I 2 ' •! !'.-'O.    E. R     Mer- _ 
■"     •  ■ '  ■'•-,-'•■    :■:>  -.  '-..rn-.s   !-      - .o 'i,-    iK?    O   advoga ío: J ftua    Libero   Bsdaici n. lúS*^. S 

{>b--.ieiA, bclltuioí com  o ódio   á»' dr. Jwe i>ipti„ta  Pereira.   O nra- i "    ' O pro-l 

<icb?De«, lypoa ««o- 
typograpfcioo fido 

Pauto. 

.     C'>:nprA-=^ 
S- Paulo { do o Aiairnal 

DENTISTA 

Luiz   Gomo* 
♦—♦♦♦ -♦ 

Cirurglão-danliiU, oa- 
peclalidndH «m trabalho 
da ouro, platina, callii- 
loide. purcelluna, vulca- 
nito o preto da índia, 
Uridgr-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por prooaaso 
novo e garantido, dan- 
tes a Pivol,< coroas de 
ouro, obturações a ouro, 
platina, esmalta, grani- 
lo, porcellans.celluloids, 
msrOm e cimento. 

Extracções de dentes 
■em a minims dôr, tra- 
balhos garantidos • prs- 
;os módicos, Osbineta s 
residência: 

Ladeira de 8. Joio, S 

Creolína 
Brasileira 

FABRICADA 

Freire   de 
POR 

Aguiar 

O exmo. sr. con- 
selheiro dr. Muno 
de Andrade* Dire- 
ctor Geral da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder à 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectantei e os re- 
sultados v«>rifiCk!- 
dos pelo distinoto 
chefe do Labora- 
tório Bacteriolo- 
gicOf o exmoa sra 
dr. Emilio Gomes, 
foram os mais lí- 
sonjeiros possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NCSTA CIPADE 

BARUEL & COMP- 
Rua Direita, n. 1 

o eZTRAOTD COOtrOBTO OB 

Salsaparrilha 
DO DR. AYBB. 

K* um slteratlvo Ae tsnta nffiracfs qvn (txpuU 
Ml do iiyit<?mu tüdu u rn[K*cl(* do EicrofmsA 
UenKiltarluH. ovliu u routaglo e Deutrsa 
JUR OI «iruUort do mercúrio; ao meimo tempo 
ciucvitallHuüviiri(iucceoiittii^uo,prooiorenaa 
AM fuacçõL'H uaturucH üu orgiuuJillo o KUlOf 
VsnUo todo o HyiltUIUAe 

EaUi grundü 

Bemedio Beoonstituinte 
f: compoRto da verdadeira SsIsaparrlIhA 
dailIoDdurHfl.donIoduiwtoadePotauloa 
Ferro, com outron iii^n-dlfutcfi de grmnát» 
flUBlIdttdi-H repurudorufl, cuIdndoFa o BoIeDtld* 
camentf! comblnadoN. A foruiula de lua 
compoítii;aíi t* cuiihccldu pelos miidlcoi em 
geruJ. düN <|uai>H OM IMIIIH itiiilnenteit rcoeltam 
ft ÜALHAã-AHHlUtA  liO UH. AYEK COOIO UID 

Remédio Seguro 
para an doenças proreiilentes de Impurez^it 
do «aiiKuc. 

Tem o mala alto grio de conoentraçSu 
pofliilvel, exc*.>deiHlo n*lHto qualquer outra 
jyrr-parHçilo do mu f(t-'nero que pretenda pro- 
duzir «'Kuaeit efri-ltoK, u por ÍKKO I^ o remédio 
niuLi biiratü e etUcu/. para purificar u 6aogue. 

PREPABADO PELO 

Dr, I. C, AYER & Ca„ Lowill. Mass., E.n.i 
A venda nas prinrlpnfi pliaxniacias « dro- 

liariae. 

Café Guarany 

Quem 

fornece 

o   eiilé    dn   torra';30     espeiial da 
nosaa Cdsa é a 

Refinaçfio Paulista 
Somos (IcpositarioR dcKs ecxcel- 

lentc produi-.to, tendo o ísempro à 
venda, freseo o cnpocial, ao prevo 
do iIJOO o kilo. 

a,   Alonao   &   Faria 
Kua 13 de Novsinbro 

THEUTRO   SAiiT'Aliiill 
^  -i'     a Z% À IT s E 

Gonapanliia. de Zarzuelas XZespaxa,laola 
Eao^Eí    —♦—    HOJE: 

Soxaa,iza.gOy ■ IQ de  xaaaio   de   1903 

GRANDE ESPECTACULO 
Ultima funcçlo de despedida, em beneficio de todos 

os artistas da companhia 
Oz-clem.      cio       e s p> e c t ELO ul o : 

(1°) A farça em i acto e 2 quadros,  que tanto tem agradano 

I   CQiíilCI   TRON ATI 
('-'°) Estréa da zarzuela em 1 aoto, eecripta expressamente para a 

prmcira tiple srta. .Serra, na qual desempenha i|uatro diversos perso- 
na;;enB, intitulada : 

La canT-.anetiata dei Oa&ino 
(.3"ilÍRlr' a por esta i;o npa.ihia da grandiosa zar/ucla cômica em 1 

acto e :> quadros, na qual tanto so distiii^-uo a I' tiple srta. Serra ; 

La Marcha de Cadiz 
Desempenhada pela srta. Serra e toda a companhia 

CJOI-I30   CXQ   OOfO 
A's 8 l|2 horas A's 8 l|2 horas 

Preços Fri/as    e    camarotes, 2õ$iX.iO ;    caleiras,  iiíOOO, 
balcão 1' fila, 5íOOO. tialeâo outras filas, 3$0(X) ; 

galeria numerada, 2Í0OO; geral, 1$DOÜ. 
Os líilhetea á vonda na Braaneru' Pavliitu.áfi In horas da inanbá 

ás .'i da tarde; dessa hora cm desnte, na liillieturia du theatro. 
.  I)epui.i du   cspccticulo haverá bondes para todas aa linli'>,. 

FROMTAO  BOA»VISTA  
N'. 48, rua da Boa Vibta, n. 48 

HOJE t  %   HOJE 
Domingo,   10' de   maio   de   1903 
* Ao xaaeio-dia ezxi po&-bo 

Di.^pntadissiinãs quinelâs simples 
e um attrahente partido a 20 pontos 

pelos bravos pelotaris 

GOXXtXSL. 

Ituarto    e     Zolozaba 1 

Banda de musica 
Poiiles  simples e  duplas 

electriSante A' noite 
Sarbra.(ia. fxazica ãs pssssas decest*- 

zanex^-ba -tragadas, res3T-v«iido-se a £a&- 
preaa o dzr^-to de -vedai a a qiooaa jul« 
gax ooaveaima-M. 

Estornado o Dyspopsiai, 
Inoontestavolnioiilo   o    Oioestino    Mojarirista • 

descoberta   maravilhosa,   o   soffrorA  do  oi^i^maa 1 
quem   nunoa  tivor  ouvido /alar dollo, entre   a Int 
nidade de medlcamotitos. ^ ' 

Sapoai-barioa jao Braa-U. r 

N. 8   RH« Primeiro de Mai^çoi   N. 
(IHÍ) 

84 

Digestão difficil, 
Éstomagoi 

Dys|iepsiai 
A' SMCepvlo do oancro, serio debeladas o curadas to<'aH as mola 

tira do estO"'aso n  dos intcatinoa com o digestivo Mojariiota, aurpn 
bendente descoberta  do   dr   Javie- Mojarriota, nendo sufli/lianle o us 
de U e 12 tutios do seu digestivo para n cura completa. Ndo é psnscòt 

Depositários no Brasil 
Silva-Araujo   & Comp. 

■Io de Janeiro •• Rua P rimelre de Marçoi I o S 

Cobras venenosas 
SIo impotentes para vencereitk a SURUCLINA o reRi!>'JJo deseo 

berto por Norberto Coutinbo, contrS o veneno dss cobras IJUQ toda 
os fazendeiros e roceiros devem tel-o á mão. 

Vende-se em todss ss boas phsrmscías e droKariai, 
Z9«poBlta,rtOB 

Silva .A.ifaixjo & OoiTip. 
Rua Primeiro de Março, ns. I JB 3 

RIO DE JANEIRO 

SABÃO RUSSO 
SAaura-uüliosa eesozicia 

Preparado de Jayme   Paradeda 
Approwado pela exi* juntade hygiene deata capital 

Numerosos certificados  de  médicos distinctos  e  de pessoas  de todo 
critério attestam s preconizem o SABÃO KUSâO psrp curar 

Ouelmaduraai    NevralfllaSf    ContuaSee,    DarthroSf 
Emplgensi PannOi CaspaS) Espinhas 

Dòres   de   oabecai    Ferimentosi    Sardas,   Chagas» 
Rugas, ernpçOes cutâneas e mordeduras de insectos venenosos, eto. 

Excallente psra banhos, a única e melhor ogua de   toilette, reunin- 
do em 8Í todas as propriedades das mais afamaoaa. 

Vendeae em todas as drogariaa, pbarmacioa e lojas de perfumsrias 
DEPOSITO  GERAL 

69, Rua Theophilo Ottoni, 69 
Em S. Paulo:   BAPtUEL & O. 

(22H) 

Engenharia Mechanica 
o ESCRIPTORIO TECHÜICO 

J&íco ,/yVílls & €fá. 
S. PAULO E MAWCHESTblí 

Encarrcga-sa  de   estudos, orçamentos  o  plantas,   incuinbindo-Be da 

Importação do extrangeíro 
E DA MONTAGEM   DE 

Quaosper machinas % 
ou App<?i*^l'^os  industríj9iJE^s 

Rua de S. Bento, 3 
Oaixa do Correiot 392, — S. PACLO 

SUHUC 
o remédio maravilhoso de Norberto Coutinbo, contra as picadas 

das cobras, devo existir preuppto nos armários dos fa.zeDdOiros e 
Isvrsdores. 

A,' vwTxcia nas toos-s pnar-mi^eias 
Depositair*Sos 

Silva,   .^^'vr-iaiujo   & Ooinip-. 
I e 3| Rua Primeiro de Marçoy I e 3 

Hio  de «^.^xieiro 

^jl^SS^^Iatnniioi pela laspccíorla G«i>il ds Hyglsne do Rlo-de-dsnelro. Spprondoi pela iRspccíorlaGai^sIds HyglsnedoRlo-de-iIsnelro, 

I £^^Smm> Contra FítTil diAPPETItS — PlííSAOdi VENTH 
l//*5uras-^\t   OBSTRUCÇtO — EHXÂQVíCn — COHOESTSEB. 
I*i    deSanU    J* BoIeitill/ffFECrUOSAS curadas ou PreTsnldaB. 
IV dndoCtctir JS Eiljio a etlqaetBiniita em 4 Ciores no entolocro de piptl 

V^FBANCZ>^  e m lempi do metal dos frasco» i« vidro contendo os srãoi. 
«m P»rl».Ph«rmacnLBH0Y.9.Raa'a"8Cl<>T » TODH t» fmitiliCTt». 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos pai*a machãnas 

METAL STOUE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Caôxa    do    Correio, 333 

Cimento Portland 

o 

o 
í—I 

H 
o 

I—' 

rs 
♦ ♦   - 

Oualidada superior garantida. O mais cceirtpmico de 
todos os cimentos. 

XJnioos   impjoi-tacloi-ea : 

Antônio Miguel & Compa 
Ktua Direita,   n.   43   — S.   Paulo 

-ifi 

Vinhos legítimos dò PORTO 
DA  ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
«vwTxriacla  no anno d© 1585) 

e Premiados nax exposições  de LOD 
;   Sree, 1862; Porto. 1S6.=> e Paris, 1867-68. 

PORTO 
REGISTRADA 

Es(e« rinbos só devem ser conai- 
dcrados genuínos e autbenticoii quaido 
tiverem noa rótulos capaulss. rolhas 
caixas ou cascos a aua marca de com 
mercio registada. 

; CC«^£.=,G J 

A' venda em todas aa caaaa 
de primeira erdeai 

Coicos   importadores  pura o Estatio 
de   S. Paulo: 

« Antônio  Higuel  & Gu 

Rua Diroita» 46 - S. Paulo 
lí* 



LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS 008 ESTADOS 

Para oonheolmento de pabltoi e doa noiiot ageataa aa latarlaf, 
damei em legulda a erdtm dai extraoçtea de maio d* 
1S03, ohamanda eoa eiptolal attençle para ee aevea e eiaial* 
flooa planai. 

BiOOOS por 300 ri. em 5, 12, 23 e 30 
lOiOOOS por 150 ri. em 2, 9, 18 e 26 
laiOOOS por 700 rs. em 7, 14, 19 e 28 
I2i000t por 700 rs. em I, 8, 15 e at 
ISiOOOS por 750 rs. em 6, 20, 27 e 29 
tSiOOOS por 700 rs. em II o 18 

lorracliã prA 
r.r>RRKIO PAULISTANO — Domingo  < o de Maio dB^1903 

Eanlios de mar 

Na Companhia Maehanioa •J"«P«»1"**7Lí* f!; 
Paula, à  rui Qulnsa <• Nawambro !*'»^i_''»J**ZA* 
borraoliaa prataa 4a prímaira qualidarta 
lialpader. a praçaa radaaWoar 

para daa- 

20s000$000  25i000$000 
Por 750 ri. em 4 e 25 Por l$600   em 13 

Nos pret;o« ilos bilbetos já cnlò incluído â aollo do coniiumo. Todos 0( 
bilhetes tiao divididos  cm lrae<,'ueH do 160 e IM rs. 
 ■   »   ♦   ■   »  

Grande Loteria Esperança 
Sexaa, og\aal X 

Commemorativa da "Queda da Bastilha,, 
isrão lia, tollhetoB   toraxioes 

100000 'bilhetes ooxa. 100000 presu.08 II 
Extracçao em 14 de julho de I90S 

PromlOB in.togra.OB Fromloa ln.togra.es 

50:000$000 
10:000$,   5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, eto. 

Bilhpte     (nleiro   7.«tllO,     meio   ::$'00,    décimo   $750,    (racçío   $160. 
Já incliilndo o scllo do imposto do consumo. 

■•.ortos o« prêmios «5o intoRrae», assim como no. preço dos bflhetss 
de todas as loterias ja ostà incluído o sello do imposto de eonsumo. 

Os pedidos serão attcndidos promptamente desde qus Tsnbam 
acompanhados das reRpectiva» importâncias. „JíJ_. 

Acceilam-se aiçentos em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
d* :)(i.11000 para cima em CADA HXTRACÇAO dá-se bóa copimlssSo. 

A» remessas de listas fçeraes, datas dss extracsôes, prospeotos, car- 
tazes a intormações serão gratuitas.  

AVISO IMPORTANTE.- Havendo localidades d* ipual noine, ás 
vezes, ati no mesmo Estado é do toda a conveniência que bEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada d» Ferro ou 
qualquer outra instruccão de maneira a nâo haver a menor probabili- 
dade de extravio da remessa. 

Todos 08   pedidos devem  ser   dlrloldoi á Companhia Na- 
cional Loterias   dos   Estados. 
Oa,lxa, cio ooi-rolo, lOBS.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   telògrapttico    « Loteetadoa » — Wlo 

Diabetes, 
Furunculosei 

Dyspepsia flatulenta 
o tratamento pela Mycodermo-therapia tem-se generaliEado e 

multiplicado devido aos bons resultados obtidos pela LEVEDURA 
THIEME- o effeito « seguro e o dusnpparnoimento do assucar é rápi- 
do. Este producto, resultado da bai,\a fermentação cultivada pelo pro- 
oesso 1'asieuv, tem a vantagem sobre todos os levedos que importamos 
do exfrangííiro, por ser preparado recente. Na íuruneuloso e outras 
manife.stavões, dvspepsia (latulenta ó de elfeilo surprehendente. 

A' venda êm todas as pharmanias e drogarias.— Deposito: isIL\A 
ARAr.JO & C—llua Primeiro de Mar.;o ns. 1 e ;í.—Rio de Janeiro. 

Vidro.   .   .     35000 DuKla.   .   .     SOSOOO 
(li2) 

VMoBésdles, 
Oordial BegeneraAor 

OUIUâ - COCA - KOLA 
PHOSPhATO aa CAL 

ToolBot os pulniAea, raguUrlia >■ ptlpItOcS*! do 
eortcio; BOtivB o trshniliu da dlBssIIo. 

O homsm dcbililsdo oliiem com alia forem.rlaor 
e «aücf*. U homem que Rssta multa sclivlitada, • 
roíDMm pelo u«o rogulnr •!..«li corillsl, ulllc»! em 
Iodos os ctsus, eniTnenlaineDlo digmativo c 
fortiúoãnt; e agradável ao [i.ii/KHir como un 
lioAr d* sobrernsis. 

■ I,    ■ 

DiFOilTO CiSAL : «m PARIS, 80, Raa Réaamor 
■ M TCBiS AI rOAMUCUI. 

AluKSsa ums CSM própria para 
Kriinda (amilia ou um bolai oo 
ponto dos liondes de Jo«'> Menino. 
Inlorinatôes ns casa lluison, * rua 
de .s, Itento, .'H, «m S. Paulo, ou 
com o proprietário na roaama praia 
D, UH, Santos. 

>»♦♦♦♦♦•»•••••♦♦»! 

OK A. FAJARDO   ;; 
Olinlo» m*<liaa. | i 

CcBiuItorio l I 

♦ Raa da Caaaaroto. 4-1 ; ; 

RMÍd(B«ia: < > 
< > 

72, Raa Coasalafie, 72 < i 

TiLarHONi. IB 

LARQO  DE  SAO  BENTO 
Eatrada   pala raa da 8. Reat», •- W (labrada) 

Grandes oommodidadoa no novo esUbeltolmento 
Grando sala da Jantar 

Quartos para famílias 0 solteiro» 
 _-   SZAZUL&   B$000   a  

X Consultai:  du  » t* 
4 áa tarda 1 

Papaina Silva Araújo 
Produoto    puro,     aupwrlor,    wia.*ilpttla.«lo 

oom rlgoroaa. llntipoaa. aei» rtva4. .„.«_, 
tT&o oonfandajaa ooxxi  alnillau>*a Qt»» v»i» 

DEPOSITO       GERAL: 

Zlua   Fxi^airo   da   Março,   n. 3 • S 

15 CONTOS! 
CASA DA FORTUNA-Rua S. Bento, 46 
■ (pliotonraphia) onde está  provisoriamente alè à reoonstruoçao 

de sua antiga casa 
O nropriotorio desta feliz casa  nvisa aos seus numerosos Iregiiezes 

e amigos, que em poucos dias jú vendeu a Norte grande da   'o';;''» «J» 
Capital Eederal, seíie 6:t-;i'fl - I.oteria, n. af..75ii, que foi premiado com 
15 CONTOS e toda o dezena do ns. 'Jf).7r)l a 2o.7iJÜ que foram vendidas 

"" Aorovdtaa occaaião para avisar aoa mesmos que raro •• o dia em 
que esta feliz casa não distribue prêmios, tanto assim que pretendo 
vender hoje a do UOU CONTOS. u    •.      ,   /   i      „ir,; 

Ao mesmo tempo chama a attenção para o bonito síor/.- de pnlpi- 
toBOs números, tanto em bilhetes inteiros como cm frac<,"es, não sú 
desta foteria iomo para a do <0 CONTOS de S. Paulo, a eMral.ir-s. 
SHiaTdestrmez, e bem assim para a de 10 CONTOS és segundas 
e quintas-feiras. Umbem de S. Paulo, e para aa loterias diarius da Ca- 
pital Kederal de 15. 25 e BO CONTOS. ^   „    .      ...  K„.„„,.„K,■n^ 

Vão comprar á Casa da Fortuna, rua S. Bento, « (photographia), 
a sorte da Grande Loteria da Capital Kederal, a e.\lrahir-se cm JO de 
]unbo, prêmio maior     

Weslinahouse Eleclric & Manfg Co. 
Temos a honra de communicar aos nossos freguezes e ao publico em ge- 

ral (iiie somos os únicos agentes desta importante Companhia no Brasil, e nos en- 
círrcèaníos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
d iccào de fOPQa, lux e calor por meio da electricidade. 
tiucçao "g.™^*-»,,g engenheiros e mais pessoal technico para esta especiahdade e 
assim estamos habilitados a fornecer material e a uístallar 

llluminaçao electrioa , 
Força electpica 

Bondes eleclpicos ... 
Estrada de ferro electracai eto. 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do  Commepcio, n. 14. — 8. PAULO 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA OE LOTERIAS 

Rua oíiinze cie Novembro. 6 
Mudou-»o J,>'»''^f°íL%a'a"r!.a Quinze de de largo do   Rosam^^n.^^jz.^p ^ 

      .-ai* • —■  
~~" T.iwí«' regraasado d« sua viagam i Ku- 

Tendo  o «eu antigo  proprietário   ^ g„,|^g rj^a de   Loterias, onda 
ropa, acha-se novamente  4 testa  oe «u   ..j^jj^, g metma prsiereocia com 
•apara de «eus luinerosos amigo» a ir*K '  .^ (liihetes de I.ot«ria. 
qua aempre o honraram para a compra ■      ^^,^,1   (;,„, assim am todo 

No««a   casa     t»m   conquistado  nesta       f 

O EaUdo o« tdro. d»     - ^ -     F E L-  ■ Z     •  

- •     *• *^ . .„„«.  i«i T   distribuído paios «eua 
oom  justo   motivo,  pois  a"«:..«'í;.íP,'?A°v..Ts   a fabulosa «omma de 

amigoa e freguezea, em SORFESí IJHA.^WI-^. 

XilillMLrao da ooa.'t-'3a 
 ..   .n.,n.    concorrente*. 

Por  eeta   razão   nso   '•""""''■ .°'   "°!"H. L-ilh«les de todas a« 
Em noaaa casa tamos m>mpre (?rande *«'« " ••  y^reio e atacado. 

Lotariaa, com numeração f-ntadora  P"»„' '^^"'",g2ot'do-«a a remes.a 
Recabemo»  encommcndas   para   O   inisrior,   lazoi 

com a máxima presteza.  

BELIZARIO BARLEITA 
VT. e,   R^aa Q^aiaze d* KTovenaTaro,^   «■ & 

Caixa   do Correio,   886. — Eml. tel. • ' BARLlíTTA 

INFLUENZA 
—o— 

Curá-üV B<i OI"" i"" ^'''''1' i*" 

kope pefe) kulsaniici) 
oompoàto de   £«nofre 

Rua S. João n. 160 — S. J'.U10 
Fabrica 

do especlfloo contra ooqueiuolie 

a oraia. A vaoil» »«* ff*»».**"» 
drogarias 4a 8   Paula. 

Oleo  pai*a lubrificaçâo 
de macbinas,   cylindros,  teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de   macbinas  em Reral, fabricadaa 
por um processo estiecial privilegiado^ noa Estados-Unidos, pela 

Valvoline Oil Company (UOMRD &ELLIS, DEPARTHENT 
de Nova-Yorit, Londres, Liverpool, Giasgow, Paris, Bombay, Caioutta 
  Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Oomp. 
Rua da Quitandai 11    Rua l.° de Março, 11 
179) S. Paulo Rio de Janeiro  

UWICA aUE VENDE SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 

SEPARADOR GUARANY, 

TypograpMa 
Compra-se uma usada, pequei.'a, 

com prelo Imperial ou lionton, que 
sirva para imprimir um jsrnal do 
formato de 2*X.SO cent. Cartas a 
Oliveiro Coelho da Silva, Mineiros, 
Estado do S. Paulo. 

Societé   eènerale   de   Transptirta 
IMaritimes á Vapeur de ÍAarseliie 

O esplendido vapor frafcez 

Aquitaiiie 
Fonorudo da Kuropa em Santos, 

nn dia In do Mrrente, sabiru an- 
pois da indispensável demora para 

Monte«.Vdeo 3^^^^,_..,„ 

Para pas^iRens e mais informa- 
ções, com 08   agentes: 

Antunes doi"» Santos & C. 
S   Paulo:   Rua   t.'e S. Bento n. 29. 

Iskntos:   Rua   CAuinze   de   Novem- 

lltio''°de"janeiro •.   H»8   Primeiro de 
Marco n. -H-t. 

]ETti'vi I-IE: C3-X-A^r> O IDDE3G:E«.. rc. s.oso 

Por    l$500 

PRÊMIO MAIOR 

10:000$ Por   IS500 

Chamamos a attenção dos srs. lavradores, commissanos e «.\- 
Dortadores de oafò, para esse novo classificador de café, que confor- 
me a opinião de Casas exportadoras importantes e Lavradores en- 
tendidos, é o melhor em todos os sentidos que actualmente  existe. 

A separação do café è uma questão aguda e mal andam aquol- 
les que julgam poderem remetter café separado nos antigos sepa- 
radores, porque 

•aoea Lavradores   terSo prejuízo enormo 
na valorização dos seus cafés. 

O único meio pratico que o próprio Lavrador tem boje para 
obter preços bons e amenizar a crise, consista em melhorar o aet, 
viço de suas macbinas. t.«„„„,nu 

Aconselhamos, pois, aos nossos   numerosos amigos,   freguezea 
e lavradores em geral 

Assentarem já o "Separador Guarany,, 
Além dos aeparadorM .GUARANY>, que trabalham   nas   fazendas 
acham-se   funccionando   em casas exportadoras no Rio de Janeiro 

7 Separadores Guarany 
o   que    prova    exuberantementa    a    superioridade    do    mesmo. 

VANTAGENS! 
1.») Perfeita classificação, devido à construcçao especial aug- 

mentando considerável inenta o preço de um lota de caie. 
2.")   Enorme solidez do macbinismo. 
3.0) Póde-se mudar facilmente as esteiras do separador, para 

adoptal-as a diversos tamanhos de café. 
4")   Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5») Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os cy- 

lindros com uma perfeição sem rival, nunca vista, o que da o ver- 
dadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS   a   todos   os interessados que os melhoramentos 
Sue constituem a enorme superioridade do < SEPARADOR tjUA- 

;ANY>, são todos privilegiados; portanto, ninguém pôde allegar 
ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes separadores 
de café, que são de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste olassiBoador, acha-se o 
mesmo assentado em S. Paulo, onde pôde ser visto funccionando 
junto com outras macbinas de café aperfeiçoadas. „„„„._.„_„ 

Garantimos a absoluta supertorirtade do bbfAKAl-JUK 
GUKRANY,, sobre todo e qualquer separador actualmente forne- 
cido por outras casas, como provam os numerosos attestados que 
temos a disposição dos srs. compradores. 

HORDDEUTSCHER LLO VD BrtEWIEli 

ERLANGCN o  novo vapor 
ailem&o 

.   « ■ PfiL t ^mandante, C RAETZ 
llloainade á \n eisotrica corren/e   para 

Sabirá  do Santos em   20   '^°^°"S."\ -í.     TLiaTaoai 
Rio do Jaaoiro, Baliia. Mad©.\ ra, JJisTsoa, 

Rotterdam, Antvierpia e l^Broaaea 

'Teí^drí^s^gens de   i.- ciasse para Rotter. Iam, Antuer- 
••"E!te"7aru*e'te.ü;"osB T^. mai.   modernas acco m-odaçõe. para 
pa..«e'roCT 3- ci^ss. e tem cozinheiro PÇ^^^^uez a    b° ^o.^^^^^^^^ 
^     Preço das passneens de 3.* classe para Lisho» e Ma 
vinho de onesa, 135$0(l0. iiu.„ Jn. AfArea 

Recebendo passageiros para .". ''^»»-f°' ^«^'^J; ,„«! it« 
Para fretes, piesagens e mai-s informações,   com os agei ira fretes, passagens e mai.-i iu'"'"—í-^-' • g^ 

Zerpenner, BMIOW A   y- 
«.    o...   H.  San   n ento    <)• 

hi^-^. 

SSo   Paulo 

E32CTR.A.OÇJAO 

Segunda-feira,   II  de maio de 1903 
A's   3   horas   da   tarde 

Estas loterias recommendam-se ao publico : 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que preside ás suas extracçõea. 
Por beneficiarem exclusivamente estabelacimentos de caridade e 

instruccão do Estado. 
Por serem livres de sello adhesivo. 
Por não estarem seus prêmios oujoitos a desconto algum. 
Os podido» do interior devem ner dirigidos á thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS  PINTO, ou a 

Doiivaes Nunes & Comp. 
Rua Dirsita    a. IO    —   S .   I» A U 1- O 
Kmai|en Em   14   de maio,   extracçao da Grande Loteria de 
■*«»a5Hf   s   Paulo.—Prêmio maior, 40 contos por 6$000. 

Já estão á venda os bilhetes 

Rna do ComerÉ, 24 

Para informações, pedimos  dirigir-se a 

! AHENS IRMãOS i Ma iíüiSÍ 141 

Largo   Monte   Alegre 
Sarti-' 

Sao   B ento 
Pfiulo 

ih 

^t*' 

-^t^ 
"O DioguinhOyy 

Interossanto     narrativa 
c:ri   dialecto 

II mirado   com   iindissimas 
gravuras 

Importante 
Os cigarros da CASA IDEAL  são manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE   ARROZ 
reconhecido como  o mais saudavoí. 

Esse  papel tem   a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e Unissimo. 

Vende-se só na  CASA   IDEAL 
é.  na* Quinze   de  ITovoaaatro- a- 49 

!■• 
Cranile Hotel áo Gio 

Rua   do   CarmOi    11 
PROPIÍETABIO 

José MDSO teiro de Rezende 
Recobe-se 

famlIláB   e   passageiros 
Serve-se com asseio e promptidao 

Manda-se pensão 
a   domicilio, a  preços módicos 

8.  Paulo 

BRAGA  NUNES ft  COMP. 
Con9i3aa,isaaxios de café 

Casa Filial 
em   São   PaviXo 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa   Poatal,  S04 

8.Õ0 francos 
500       » 
140 

Casa Matrlx 
no R.10 do Janeiro 

Rua Visconde de Iniiaúma, 62 
.  Caixa   Postal,   173 

AGENCIA EM SANTOS 
Endereço   telesxaplaico   " O M A St 

Socieié Générali de Transpons Man.'inies a vapeur de Eârsdle 
o esplendido  vapor .'ranoez _^ 

wfikL.     J—l     S^. rjtt»^ dVi ndispensavel demo?a, para 
Esperado no dia 20 de maio, eahira depois da i. '     i 

Genowa   e   Mapo,'e» 
PREçOI DAS PASSAGENS : 

1." classe—Gênova e Nápoles. 
2.*      »     —■      »        >        »        . Í.X,,        - 
3.»     >     —     •       •       '       .A p.',i« n«a ro "idições seguintes; 

A Companhia vende passagens ate Paris nas co.      ^.^^ frsncos 
Até Paris, ida 1." classe 502       » 
Idem dito, idem 2.* classe ^99 
Idem dito, H.* dita   .       •       •       •       •       •     .    I09 
Idem dito, ida e volta, 1.* ola««« .       •       •      -^ ^2 
Idem idem, dito 2.' dit» .„   í 
Idem idem, dito H.* dita . 

Para passagens e mais informações^ u^--"--- 

ANTUNES DOS SANTO^V & «?- 
S     PAULO ^^ 

SAPíTOí'' ee 
«. 6S.   Rua  aiüitóje»   íSe áfo**"»»»*»»   "- ""» 

Rua Episcopal, n. 2 

JOSÉ DE CARVALHO 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE QUEIXEM 
Soííríí do estômago e doa intesti- 

nos só quem não conhece o 

Elixip Cintra 
Diorrhêa. — 1 colher de 2 em 2 

horai>. e quando houver tamtwm 
febre, adminí'(tra-««, aimultanea- 
mente com o Elixir (.intrn. 2 doses 
de bi >ulphato  de quioina por dia 

E' infailivel a cura, eaqucUe que 
Bão flf-Rr r-ursdo nao pagara nada 
pelo remédio. 

Dentição dof cnança* As crian- 
ças, n»st« época, qusai ai-mpre fl- 
cam atacadas de diarrbéa, febre, 
vômitos, e para isso nío ha melhor 
nmedio do que o Elixir Cintra. 

Bj/fpep.''ia.- Falta de appetile. di 
gestão difflcil, dór de estômago. 
dnes trM ou inais colhCTes por dia 
do hl I.XIK CINTBA ou ELIXIR 
PUCHLKY COM POSTO-prepa- 
ndo do pbarmaceatico Antônio 
Pinio N. Cintra. 

Sc"re dp fonorrbei só qoam nío 
eonhe<:e a infailivel 

IHJECÇÂO   CINTRA 
Eaccntra ie em toHas a« pharma- 

las e drogarias 
Criaaeaa Ma diarrhca a kiebaa 

lümo. «r. Anto»io Pinto Naaes 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade. conBrmar por exrnpto. que 
anftteam o Elixir d« Pcchurj 
Compoato. por v. •. preparado, am 
pemoas de iniaha c*a* • ma» 
crian-M de ompr«(f»Ho« e Tinnhoa 
da raie.-.l» de meu irmão, co.-one! 
Loiz de SoDM I^t». <r>« «otfneT. 
3a diarrf-eaedvswntería. enm febre 
( pjjinta. e que nio falbAi ata ao 
éam   doza   ou   ma-.s  caaoa em qoe 

Com Mtiir.a. a«ib»<a*'f«-iii« da j. 
_. a»f obr.* a cr.» — Frvtatco ée. 

HENRYK    SIEHKlEtflriCZ 
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O   3DIIJTJ"VIO 
/ciiibro, |>ro\imo da noite, e que os sitiantes evidentemente come- 
..aram a preparar qulquer couaa contra o castello, ou pelo menos 
um novo ataque da artilharia ás muralhas enfraquecidas. 

Kia noite. O príncipe estava deitado na sala do canto na ex- 
tremidade do lado do oeste do castello. Ardiam numa enorme cha- 
miné grandes touros de pinho, que lan':avam viva luz sobre as pa- 
redes brancas e nuas. O príncipe estava deitado de costas numa 
ottomana, de propósito puxada para o meio da casa para que o ca- 
lor das chammas lhe pudesse chegar. Próximo da chaminé, um pou- 
co na sombra, dormia um pagem aobre um tapeie; junto do primei- 
ro estavam sentados em cadeiras de brai;o. Pany Vakimovitch, 
outr'ora primeira dama de honor em Kyedaai, outro pagem, um 
medi. o, acumulando o lugar de astrolo;;o do príncipe e Karlamp. 
Karlainp nao dei.\ava o principe, si bem que clle fosse quaai o 
iini'o dos seus antigos officiaes que tinha ficado. Kra este um bom 
doloroso servi:.o, porque a alma e coração daquelle official estavaja 
fora daa muralhas de TykoUin, no campo de Sapyeha; ainda"qne 
elle se'conservasse Bel ao lado do aeu antigo chefe. Com a tome e 
as vigilias o pobre militar tinha emmagrecido horrivelmentàj pare- 
■ ia um esqueleto. Do resto ficara-lha o nariz, que parecia a^ora 
muito maior, e oa bigodes que faziam lembrar moitas. 

Vestia uma armadura completa, couraça, bombreiraa e morrião, 
com um cal>e>;ão de arame que lhe cahia nos bombros. A cour8..-a 
estava deteriorada; tinha elle vindo daa muralhaa um momento 
antes, onde t^n fazer obaerTações, em que todoa oa díaa arriacava 
a vida. I>ormitava naquelle momaato. tanto era o seu cansaço, 
apesar do terrível ruido que ia no peito do principe, como ai esti- 
vesae para morrer, e apeaar do rugido e do sibilar do vento no e\- 
t/rior. De repente comei;ou um ligeiro astremecimanto a agitar o 
"^irpo gigantesco de Ksdzr.ill. a o ruido cessou. Todos que esta- 
vam em roda acordaram a olharam immediatamente, primairo para 
elle e   depoía ana para   oa  oatioa.   Ooando elle dissa : 

—Parece que me aahio qualquer coa-«a do p»!to : sinto me maia 
alliviaio. 

Voltou a cabeça am po3 o e oifcou attaBtameale para a porta, 
dizendo por Sm : 

—Karlamp ' 
—As ordena da Voaaa Aliexa' 
—O 'vie eatá StahovVk fazendo ali ? 
Come.-aram a tremer aa pamas ao pobre Karlamp. p^rqna, s» 

era ■leíUmido no combate, en lambam auparsticioso no mesmo 
^ra'J.e.por i«->o.olhoa rapidamente ao redor e di«*e.com voz ansiada 

—SUberV-h Bão esta aqui; Voaaa Alteza deu ordem para o Fu- 
sUrem tat  K 

O principe fechou os olhos e não deli palavra. 
Por algum tempo nada mais se ouviij üinão o lugrube e con- 

tinuo mugir do vento. 
-Os lamentos do povo distinguem-é.jfluço-os, traz-mos este 

vento, disse o principe, abrindo outra vez oi- olhos com plena con- 
aciencia. Mas não fui eu que fiz entrar osfauecos, foi Radzyovski. 

Como ninguém respondesse, disse ell^, d'ahi a pouco: 
—ir muito digno de censura, muito ligno de  censura. 
E parecia que uma espécie de conaola'«ò lhe alliviavaa consci- 

ência, como ai o alegrasae.a lembrança des<ie havia alguém ainda 
mais culpado que elle. i 

Bem depressa, comtudo, lhe teriam VIí.í^ é mente pensamentos 
mais tristes, porque o rosto tornou-se sahhrio e elle repetiu, por 

diversaa   vezes: 5 
—Jesus! Jesus! Jesus! •   t 
E asuffocaõo atacou-o outra vez, o e iertor invadiu-lhe a gar- 

ganu mais terrivelmente que dantes. S átiu ae então fora o som 
da fuzilaria, que coisecara por um ligdfro tiroteio, mas qoe aa ia 
tomando cada vez mata vi»o; a que no mf* da queda da neve e do 
rugir da tempestade não soava mais. do tfiM ai foaaam continuadaa 

argoladas na  porta. * ; 
—Estão fazendo  tafro '   disse o medito do príncipe. 
—Cbmo de costume • respondeu KarliiBp. Eatão regelados noa 

torbilhõea de neve, e  desejam   «embater aara aquecerem. 
—£• ja o sexto dia.de tempesUda eAt nere, respondeu o doo- 

lor. Grandes novidades aa hão de dar naaí^no, porqua isto é ama 
cousa  inaudita. ' 1   ■ 

-Deus o queira- diase  Karlamp. rwf do que iato e que não 

pode  ser. .<^ '  .    . ..      _ 
A conversaçio foi   interrompida peU príncipe, que   senUu um 

novo alivio. 
—Karlamp ' 
—A'» ordens de Va»a Alteza I        -    ,. 
-S»rá isto effeito da fraqueza, ou f.^rto qae Oakverko fenlou 

fazer saltar uma porta da  fortaleza caA aa   petardo ha  uns dois 

diaa.' ,.    • ,  
—Foi certo tem razão Vos.sa *lle»; mas os aoeoos aprchen- 

daram o petardo, feriram«  lesamente i repeliram  oa  aoldadoa de 

"^sp-reha. *.. u     j 
--. o feriram le»em««»e, rolUrá enfl^utra vez.E q-i* dia e hoie 
- K  o nltimo de daíwnbro. sàiba v^la' alteza. 
- l>eu= *e amer-ie im rainha alma! f^BãO chego aa Anno Bom. 

Ha muito tempo qoa me predisseram •^e toorreria çelos cincoeaU 

aaao*. :i 

— Deus e bom, creia vossa alteza. 
— Deus está a favor de Sapyeha, disse o principe tristemente. 
— Olhou de repente para todos que o rodeavam e disse 1 

-Appro.Kima-sc o frio delia. Não a vejo. mae sinto que esta  alU. 
— De quem fala voaaa alteza? 
— Da morte. 
— Em nome do Padre, do Filho e do Espirito-Santo. 
Mais um momento de silencio; apenas se ouvia balbuciar o Pa- 

dre Nosso, que Pani Vakimovitch esWva rezando. 
- Diga-me, disse o principe. com voz sumida, crc, que a nSO 

ser com a sua fé ninguém sepode salvar. 
- Mesmo â hora da   morto se  pode abandonar o erro, disse 

Karlamp. .,       _     . . j„   J. 
O aom dos tiros era cada vez maia rápido. O estrondo da 

artilharia começou a abalar aa vidraças, que respondiam a oada 
denotaçio com um triste queixnrae. 

O principe escutou algum tempo socegadamente. depois er- 
gueu se ,& sem (orça sobre o travessei», o. olho. começavam a 
alargar-se pouco a pouco, e aa pupilla. a brilhar; sentou-^, encos- 
tou a cabeça a mio, e dahi a am momento gritou de repente, como 

se deliraase : 
— Boguslav' Boguslav l Boguslav • 
Karlamp correu para fora de casa como doido. 
Todo o castello estremecia com o estrondear do canhão. 
Ouvio-se então o grito de muitaa mil vozea ao meamo tempo; 

depois, alguma coisa tinha sido despedaçada com um medonho de- 
aTbamcnto de muralhas. Unto que oe tiç.iea e carvõaa da chaminé 
ae espalharam pelo chão. Ao meamo   tempo entrou   Karlamp   ao 

■""r^; soldados de Sapyeha forraram a porta! gritou elle. O. «le- 
<.«■ faíiram oara a torre! O inimigo esta alli, alteza. 
Mi^un.^ ^lavras perderam-se lhe -o. labioa. Bad^vill eaUva 
•ntXno sofá com o- olho. (ora daa orbitas, com o. '•»>«- «ber- 
^ «rvenio o ar a custo, e os dente, deacoberto. oomo o. de um 
cão raivo*.; rasgou com as mios o «>fa em que a.u« .««t^o, e 
^;r^m t«^r para o fundo da caa. gnl»^oa «.tea. la.çou 
aleuBS ruidoa roucoa entre uma e outra aspiração 

_ Foi RadzeyovskL - Não fui eu. - Salrem-me - O que 
loerem '   Tomem a .-orda- Foi Rad/eyorski. - .--^alvem-me   Jesus 

Jesus • Marta • ,   „   .      ,, 
Foram estaa as ultima» palavras de Radzívill. 
Sobr.vém-lhe   um i..rr^el ataque de toaae.   oa olhoa sahiram 

lhe das or>-.tal. dando-lha am aapecto aterrador. iate.n.?«-ae. cahiu 

da coataa e t':n9 immoval. 

Mtes ; 

Hambara-Sudamepikanioche    DampiBchif- 
Iffahpt-Gesellschafts 

Strviot aeaaaal entre Santoa  e   Hamboroa, oeiB eaoaiaa pela 
Ria   de   Janeiro,   Bahia   e   Santa*. ,,„,„ 

Vapore., a sahir:   São Paulo', 20 de maio; Araentma. i de iunl-o 
Cordoba, 10 de junho. 

O paquete alIemSe 

" Petropolis n 
Capitão: J. E. Feidmann 

Sahirá no dia 14 de maio para o 
Rio,   Bahia,  Lisboa   e   Hamburgo 
Todos os paquetes da Companhia são de construcc^o c»Dderna ir- 

luminados A iGz electrica, possuindo esplendidas accommoc!*^s para 
paasageiroa de 3.» e 2.* classe. i««r«l 

Preoe da passagem de terceira olaaae para LI«tM "»**»'•        ,, 
A companhia vende passagens  de  1.' classe para Cherbo.irgo, p.io 

""^e^l."^ «porea desta companhia fm a bordo  cozinheiro    portu- 
guaz e fornecem vinho de mesa aoa P.«'J'''"™* .^« 1, ^J'í?,d,ii.«, 

Recebem-sa passageiros para aa liohaa dos Açoras e Maaaii-a. 
^ ^    ^     HM ABA    ■ *■ fr%i»^in n/*i Para  paMa^en» e maia informaçõea com oa aRentea 

Johnston  "   "   "   " ""^ ^^    —«a"^ r^ & C. Rua do Commernio '>    '» 

Zé A   LiZGtTZlZ   BgtA SIX^I ATTA 
Societá Anonymadi Havigazione 

o paquete 

Esperado em Saatos. ate ao dia 17 de maio, sabirà depois da   indis- 
gnaavel   demora,  para 

lio   de   Janeiro,   Gênova   e  Hapoles 
accettande passageiro, para Mar«elha e Barcelona,  com   traabordo 

em Gênova. 
Eata paquete poasue esplendidas   aocommodações para passageiros de 

classe    diatincta   e   S» clasM e é iltuminado a   luz electnca.—Viagem 
rápida -Classe dstincU para Gênova e Napolea. francos 450; 3.' classe 
para Marselha.   Gênova   e Napoleo. franco. lõO; .1.* ela«« para Barce- 
lona, franros I7.Í — BILHETES DE CHAMADA  de Gênova e Nápoles 
ao Rio de lanetro e Sintc-s. vendem-se ao preço   d* francos ouro Jt.t 

Para   pafísaçí-ns  e mais informações.   traia-«e com o» ageate. ; 
Em S. Paulo: i Em   Santos: 

Bxiccola.   &   Caaap. j Á. rHoxita. & Coaap. 
Rn Qatas tf« Waiutra. »    |    R. riicaada «• Ria Braaca, 10 

I, - TaBi'y-'4^^^T?'™^'^- 


